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PREFACIO 


Caríssimo  leitor,  não  sou  nenhum  litterato, 
para  colorir  este  prefacio  com  vocábulos  eloquentes, 
não  possuo  nenhum  attesíado  escolar  e  nem  diploma 
de  academia,  não  tive  a  sorte  e  os  meios  como  os  ou- 
tros, que  estudaram  problemas  difficeis  nas  altas  aca- 
demias e  usofruiram,  entre  os  sábios  cathedraticos,  dotes 
deliciosos  de  sapiência  no  vasto  oceano  de  conheci- 
mentos das  cousas  divinas  e  humanas,  e  que,  vaidosos 
e  enthusiastas,  seguem  a  larga  estrada  da  vida,  que 
se  lhes  depara  atapetada  de  flores,  e  surgem  na  praça 
do  mundo,  com  seus  corações  inflammados :  pensam, 
desembaraçadamente,  e  desembaraçadamente  faliam  e 
operam. 

Não  sou  nada  disso,  sou  apenas  um  leigo, 
um  simples  leigo,  a  quem  as  circumstancias  da  vida, 
obrigaram  a  assistir  no  grande  theatro  mundial,  as  re- 
produsidas  scenas  que  variam  na  arena  deste  palco  so- 
cial, do  lyrico  ao  litterario  —  e  do  cómico  ao  trágico ; 
circumstancias  estas  que  fizeram  cõm  que  eu  adqui- 
risse o  que  se  adquire  pela  força  da  vontade,  e  não 
pela  vontade  da  força,  auxiliado  pela  luz  bemfaseja  da 
intelligencia,  da  qual  me  dotou  a  natureza. 
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Dediquei-me  á  traducção  do  Syrio  para  o 
Vernáculo  do  presente  livro  «Lagrimas  e  Sorrisos»  cujo 
auctor  é  o  grande  poeta  sentimental,  Gibran  Kalii  Gibran, 
visando  tão  somente  exhibir,  perante  a  culta  Nação 
Brasileira,  um  pouco  do  perfil  da  litteratura  syria,  e 
afastar  o  véo  no  qual  encerra  a  alma  deste  povo,  o 
bello  e  sentimental. 

Reconheço  que  me  precipitei,  seguindo  ca- 
minho litterario,  caminho  este  para  mim  desconhecido 
e  com  immensos  atalhos  que  me  eram  alheios,  mas  a 
minha  admiração  e  enthusiasmo  por  um  compatriota, 
e  a  avidez  de  deixar  aos  meus  descendentes  traços 
da  sentimentalidade  de  meus  antepassados,  illuminar- 
me-hão  o   caminho   e    conduzir-me-hão  á    estrada  real. 

Não  sou  mais  que  o  soldado  rude,  que  numa. 
batalha  decisiva,  onde  estava  em  jogo  a  honra  da  pá- 
tria, vendo  a  indifferença  de  seus.  compatriotas  se  re- 
vestio  de  brio  e  coragem,  segurando  o  querido  pavi- 
lhão pátrio,  avançou  para  a  frente,  sem  medir  perigos 
e  consequências,  todo  esperançoso  por  ver  seus  cama- 
radas e  superiores  seguirem  o  seu  exemplo,  os  quaes 
num  Ímpeto  valoroso  salvaguardarão  a  honra  pátria  e 
conquistarão,  assim  um  novo  e  bello  mundo  em  cujos 
formosos  jardins  públicos,  serão  erguidos  elevados  mo- 
numentos em  homenagem  aos  espíritos  cultos  de  seus 
antepassados. 

Por  isso  peço  ao  distincto  leitor,  e  sobre 
tudo  aos  amáveis  compatriotas,  que  me  perdoem,  ao 
notarem  aqui  e  acolá,  erros  ou  faltas;  erros  ou  faltas 
que,  são  inherentes  ao  homem,  porquanto  só  Deus  é 
perfeito  e  infallivel ;  por  isso  penhoradamente  rogo,  se- 
jam trazidos  a  minha  attenção  afim  de  serem  corrigidos 
nas  seguintes  edições.  . . 


Eu,  José  Mereb,  Syrio-Libanez  de  nascença, 
hoje  Brasileiro  adoptivo,  ha  2ó  annos,  isto    é,  no  dia  2 
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de  Novembro  de  1893,  no  porto  de  Beyruth,  acenei 
de  bordo,  o  ultimo  adeus  ao  meu  torrão  natal,  seguindo 
com  animo  e  resignação,  rumo  a  outra  terra  onde  tudo 
ignorava :  idioma,  habito,  etc,  em  busca  da  felicidade, 
—  como  o  insecto  qua  attrahido  pelo  clarão  da  luz, 
voa  de  longe  e  vem  rodeal-a  continuadamente,  sem 
poder  agarral-a,  até  cahir  exhausto  ao  solo,  onde  os 
passos  da  matéria  esmagam-no.  Mas  eu  era  joven  e  inex- 
periente, com  dezoito  annos  apenas,  na  flor  da  idade, 
na  era  em  que  a  juventude  prenuncia  o  explendor  e 
a  esperança  do  futuro,  sem  saber  a  que  praia  arremes- 
sal-a-hão  as  ondas  dos  sonhos  ;  —  estes  sonhos  que 
erguem  a  mocidade  para  além  das  nuvens,  mostrando- 
Ihe  a  existência  afagada  de  reflexos  coloridos  e  reci- 
tando-lhe  o  hymno  da  bemaventurança,  e  que  não  tar- 
dam a  serem  desvanecidos  pela  tormenta  da  lucta  e 
da  experiência,  e  arremessados  ao  mundo  da  realidade... 
Eis  a  vida  do  homem  !  Sombra  ligeira,  cuja  ligeira  es- 
perança sorri  e  foge ! . . . 

Ha  26  annos  que  vivo  neste  grande  e  ma- 
ravilhoso solo  Brasileiro,  que  adoptei  como  minha  se" 
gunda  pátria ;  aqui  conquistei  uma  modesta  posição  pe- 
cuniária, apprendendo  algo  de  experiência. . . 

Aqui,  no  seio  deste  povo,  carinhoso  e  be- 
névolo, generoso  e  nobre,  hospitaleiro  e  humanitário, 
culto  e  heróico,  constitui  o  meu  lar. 

Hoje  porém,  ao  transpôr-me  do  verão  para 
o  outomno  da  vida,  sinto  em  m-m  um  insaciável  de- 
sejo, que  retograda  o  meu  pensar,  e  exhibe-me  em  pre- 
sença os  annos  da  minha  infância,  e  eu  vejo  com  os 
olhos  da  minha  alma,  Oh  !  Céos !  Que  vejo  ?  Vejo 
uma  campina  verdejante,  marchetada  com  o  ouro  das 
areias  e  o  brilho  das  pedrarias ;  vejo  um  luar,  bello  e 
prateado  como  a  neve,  vejo  montanhas  revestidas  com 
o  mais  formoso  ornato  da  natureza ;  vejo  ribeiros  com 
aguas  crystalin^s  e  transparentes ;  vejo  um  Sol,  cujos 
raios,  são  tão  creadores   e    calorosos   como    uma    mãe 
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carinhosa ;  vejo  um  céo  limpido  e  sereno,  com  seus 
astros  mais  luminosos  e  suas  estrellas  mais  scintillantes ; 
vejo  uma  brisa  tão  deliciosa,  como  a  noite  de  núpcias 
e  mais  perfumosa  que  a  essência  das  flores  ;  vejo  vir- 
gens formosas  e  encantadoras,  mais  ágeis  que  Diana  e 
mais  bellas  que  Vénus  ;  vejo  Homens  altivos,  poetas 
sentimentaes  e  cultos  ;  vejo  Bosques  de  Cedros,  que 
exhalam  perfumes,  circumdados  por  alterosos  monu- 
mentos de  mármore,  que  se  elevam  pela  gloria  e  po- 
derio. Vejo  emfim,  o  Libano  e  a  Syria;... 

J.  M. 


Ao  transpor  Gibran  Kalil  Gibran,  o  viges- 
simo  anno  da  primavera  para  o  verão  de  sua  vida, 
cresceram-lhe  as  inclinações,  e  amadureceram -lhe  os 
pensamentos,  deslisou-lhe  a  alma  do  mundo  da  illusão 
poética,  para  outro  mundo  mais  elevado  e  mais  vasto, 
onde  se  abraçam  os  sonhos  absolutos  e  as  realidades 
claras,  em  cujos  recantos  encontram-se  as  imagens  das 
puras  sensibilidades,  com  os  gigantescos  preliminares 
dos  verdadeiros  alicerces. 

Gibran  de  hoje,  não  é  mais  o  Gibran  de 
hontem,  porque  o  joven  sentimental,  que  escreveu  — 
«LAGRIMAS  E  SORRISOS  ,  com  a  penna  humedecida 
em  lagrimas,  já  transformou-se  n'um  homem  forte,  que 
escreve  com  as  pontas  das  lanças  humedecidas  no  san- 
gue, porque,  a  alma  delicada  que  estremecia  ao  sopro 
da  brisa  da  madrugada,  já  fortaleceu-se  e  não  mais  es- 
tremece, senão  com  as  tormentas,  e  as  tormentas  do 
presente  de  Gibran  Kalil  Gibran,  são  as  aragens  do 
seu  passado. 

Se  observamos,  porem,  reflectidamente  em 
que  se  reúnem  os  escriptos  de  Gibran  e  suas  signifi- 
cações, pela  recente  renascença  instructiva,  veremos  para 
«LAGRIMAS  E  SORRISOS  ,  uma  posição  reservada, 
porque  foi  o  primeiro  som  de  seu  estylo  no  mundo 
iitterato  árabe,  porque  o  ideal  e  a  inepi ração  que  elle 
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encerra,  contrariou  todos  os  escriptos  que  surgiram 
anteriormente ;  por  ser  o  guia  de  um  novo  gesto,  per- 
cebido pelo  Preceptor  em  sua  escola,  pelo  Litterato  no 
seu  escriptorio  e  pelo  Jornalista  em  sua  redacção.  Quando 
surgiu  «LAGRIMAS  E  SORRISOS  ,  os  escriptores  e 
poetas  do  Egypto,  da  Syria  e  do  Extrangeiro  enchiam 
folhetos  e  livros  com  phrases,  orações  e  poesias,  ocas 
de  sentimentos  e  distantes  do  coração ;  a  maior  parte 
dos  povos,  considerava,  —  o  que  fallava  bem . . .  poeta, 
—  e  o  que  escrevia  bem . . .  escriptor ;  mas  quando 
começou  Gibran  Kalil  Gibran  a  publicar  «LAGRIMAS 
E  SORRISOS»,  mudaram  os  mesmos  povos  o  que  pen- 
savam, e  conheceram  pela  primeira  vez,  que  o  poeta 
verdadeiro  é  aquelle  que  bate  com  seus  encantados 
dedos,  nas  fibras  do  coração  e  restitue  aos  ouvidos,  no 
despertar,  o  que  ouviu  a  alma  no  sonho. 

E  desde  aquella  epocha,  começaram  os  jovens 
escriptores  a  imitar  «LAGRIMAS  E  SORRISOS,  te- 
cendo hymnos  no  seu  estylo ;  não  se  passaram  trez 
annos  de  seu  apparecimento,  e  já  tinha  Gibran  innu- 
meros  discípulos  e  collegas  espalhados  por  toda  a  parte 
do  mundo  ÁRABE. 

OBSERVAÇÕES 

» 

Quando  pediram  a  Gibran  para  reunir, «LA- 
GRIMAS E  SORRISOS  ,  em  um  livro  e  publical-as, 
respondeu-lhes  com  um  verso  de  sua  lavra. 

«Aquella  éra,  que  já  se  foi  de  minha  vida, 
«Entre  galanteios,  prantos  e  lamentos  foi  fruida.* 

Disseram-lhe :  —  Aquella  éra  de  sua  vida 
já  se  passou,  porem  permanece  presente  na  vida  de 
seus  amigos  e  admiradores. 

Respondeu-lhes:  —  O  joven  que  escreveu 
LAGRIMAS  E  SORRISOS»,  já  morreu  e  foi  enterrado 
no  valle  dos  Sonhos,  —  porque  quereis  revolver  seu 
tumulo  ? 
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Disseram-lhe :  —  Aquelle  mancebo  já  compor 
cânticos  celestes  antes  de  morrer,  é  nosso  dever  guar- 
dar seus  hymnos,  para  que  não  os  joguem  ás  mãos 
do  esquecimento. 

Respondeu-lhes :  --  Fazei  o  que  quereis  po- 
rém, não  esqueçaes  que  o  espirito  daquelle  mancebo 
já  se  encarnou  no  corpo  de  um  homem  forte  que  ama 
a  energia  e  a  força,  como  ama  a  formosura  e  o  bello, 
Descae  para  a  destruição,  como  se  inclina  para  a  edi- 
ficação. Elle  é  amigo  dos  homens  e  seu  inimigo  na 
mesma  occasião. 


Disseram-lhe  :  —  Não  esqueceremos,  embora 
nos  tente  o  esquecimento,  porque  em  «LAGRIMAS  E 
SORRISOS  >,    temos   o    que   nos   desperta    e   recorda. 

(Xassib  Anda) 


Dedico  este  livro  á  briosa  mocidade  re- 
flectidora,  cujas  almas  adejam  no  palco  ele- 
vado do  infinito,  afagadas  pelo  reflexo  colo- 
rido do  arco  iris,  ouvindo  o  psalmo  dos  es- 
piritos,  alravez  do  tumulto  da  matéria, 

(eiei 
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Eu  não  troco  a  melancholia  do  meu  cora- 
ção pela  alegria  dos  outros,  e  não  consinto  que  as  la- 
grimas extrahidas,  pela  afflicção  das  minhas  chagas,  se 
transformem  em  riso ;  desejo  que  a  minha  vida  perma- 
neça .  .   lagrimas  e  sorrisos. . . 

Lagrima  purifica  meu  coração  e  explica-me 
o  segredo  da  vida  e  sua  obscuridade,  —  sorriso  appro- 
xima-me  dos  meus  semelhantes  e  será  o  simulacro  de 
minha  glorificação  aos  deuses. 

Lagrima  para  me  associar  aos  opprimidos 
de  coração,  sorriso  para  divulgar  o  meu  regosijo  pela 
existência. 

Prefiro  morrer  saudoso  e  não  viver  enfada- 
do. Quero  ter  sempre  na  profundeza  de  minh'alma 
avidez  para  o  amor  e  para  o  bello,  porque  notei  e  vi  que 
os  indifferentes  são  mais  desventurados  e  mais  acon- 
chegados á  matéria.  Escutei  e  ouvi  os  suspiros  do 
saudoso  e  desejoso,  achei-os  mais  melodiosos  que  o 
som  de  uma  harpa. 
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Cae  a  noite,  as  flores  cingem  suas  pétalas  e 
dormem  abraçando  suas  saudades  e  ao  romper  d'aurora, 
descerram    os    lábios  para    receberem    o  beijo  do  sol. 

A  vida  das  flores,  saudades  e  abraços,  — 
lagrimas  e  sorrisos. 

Evaporam-se  as  aguas  do  mar,  elevam-se  ás 
alturas,  depois  se  juntam,  formam  nuvens  que  passam 
por  cima  de  montanhas  e  valles;  porém,  quando  uma 
brisa  delicada  as  tange,  se  desfazem  em  lagrimas,  caem 
nos  campos,  juntam-se  aos  ribeiros,  dahi,  vão  para  o 
mar,  onde  residiam  primiitivamente.  A  vida  das  nuvens ; 
separação  e  união  —  lagrimas  e  sorrisos. 

Assim  a  alma  separa-se  dos  espiritos  com- 
muns,  vagueja  no  mundo  da  matéria  e  passa  como  nu- 
vens por  cima  das  montanhas  de  tristezas  e  campos 
de  alegrias,  até  que  se  encontra  com  o  sorrisso  da  mor- 
te ;  volta  de  onde  veio,  para  a  fonte  de  belleza  e  de 
amor.    .,  para  Deus. 
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A  Primavzra .  . .  Vamos,  ó  amada,  caminhar 
/entre  os  montes,  já  se  dilluiu  a  neve;  a  vida,  ergueu- 
se  do  seu  pouso,  e  circulou  nos  valles  e  ladeiras... 
Vem  commigo,  seguir  os  rastos  dos  passos  da  primia- 
vera  na  roça  longínqua...  Vem  para  subirmos  aos  cu- 
mes dos  morros  e  apreciarmos  as  ondulações  da  verde 
campina  que  os  circumdam. 

Já  estendeu  a  aurora  da  primavera  as  vestes 
recolhidas  pela]  noites  do  inverno,  revesíiram-nas  as  ar- 
vores de  pece^^os  e  maçãs  e  se  exhibiram  como  noivos 
em  noite  de  núpcias.  Despertaram  as  videiras  com  seus 
galhos  e  se  abraçaram  como  amantes  apaixonados;  ser- 
pearam as  ribeiras,  dansando  entre  os  rochedos,  repe- 
lindo o  canto  de  alegria,  e  surgiram  as  flores  do  co- 
ração da  natura,    como    surgem    as    espumas   do  mar. 

Vem,  para  bebermos  os  restos  das  lagrimas 
da  chuva  no  cálice  do  narciso  e  enchermos  nossas  al- 
mas com  o  trinar  dos  passarinhos  alegres,  e  aprovei- 
tarmos a  S3rver  a  deliciosa  brisa  perfumada. . . 

Sentar-nos-emos  perto  daquella  rocha,  onde 
se  esconde  a  violeta  e  trocaremos   beijos  de  amor... 
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Verão...  Vamos  ao  campo,  ó  amada !  Já 
chegaram  os  dias  da  sega  e  as  plantações  estão  no 
ponto  de  colheita,  sazonadas  pelo  calor  amoroso  do 
Sol  á  natureza. 

Vem  antes  que  os  pássaros  se  adeantem  e 
comam  o  nosso  trabalho,  e  as  formigas  levem  os  nos- 
sos haveres. 

Vamos  recolher  os  fructos  da  terra,  como 
recolhe  a  alma  os  grãos  da  felicidade  das  sementes  da 
fidelidade  que  o  amor  plantou  nas  profundezas  dos 
nossos  corações,  e  encher  os  reservatórios  de  produe- 
ções  da  estação,  como  encheu  a  vida  o  recesso  de 
nosso  sensibilidade. 

Vamos,  ó  companheira,  acamar  as  hervas, 
e  acober*ar-nos  com  o  céo ;  recostar  nossas  cabeças 
sobre  as  palhas  macias,  descançar  dos  afazeres  do  dia 
e  escutar  o  murmúrio  da  cascata  do  valle. 

Outcmno . . .  Vamos  para  a  vindima,  ó  ama- 
da, espremermos  as  uvas,  e  reserva!-as  nos  cântaros, 
como  reserva  a  alma  a  sapiência  dos  séculos ;  juntar 
os  fructos  emmurchecidos  e  distillar  as  f lures. 

Voltemos !  Já  cessaram  as  correntezas  das 
ribeiras,  seccaram  nas  vertentes  as  lagrimas  da  alegria, 
e  despiram  os  montes  as  bellas  vestes. 

Vem,  ó  amada !  A  natura  foi  investida  pelo 
somno  e  amanheceu,  desped*ndo-se  do  despertar  com 
cânticos  soluçosos  e  commovedores. 

Inverno...  Approxima-te  ó  companheira  de 
minha  vida  ;  approxima-te  de  mim  e  não  deixes  o  alen- 
to da  neve  separar  os  nossos  corpos. 

Senta-te  ao  meu  lado,  enfrente  á  fogueira. 
O  fogo  é  a  fructa  appeíitosa  do  inverno. 
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Conta-me  os  acontecimentos  dos  séculos, 
porque  meus  ouvidos  já  se  cançaram  com  os  rumores 
da  ventania  e  os  lamentos  da  athmosphera.  Fecha  as 
portas  e  as  janellas,  o  aspecto  da  face  do  tempo  em- 
bravecido, entristece  minh'alma,  e  os  olhares  para  a  ci- 
dade desamparada,  debaixo  das  camadas  de  neve,  en- 
sanguentam meu  coração. 

Despeja  azeite  na  candeia,  ó  companheira 
de  minha  existência,  que  está  prestes  a  apagar-se,  e 
colloca-a  perto  de  ti  para  que  eu  veja  o  que  escreve- 
ram as  noites  na  tua  face. 

Traze  o  cântaro  de  vinho  para  bebermos  e 
recordarmos  os  dias  da  expressão  das  uvas. 

Approxima-te,  approxima-te  de  mim,  ó  compa- 
nheira de  minha  alma,  porque  já  se  acalmou  o  fogo 
e  as  cinzas  quasi  a  encobriram. 

Abraça-me,  porque  já  se  apagou  a  candeia, 
e  venceram-na  as  trevas...  já  sobrecarregaram  nossos 
olhos  as  bebidas  dos  armos. 

Fita-me  com  teu  olhar  tinto  pelo  somno. 
Abraça-me  antes  que  Morpheu  nos  abrace.  Beija-me 
porque  a  neve  forçou  todas  as  cousas,  excepto  teu 
beijo. 

Oh!  amada.  Quão  profundo  é  o  mar... 
dos  sonhos  e  quão  longe  é  a  aurora. . .  deste  mundo. .  • 
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A  Cidade  dos  Mortos 


Desembaracei-me,  hontem,  dos  tumultos  da 
cidade  e  sahi  caminhando  nos  campos  silenciosos,  até 
que  cheguei  a  uma  collina ;  revestiu-a  a  natureza  dos 
mais  bellos  adornos.  Parei;  vi  apparecer  a  cidade  e 
tudo  o  que  ella  continha  de  edificios  elevados  e  palá- 
cios magnificos,  por  baixo  das  densas  nuvens  de  fu- 
maça das  fabricas  e  usinas. 

Sentei-me  a  observar  de  longe  os  affazeres 
do  homem,  e  achei  tudo  difficultoso ;  volvi  meus  olha- 
res para  o  campo  «Tlirono  da  gloria  de  Deus»,  vi  a 
necropole  que  se  salientava  pelas  estatuas  de  mármore, 
cercadas  pelas  arvores  de  cyprestes. 

Acolá,  entre  a  cidade  dos  vivos  e  a  cidade 
dos  mortos,  sentei-me  a  meditar  na  lucta  continua  e  no 
movimento  permanente  daquella  e  no  silencio  reinante 
e  na  calma  residente  nesta.  Ao  lado  da  primeira,  espe- 
rança e  desespero,  —  amor  e  ódio  —  riqueza  e  po- 
breza, —  fé  e  suspeita  ;  ao  lado  da  segunda,  ~  pó  no 
pó,  —  transformação  da  natureza  em  plantas  e  micró- 
bios, tudo  formado  no  silencio  da  noite. 

Quando  me  achava  entregue  a  essas  medi- 
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facões,  volvi  os  olhos  e  vi  uma  multidão  caminhando 
lentamente;  na  frente,  músicos  que  enchiam  o  espaço 
de  tristes  melodias. 

Cortejo  que  reuniu  a  nobreza  á  grandeza, 
a  classe  e  a  posição,  —  funeral  de  um  rico  e  podero- 
so. Restos  mortaes,  —  seguiam.-no  os  vivos,  chorando 
e  gemendo  e  atirando  ao  vento  seus  gritos  e  lamentos. 
Chegados  ao  cemitério,  adeantaram-se  os  sacerdotes, 
encommendaram  o  corpo,  rezando  e  queimando  incen- 
so; separaram-se  os  músicos  assoprando  nos  seus  ins- 
trumentos e  em  seguida  vieram  os  oradores,  edifican- 
do o  passado  do  ausente  com  palavras  escolhidas, 
e  os  poetas  com  sonetos  significativos,  fazendo-se  tudo 
com  demorado  tempo. 

Passado  momentos  espalhou-se  a  multidão, 
então  podia-se  ver  um  jazigo  cuja  esculptur?,  esmerou- 
a  a  mão  do  artista  e  em  seu  redor  finas  coroas,  habi- 
lidosamente armadas. 

Voltou  o  cortejo  para  a  cidade  e  eu  de 
longe  olhava-o  pensativo.  Inclinava-se  o  sol  para  o  oc- 
cidente,  crescia  a  sombra  dos  rochedos  e  das  arvores,  e 
começava  a  natureza  a  despir  as  vestes  da  luz.  Naquel- 
le  momento  olhei,  e  vi  dois  homens  a  transportarem 
um  caixão,  atráz  vinha  uma  mulher  com  trajes  rotos 
que  carregava  em  seus  braços  uma  creança,  e  perto 
delia  caminhava  um  cãosinho,  que  olhava  ora  para  ella, 
ora  para  o  caixão,  —  enterro  de  um  pobre  mesquinho,  que 
tinha  por  acompanhamento :  sua  mulher  que  chorava 
lagrimas  abundantes  —  um  infante  que  chorava  por  ver 
as  lagrimas  de  sua  mãe  —  e  o  cão  fiel  que  caminha- 
va melancholico  e  triste. 

Chegaram  no  cemitério ;  depositaram  o  cai- 
xão numa  cova  aberta  em  um  canto,  longe  dos  jazi- 
gos de  mármore,  e  depois  voltaram  em  um  silencio 
penoso  —  o  cão  olhava  de  vez  em  quando  para  on- 
de jaziam  os    restos    mortaes  de   seu  companheiro,  — 
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até  que  desappareceram  da  minha  vista  por  detraz  das 
arvores . . . 

Olhei  então  para  a  cidade  dos  vivos  e  disse 
commigo  :  Esta  para  os  ricos  e  fortes. 

Depois  para  a  cidade  dos  mortos  e  disse: 
Esta  para  os  fortes  e  ricos. 

Onde  é  a  morada  do  pobre  e  fraco,  ó 
Deus...?  Perguntei  isso  e  olhei  para  as  densas  nu- 
vens, cujas  extremidades  estavam  doiradas  pelo  reflexo 
do  beilo  sol  —  e  ouvi  uma  voz  do  meu  intimo  que 
dizia...    «Acolá». 
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O' 


AS  FILHAS  DO  MAR 


^^ 


Na  profundidade  do  mar,  daquelle  mar  que 
se  acerca  das  ilhas,  que  estão  perto  do  nascente,  da- 
quelle abysmo  onde  abundam  as  pérolas,  jazia  inerte 
e  sem  vida,  o  corpo  de  um  mancebo ;  perto,  sentadas 
entre  as  plantas  de  coral,  as  filhas  do  mar,  de  doira- 
dos cabellos,  olhavam  com  seus  belios  olhos  azues  o 
corpo  do  jcven,  e  conversavam  com  suas  vozes  har- 
moniosas e  musícaes,  e  cuja  conversação  foi  ouvida 
pelas  ondas,  por  ellas  conduzida  até  a  praia,  de  onde 
a  briza  transmittiu-a  para  minh'alma. 

Diz  uma  delias : 

<Esíe  corpo  é  humano,  cahiu  hontem  ao 
mar,  porque  o  mar  estava  enfurecido». 

Diz  outra : 

«Não,  o  mar  não  se  enfureceu  hontem,  po- 
rém o  homem  que  se  considerou  descendente  dos  deu- 
ses, estava  envolvido  numa  tremenda  guerra  que  fez 
jorrar  muito  sangue ;  e  este  humano  é  vicíima  da  mes- 
ma guerra  > . . . 

Diz  a  terceira : 
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«Não  sei  o  que  é  guerra,  porém  sei  que  o 
homem  depois  de  conquistar  a  terra,  ambicionou  con- 
quistar o  oceano;  inventou  para  tal  fim,  instrumentos 
extranhos  e  fendeu  as  ondas.  Soube  Neptuno,  Deus  do 
oceano,  da  intenção  aggressiva  do  homem,  enfureceu- 
se  e  ameaçou-o;  então  o  homem,  para  agradar  ao  nosso 
rei,  offereceu-lhe  holocaustos  e  dadivas  e  os  restos  mor- 
taes  que  nós  vimos  hontem,  cabidos  ao  mar,  são  umas 
das  ultimas  dadivas  do  homem  para  o  poderoso  Neptuno.* 

Diz  a  quarta : 

«Na  verdade,  Neptuno  é  grande,  porém  tem 
um  coração  duro,  e  se  eu  fosse  a  rainha  dos  mares, 
não  acceitaria  os  sacrifícios  sanguinários.  Venham  ver 
de  perto  o  cadáver  desse  mancebo,  quem  sabe,  se  não 
conhecerem.os  por  elle  algo  do  segredo  da  familia 
humana  ? 

Approximaram-se  as  filhas  do  mar  do  ca- 
dáver, revistaram-no  e  encontraram  num  dos  bolços, 
junto  ao  coração,  uma  carta.  Uma  das  sereias  abriu-a 
e  leu-a  : 

<MEU  AMOR. 

Já  deu  meia  noite  e  ainda  estou  acordada. 
As  minhas  distracções  são  as  minhas  lagrimas,  o  meu 
consolo  é  a  minha  esperança  pela  tua  volta  das  garras 
da  guerra. 

5ó  medito  no  que  me  disseste,  naquelle  mo- 
mento em  que  te  separaste  de  mim: «que  todos  os  en- 
tes são  depositários  de  lagrimas,  e  que  têm  de  devol- 
vel-as  um  dia  . 

Não  sei  o  que  escrevo,  amor  meu,  pois 
deixo  a  minha  alma  deslizar-se  sobre  o  papel,  alma 
saffredora  da  separação  mas  consolada  pelo  amor,  que 
substitue  a  dôr    pelo  prazer   e  a   tristeza   pela   alegria. 

Quando  o  amor  fez  junção  de  nossos  co- 
rações, e  estávamos  prestes  a  unir  dois  corpos  em  uma 
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SÓ  alma,  chamou-te  a  guerra.  Obedeceste   em    cumpri- 
mento do  teu  dever  para  com  a  Pátria. 

Mas  que  dever  é  esse,  que  separa  os  aman- 
tes, enviuva  as  mulheres  e  deixa  na  orphandade  cre- 
anças  innocentes  ?  Em  que  se  qualifica  essa  pátria,  que 
por  motivos  ou  questões  tão  diminutas,  levanta  o  grito 
de  <  Guerra,  e  aniqui!la-se  a  si  própria;  que  dever  é 
esse  que  só  obriga  o  mísero  e  humilde  camponez,  e 
isenta  o  filho  do  nobre  e  do  opulento  ? 

Se  esse  é  o  dever  que  causa  a  discórdia  e 
exclue  a  paz  entre  as  nações...  se  essa  é  a  pátria 
perturbadora  da  vida  e  do  socego  de  seus  filhos...  En- 
tão adeus  e  mil  vezes  adeus,  ao  dever  e  á  pátria. 

Não,  não !  Perdão,  meu  amor,  não  leves  a 
serio  o  que  digo,  sê  valente  e  amoroso  para  tua  pátria, 
e  não  acredita  nas  phrases  de  uma  joven  ;  cegou-a  a 
paixão,  e  ficou  desvairada  pela  separação. 

Se  o  amor  não  te  fizer  voltar  para  perto 
de  mim,  nesta  vida,  espero  abraçar-te  na  outra  vida, 
na  vida  eterna.^ 

Depositaram  as  filhas  do  mar  a  carta  no 
bolço  do  morto  e  nadaram  no  maior  silencio  e  tris- 
teza, e  quando  ficaram  distantes  disse  uma  delias : 

O  coração  do  homem   é  mais  duro  que  o 
coração  de  Neptuno . . .  > 
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A   ALMA 


Separou  o  Deus  dos  Deuses  de  seu  ser  uma 
alma,  idealisou  nella  a  beldade,  deu-lhe  a  delicia  da 
brisa  da  madrugada,  o  néctar  das  flores  do  campo  e  a 
suavidade  da  luz  da  lua. 

Brindou-a  com  um  cálice  de  prazer,  e  disse : 
«Não  bebas  senão  depois  de  te  esqueceres  do  passado 
e  descuidares-te  do  futuro  .  E  com  um  cálice  de  tris- 
teza, dizendo :  Bebe  delle  e  conhecereis  o  segredo  da 
alegria  da  vida.» 

Baixou-lhe  a  sabedoria  do  céo,  para  guial-a 
no  caminho  da  verdade  e  collocou  na  sua  profundeza 
olhos  para  ver  o  que  não  se  vê...  idealisou  nella  a 
sensibilidade  que  se  confunde  com  as  illusões  e  va- 
gueia com  as  imagens. 

Revestiu-a  com  as  vestes  da  saudade,  fa- 
bricadas, pelos  anjos,  das  ondulações  do  arco-iris. 

Depositou  nella  as  trevas  da  perplexidade, 
por  serem  a  sombra  da  luz. 
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Tirou  Deus,  fogo  incandescente  da  ira,  vento 
das  campinas  da  ignorância,  areia  da  praia  do  mar  do 
egoismo,  pó  debaixo  dos  pés  do  tempo  e  formou  o 
homem.  Deu-lhe  a  força  cega  que  investe  a  par  da 
loucura,  e  acalma  perante  o  desejo. 

E  confiou  nella  a  vida,  por  ser  a  sombra 
da  morte. 

Sorriu  o  Deus  dos  Deuses  e  chorou  e  sen- 
tiu um  amor  que  não  teve  principio,  nem  terá  fim,  e 
reuniu  entre  o  homem  e  a  alma. 
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Sorrisos  e  JSagrimas 


Recolheu  o  sol  a  extremidade  de  seus  raios, 
daquelles  bosques  vicejantes,  e  surgiu  a  lua  por  traz. 
da  linha  solar,   derramando    alli    uma   suave    claridade. 

Eu  sentado  acolá . . .  embaixo  das  arvores, 
observava  as  transformações  do  tempo  de  um  modo 
para  outro,  olhando  atravez  dos  ramos  para  as  estrel- 
las  espalhadas  no  céo,  como  moedas  de  ouro  sobre  um 
panno  azul,  e  ouvindo  de  longe  o  borborinho  das  ri- 
beiras dos  valles. 

E  quando  tranquillos  estavam  os  pássaros, 
entre  os  ramos  verdejantes,  adormecidas  as  flores,  rei- 
nante a  calma,  senti  o  cahir  de  passos  leves  na  relva. 

Volvi  a  vista  e  avistei  um  joven  e  uma  moça, 
que  se  approximaram  de  mim,  e  sentaram-se  em  baixo 
de  uma  frondosa  arvore;  olhava-os  sem  ser  visto.  De- 
pois de  ter  o  joven,  mirado  por  todos  os  lados,  ouvi-o 
dizer:  «Senta-te  perto  de  mim,  meu  amor,  e  escuta-me 
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Sorri,  porque  teus  sorrisos  são  o  symbolo  de  nosso  fu- 
turo. Alegra-te,  porque  os  dias  já  se  alegraram  comnosco. 

Diz-me  a  alma  que  uma  suspeita  gera  no 
teu  coração :  —  a  desconfiança  no  amor  é  peccado, 
minha  amada !» 

«Brevemente  serás  possuidora  desses  bens 
extensos  que  aquella  lua  prateada  illumina  e  senhora 
deste  edifício  que  é  igual,  aos  palácios  dos  reis.  Transpor- 
tar-te-ão  aos  passeios,  meus  soberbos  cavallos,  e  con- 
duzir-te-ão  meus  bellos  carros  para  os  bailes  e  diversões». 

Sorri,  oh  amada,  como  sorri  o  ouro  no  meu 
cofre.  Fita-me  como  me  fitam  as  pérolas  de  meu  pae ; 
no  nosso  porvir  haverá  a  lua  de  mel. 

Tempo  ?  Gastemol-o  com  abundância  de  ouro 
nas  praias  dos  lagos  da  Suissa,  nos  panoramas  da  Itá- 
lia, ao  lado  dos  palácios  do  Nilo  e  em  baixo  dos  ra- 
mos do  Lybano. 

Encontrar-te-has  com  muiias  dignitárias  e 
senhoras  de  relevo  social,  que  invejarão  as  tuas  jóias 
e  teus  vestuários.  Tudo  isso  receberás  de  mim.  Acceiías  ? 

Oh  !  Quanto  é  doce  teu  sorriso  !  Teu  sorriso 
é  semelhante  ao  sorriso  de  minha  existência. 

Depois  de  alguns  minutos,  vi-os  caminharem 
lentamente,  pisando  as  flores  com  seus  passos,  como  o 
rico  que  pisa  com  seus  pés  o  coração  do  pobre  e  des- 
appareceram  de  minhas  vistas. 

Então  pensei  na  importância  do  dinheiro 
perante  o  amor,  no  ouro,  procedência  de  todas  as  ini- 
quidades do  homem,  e  no  amor  fonte  da  felicidade  e 
da  luz.  Permaneci  absorto  no  vae  e  vem  destas  medi- 
tações, até  que  distingui  duas  sombras  que  passaram 
na  minha  frente,  e  sentaram-se    nos  capinzaes,  —  um 
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mancebo  e  uma  moça,  que  vieram  do  lado  do  campo, 
onde  esíão  as  cabanas  dos  lavradores. 

Depois  de  instantes  de  uma  sentida  calma, 
ouvi  esta  conversação  com  soluços  profundos : 

<Basta  de  lagrimas,  minha  amada.  O  amor 
que  quiz  abrir  nossas  mentes  e  fazer-nos  seus  idolatras, 
nos  abastece  de  paciência  e  resignação.  Basta  de  lagri- 
mas. Consola-te !  porque  já  juramos  a  fé  do  amor  e 
por  causa  deste  amor  intenso  supportamos  os  sacrif-cios 
da  miséria,  as  amarguras  do  infortúnio  e  a  atribu- 
lada separação. 

Hei  de  luctar  com  os  dias  até  adquirir  um 
ganho  sufficiente,  que  depositarei  nas  tuas  mãos  e  que 
nos  auxiliará  a  atravessarmos  as  paragens  da  existência. 

O  amor,  minha  amada,  é  um  Deus.  Acceita 
estes  nossos  soluços  e  estas  lagrimas  como  um  incenso 
perfumado  —  Elle  nos  compensa   o    que    merecemos. 

Adeus  meu  amor !  Eu  parto  antes  de  des- 
apparecer  a  lua !  Depois  ouvi  uma  voz  maviosa  entre- 
cortada por  soluços  e  alentos,  voz  de  uma  donzella 
delicada,  que  transmittia  tudo  que  continha  suas  chagas, 
de  caloroso  amor,  amargurada  separação,  e  doce  re- 
signação, e  que  dizia :  <  Adeus  meu  amado  !» 

Separaram-se,  e  eu  sentado  debaixo  dos  ra- 
mos daquella  arvore,  abalava-me  de  pena.  Acabrunha- 
vam-me  os  segredos  deste  mundo  extranho.  Olhei  en- 
tão naquella  hora,  para  a  natureza  adormecida,  e  obser- 
vei-a  detidamente.  Achei  nella  uma  cousa  infinita,  ^ 
uma  cousa  que  não  se  compra  com  o  ouro.  Achei  uma 
cousa,  á  qual  não  apagam  as  lagrimas  do  ouíomno  e 
nem  matam  as  tristezas  do  inverno.  Achei  uma  cousa 
que  não  se  encontra  nos  lagos  da  Suissa,  nem  nas  pay- 
sagens  da  Itália.  —  Achei  uma  cousa  que  revive  na  pri- 
mavera e  fructifica  no  verão.  Achei...   o  amor. 


VISÃO 
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VISÃO 


Acolá,  no  meio  da  campa,  á  be^ra  de  um 
ribeiro  d'agua  crystalina,  vi  uma  gaiola  feita  por  mão 
habilidosa,  tendo  num  dos  cantos  um  pássaro  morto 
e  nos  outros  cantos  duas  vasilhas,  uma  sem  agua  e 
outra  sem  alpiste. 

Parei,  extasiado  pelo  silencio,  e  observei  hu- 
milde, pois  pareceu-me  que  o  pássaro  morto  e  a  voz 
do  ribeiro  eram  exem.plos  que  interrogavam  a  consci- 
ência e  interpretavam  o  coração. 

Observei  e  convenci-me  que  aquelle  misero 
pássaro  luctou  com  a  morte  pela  sede,  estando  ao  lado 
da  correnteza  d'agua  e,  vencido  pela  fome,  morreu  no 
meio  dos  campos,  que  são  os  berços  da  vida,  como 
um  opulento  que,  fechando-se  nelle  a  porta  de  seu  co- 
fre, morreu  de  fome  entre  os  seus    montões    de    ouro. 

Após  um  momento,  vi  que  a  gaiola  virára- 
se  de  repente  e  transformára-se  num  corpo  de  hom.em 
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e  o  pássaro  morío   num   coração    humano,    onde  uma 
profunda  ferida  gottejava  sangue  granadino. 

Então  ouvi  uma  voz  que,  sahindo  da  fe- 
rida juntamteníe  com  o  sangue,  dizia : 

<'Eu  sou  o  coração  humano,  prisioneiro  da 
matéria  e  assassinado  pela  lei  do  homem  pó,  no  meio 
do  campo  da  beldade,  á  beira  da  fonte  da  vida,  pren- 
deram-m.e  na  gaiola  da  lei  que  o  homem  decretou  para 
os  sentimentos. 

No  berço  da  creação  formosa,  entre  as  mãos 
da  amizade,  morri  desprezado,  porque  os  fructos  da- 
quella  formosura  e  o  effeito  daquelle  amor,  foram-me 
prohibidos,  e  de  tudo  quanto  tenho  saudades  ficou  pelo 
saber  do  homem  qualificado  de  vergonha,  e  tudo  o 
que  desejei  amanheceu  no  seu  decreto,  como  vexame. 

Eu  sou  o  coração  humano,  que,  detido  pelas 
trevas  do  convénio  social,  adoeci,  atado  pelas  correntes 
do  facciosism.o,  agonizei,  abandonado  nos  cantos  da 
tyrannia  da  civilisação,  falleci,  e  a  humanidade,  com  a 
lingua  amarrada  e  os  olhos  enxutos,  sorria ! 

Ouvi  estas  palavras,  e  as  vi  sahir  com  as 
gottas  de  sangue  daquelle  coração  ferido.  Depois  disso 
não  ouvi,  nem  vi  mais  nada  e  voltei  á  realidade ! 


-•?«>-*- 
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O  poeía  revive  pela  morte 


Estendeu  a  noite  suas  negras  azas  sobre  a 
cidade  e  revestJu-a  de  neve ;  o  frio  expulsou  os  homens 
das  vias  publicas,  e  gemeu  a  ventania  nas  casas  qual 
pregador  que  se  ergueu  entre  os  túmulos  de  mármo- 
re, lamentando  as  victimas  da  morte. 

Havia  no  limite  dos  vivos  uma  miserável 
casa  cujo  tecto  estava  inclinado  e,  sobrecarregado  pela 
neve,  prestes  a  desabar. 

Num  dos  recantos  daquella  casa  estava  um 
colchão  roto,  e  nelle  estendido  um  moribundo  que  olha- 
va para  uma  lâmpada  cuja  luz  fraca,  luctava  com  as 
trevas  que  a  venciam. 

Joven,  na  primavera  da  existência,  sentia  a 
approximação  de  seu  fim,  para  libertar-se  da  algema  da 
vida,  e  permanecia  aguardando  a  hora  extrema,  tendo 
na  sua  pallida  face,  a  luz  da  Esperança  e  nos  seus  lá- 
bios, um  sorriso  ti-iste. 

Poeta,  viera  para  alegrar  o  coração  do  ho- 
mem com  suas  bellas  poesias,  e  morria  de  fome  na 
cidade  dos  vivos  e  ricos.  Alma  nobre,  baixara  com  a 
graça  divina,  para  deliciar  a  vida,  e  despedia-se  deste 
nosso    mundo,   antes    que   lhe   sorrisse  a  humanidade. 
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Agonizante,  prenunciava  os  seus  últimos  sus- 
piros, e  não  tinha  perío  de  si  senão  uma  candeia,  que 
era  a  companheira  de  sua  soledade,  e  papeis  onde  es- 
tavam traçadas  as  imagens  de  sua  delicada  alma. 

Reuniu  aquelle  joven  agonizante  o  resto  de 
suas  forças,  prestes  a  extinguirem-se,  ergueu  suas  mãos 
ao  alto  e  moveu  seu  cilios  esmorecidos,  querendo  fen- 
der com  seu  derradeiro  olhar,  o  tecto  daquella  cabana 
apodrecida,  para  ver  as  estrellas  atravez  das  nuvens  e 
disse : 

Vinde,  oh  1  fatalidade  bella,  já  de  vós  tem 
saudades  minha  alma.» 

<Approximae-vos  e  desatae  as  cadeias  da 
matéria  que  já  cancei  de  arrastar.» 

«Vinde,  oh !  Morte,  e  livrae-me  dos  povos 
que  me  consideram,  extranho  a  elles,  porque  traduzo 
o  que  ouço  dos  Anjos    para    a    linguagem    do  povo.» 

<  Apressae-vos  para  meu  lado  porque  já  aban- 
donaram-me  os  homens,  e  deitaram-me  nos  recantos 
do  esquecimento,  por  não  ambicionar  o  dinheiro  como 
elles   e  não  abuzar  dos  mais  fracos  que  eu.» 

«Vinde  para  mim,  oh  !  fatalidade  deliciosa,  e 
levae-me,  porque  meus  conterrâneos  não  me  necessitam.» 

«Apertae-me  ao  vosso  amoroso  peito,  beijae 
meus  lábios  que  não  saborearam  o  beijo  materno  e  não 
acariciaram  a  face  da  irmã,» 

«Appressae-vos,  e  abraçae-me,  oh  !  Morte  que- 
rida.» 

Surgiu  repentinamente  perto  do  leito  do  mo- 
ribundo, o  vulto  de  uma  mulher  de  extrema  belleza 
com  vestes  luzidias  como  a  neve ;  trazia  na  mão  uma 
coroa  de  lyrios  colhidos  nos  campos  celestes. 

Approximou-se  delle,  abraçou-o  e  fechou-lhe 
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OS  olhos,  para  que  elle  visse  pelos  olhos  da  alma,  e 
beijou  amorosamente  seus  lábios,  beijo  que  deixou  nel- 
les  um  sorriso  de  satisfação. 

Naquelle  momento  ficou  aquella  casa  deser- 
ta, menos  do  pó  e  alguns  papeis  espalhados  nos  can- 
tos escurecidos. 

Passaram-se  os  séculos,  e  os  habitantes  da- 
quella  cidade,  immersos  na  ingratidão  e  no  desleixo, 
quando  despertaram  e  viram  com  seus  olhos  a  aurora 
da  sapiência^  erigiram  para  aquelle  poeta,  elevado  mo- 
numento numa  praça  publica,  e  consagraram-lhe  um 
feriado  do  anno. 

«OH!  Quanto  é  igncrante  o  homem.» 


'^^^)^^^ 
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Gravem  na  lousa  de  meu  tu- 
mulo :  Aqui  jazem  os  restos  mor- 
taes  de  quem  escreveu  seu  nome  com 
agua. 

JEAN  KITS. 


E  assim  passam- se  as  noites  ?  E  assim  se 
espalham  por  baixo  das  pisadas  do  tempo?  E  assim 
nos  envolvem  os  séculos,  não  nos  reservando  senão 
o  nome  escripto  nas  suas  paginas  com  agua  em  lugar 
de  tinta  ? 

E  assim  apaga-se  esta  luz,  desapparece  a 
amizade  e  aniquilla-se  a  esperança? 

Desíróe  a  morte  tudo  o  que  edificamos,  es- 
palha o  vento  tudo  o  que  dizemos,  escondem  as  tre- 
vas tudo  o  que  fazemos  ? 

E  esta  é  a  vida  ?  Acaso  seja  um  passado, 
já  se  foi  e  desappareceu,  o  presente;  corre  atraz  do  pas- 
sado, e  o  futuro' não  tem  significação  emquanto  não 
se  deslindar  em  presente  ou  em  passado  ? 
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E  ass'm  desapparecen  todos  os  prazeres  do 
nosso  coração,  as  tristezas  de  nossas  almas,  sem  saber- 
mos a  sua  utilidade  ?  E  assim  é  o  homem,  como  as  es- 
pumas do  mar  sustem-se  por  momentos  na  flor  d'agua, 
mas  quando  passa  o  vento  e  expunje-as,  desapparecem 
como  se  não  existissem. 

Pela  m'nha  vida,  a  realidide  da  vida  é  a  vida. 

Vida,  não  é  o  que  gera  n3  ventre  e  finaíi- 
sa  no  tumulo,  porque  estes  espaços  de  annos  são  ins- 
tantes de  uma  vida  secular  e  eterna  e  esta  mesquinha 
existência  e  tudo  que  ella  possue,  é  um  sonho  compa- 
rado ao  despertar,  que  se  chama  a  morte  assustadora; 
sonho  e  tudo  o  que  nella  vemos  e  fazemos,  perma- 
necem pela  permanência  de  Deus. 

O  Ether  eleva  o  sorriso,  os  suspiros  que 
saem  dos  nossos  corações,  e  aguarda  o  echo  do  beijo 
que  procede  do  amor.  Os  anjos,  accumulam  as  lagri- 
mas derramadas  melancholicameute  pelo  nosso  lacrymal, 
e  repetem  aos  ouvido >  das  almas,  que  nadam  no  espa- 
ço infinito,  todos  os  hymnos  que  compuzeram  as  ale- 
grias dos  nossos  sentimentos. 

Acolá,  no  mundo  futuro,  veremos  o  abalar 
da  nossa  sensibilidade  e  o  sacudir  dos  corações,  com- 
prehenderémos  o  signiHcar  da  nossa  divinisação  que 
hoje  desprezamos,  precipitados  em  desesperados  afazeres. 

A  viciosidade,  que  qualificamos  hoje  fra- 
queza, appareceri  depois  como  uma  argola  que  de- 
ve existir  para  preencher  a  cadeia  da  vida  do  filho 
de  Adão. 

Os  trabalhos  que  passamos  e  não  são  com- 
pensados presentemente,  viverão  comnosco  e  espalha- 
rão o  nosso  meiito.  Os  insultos  que  supportamos  co- 
roarão os  nossos  louvores. 

<Se  isto  soubesse  Kits»,  aquelle  psalmista  ca- 
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noro,  cujos  hymnos  permanecem  alentando  o  amor  in- 
tenso no  coração  da    humanidade    diria  : 

«Aqui  jazem  os  restos  mortaes  de  quem  es- 
creveu, no  antigo  ceu,  sei  nome  com  letíras  de  fogo.» 


m    CS 


m 
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Estendeu  a  lua  naquellas  paragens  que  se 
acercam  da  cidade  do  sol  um  véo  delicado.  Venceu  o 
silencio  o  evoluir  dos  existentes,  e  surgiram  aquellas 
ruinas  medonhas,  semelhantes  a  um  hércules  que  escar- 
nece da  inimizade  das  noutes. 

Naquella  hora  surgiram  do  nada  duas  visões, 
iguaes  á  evaporação  que  sae  do  lago  azul.  Sentaram-se 
numa  columna  de  mármore,  reservou-a  o  tempo  da- 
quella  c.onstrucção  extranha.  Observavam  um  circulo 
semelhante  ao  palco  encantado ;  passados  instantes,  er- 
gueu uma  delias  a  cabeça,  e  com  voz  comparável  ao 
echo  restituido  pelos  valles  longínquos,  disse :  E'  isso 
o  que  resta  dos  templos  que  construi  para  ti,  ó  meu 
amor,  e  aquellas  são  as  ruinas  do  palácio  que  ergui 
para  agradar-te  ? 

Eis  o  que  vejo :  tudo  destruído,  não  ficando 
nada  a  não  ser  um  vestigio  que  explica  ás  nações,  a 
gloria  em  que  gastei  minha  existência, para  popularisal-a, 
e  de  uma  magnitude  com  que  escravizei  os  fracos  para 
engrandecel-a. 

Observa,  meu    amor,  como  as  estações  ven- 


44  LAGRIMAS    E    SORRISOS  ENTRE    AS   RUÍNAS 

ceram  a  cidade  que  edifique',  —  como  os  séculos  es- 
carnecem da  sabedoria  que  presenciei  e  desperdiçou  o 
esquecimento  um  reino  que  ergui ! 

Não  me  restam  senão  os  minutos  da  amiza- 
de que  nasceu  da  tua  belleza  e  a  utilidade  do  bello 
que  reviveu  pelo  teu  amor. 

Construi  um  templo  em  Jerusalém,  para  ado- 
ração santificada  pelo  clero,  —  esmagaram-no  os  dias. 

Edifiquei  um  templo  no  meu  peito  para  o 
amor,  —  consagrou-o  Deus  e  não  prev/aleceu  nelle  a 
força,  —  gastei  a  existência,  colhendo  significações  das 
cousas,  interrogando  os  poderes  da  matéria  disseram 
os  homens:  <Que  Rei  sábio >  e  os  anjos:  <Que  sábio 
pequeno.» 

Quando  te  vi  meu  amor,  e  cantei  para  ti  o 
hymno  de  amor  e  saudade,  os  anjos  alegraram-se,  po- 
rém o  homem  não  se  despertou. 

Eram  os  dias  de  meu  reino  como  as  pare- 
des entre  a  minha  alma  sedenta,  e  o  espirito  bello  que 
permanece  na  perpetuidade,  porém  quando  te  vi  ac- 
cordou  o  amor,  e  destruiu  aquellas  paredes,  lamentando 
a  minha  existência  desperdiçada,  entregue  ao  voltear 
do  desespero,  e  calculando  que  tudo  o  que  está  de- 
baixo do  sol-é  inútil. 

Rompi  as  couraças,  combati  os  escudos  e 
respeitaram-me  as  tribus.  Quando  illuminou-me  o  amor, 
fiquei  ludibriado,  até  pelo  meu  povo,  porem  quando 
veio  a  morte,  depositou  as  couraças  e  os  escudos  no 
pó  —  e  elevou   meu  amor  para  Deus. 

Depois  de  uma  pausa  disse  a  segunda  visão : 
«Da  mesma  maneira  que  ganha  a  flor  o  seu  perfume  e 
vida  do  pó,  extrae  a  alma  da  fraqueza  da  matéria  e 
de  seu  erro  força  e  sciencia». 

Subitamente  confundiram-se  as   duas  visões, 
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numa  só,  e  desappareceram.  Depois  de  alguns  instantes 
espalhou  o  vento  esta  phrase  naquellas  paragens : 

<  A  eternidade  só  guarda  o   amor  por  igua- 
lar-íhe». 


^ 


YISAO 
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Visão 


*  Caminhou  a  mocidade  na  minha  frente.  Se- 

gui-a  ;  quando  chegou  num  campo  longinquo,  parou, 
observando  as  nuvens  que  caminhavam  além,  na  linha 
solar,  e  assemelhavam-se  a  rebanhos  de  ovelhas  bran- 
cas, e  as  arvores,  fazendo  signaes  para  cima,  apontando 
seus  galhos  desfolhados,  que  pareciam  pedir  ao  céo  a 
devolução  de  suas  folhas  vistosas. 

Disse  á  mocidade  :  «Onde  estamos?»—  <Nos 
campos  das  admirações. »  <  Alerta,  disse,  voltemos,  porque 
a  solidão  deste  lugar  amedronta-me,  e  a  vista  das  nu- 
vens e  das  arvores  desfolhadas,  entristecem  minha  alma.> 

Respondeu-me :  «Espera.  A  admiração  nasce 
da  Sabedoria.-  Olhei,  vi  uma  fada  approximar-se  de  nós, 
como  uma  sombra. 

Gritei  extranhando:  «Quem  é  es5a?>.  Res- 
pondeu-me :  «Esta  é  Melpomene,  a  filha  de  Júpiter  e 
Deusa  da  tragedia.» 

O  que  quer  de   mim  a   tristeza,    estando  tu 
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commigo,  oh  !  mocidade  alegre.  Respondeu-me:—« Veio 
para  te  mostrar  a  terra  e  suas  tristezas,  porque  quem  não 
viu  as  tristezas,  não  conhece  as  alegrias.) 

Deitou  a  Fada  suas  rrãos  nos  meus  olhos, 
e  quando  levantou-as  estava  separado  da  minha  moci- 
dade e  despido  das  vestes  da  matéria. 

«Onde  es  a  a  minha  mocidade,  ó  filha  dos 
De  ises»  ?  .interrogue?. 

Não  me  respondeu,  porem  colheu-me  em 
suas  azas  e  voou  para  uma  elevada  montanha. 

De  lá  vi  a  terra  e  tudo  o  que  ella  continha, 
estendido  na  minha  frente,  como  uma  folha  de  jornal 
e  o  segredo  de  seus  habitantes,  visível  como  linhas 
traçadas. 

Parei  ruborizado  ao  lado  da  Fada,  obser- 
vando os  segredos  dos  homens  e  decifrando  os  pros- 
pectos da  vida.  Vi  e  desejaria  não  ter  visto. 

Vi  os  anjos  da  felicidade  em  guerra  com 
Lúcifer  da  desgraça,  e  o  homem  entre  elles  em  medi- 
tação, pendendo  uma  vez  para  a  esperança  e  outras 
para  o  desespero. 

Vi  o  amor  e  o  ódio  brincarem  com  o  co- 
ração humano,  aquelle  encobrindo  os  deffeitos  e  este 
cegando  a  verdade. 

Vi  a  c'*dade  sentada,  como  a  filha  do  plebeu, 
e  agarrada  na  capa  do  homem,  —  após  vi  a  natureza 
parada  longe  e  chorando. 

Vi  os  ecclesiasticos  raivosos  como  as  rapo- 
sas, os  Messias  mentirosos  seduzirem  as  almas,  o  homem 
gritar  pedindo  soccorro  á  sapiência  e  ella,  enraivecida, 
desdenhar  delle,  porque  elle  não  quiz  ouvii-a,  quando 
o  chamou  em   voz  alia  nas  vicS  publicas. 
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Vi  OS  noviços  dirigirem  repetidamente  o  olhar 
para  o  ceu,  e  seus  corações  enterrados  no  tumulo  das 
ambições. 

Vi  os  jovens  gracejarem  nas  linguagens,  e 
se  approximarem  esperançosos  dos  desejos  sensuaes, 
longe  estando  das  divinisações,  e  suas  sensibilidade 
dormiam. 

Vi  os  homens  da  lei  negociarem  a  conver- 
sação no  mercado  da  hypocrisia,  e  os  médicos  brinca- 
rem com  a  vida  dos  simples  e  confiantes. 

Vi  o  ignorante  narrar  o  intellectual,  erguen- 
do o  seu  passado  ao  throno  da  gloria,  elogiar  o  pre- 
sente, e  estender  para  seu    futuro    o    leito  da  pujança. 

Vi  os  pobres  e  humildes  plantarem,  —  os 
ricos  e  fortes  ceifarem  e  comerem,  e  a  justiça  immo- 
vel  acolá,  e  o  povo  chamar-lhe  <A  LEI». 

Vi  os  gatunos  das  trevas  roubarem  os  the- 
zouros  intellectuaes,  e  as  sentinellas  da  luz  mergulha- 
das no  sonho  da  negligencia. 

Vi  a  mulher  como  uma  harpa  na  mão  do 
homem  que  não  sabe  tocar,  e  só  lhe  occasiona  sons 
desafinados. 

Vi  a  liberdade  caminhar  solitária  pelas  vias 
publicas  e  emf rente  ás  port^s,  pedir  agasalho  e  a  hu- 
manidade repellil-a. 

Vi  o  absolutismo  marchar  com  sumptuoso  ap- 
parato,  e  o  povo  chamar-lhe  liberdade. 

Vi  a  religião  sepultada  nas  dobras  dos  livros, 
e  a  superstição  erguida  em  seu  logar. 

Vi  o  homem  revestir  a  paciência,  como  co- 
vardia, e  designar  como  indolência  a  resignação. 

Vi  o  intruso  no  festim  da  civilidade  a  taga- 
rellar,  e  os  convivas  calados. 
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Vi  O  dinheiro  na  mão  do  extravagante  como 
instrumento  de  seu  mal,  —  na  mão  do  usurário  moti- 
vo de  seu  despreso,  —  porém  na  mio  do  Philosopho 
não  vi  dinheiro  algum. 

Depois  de  ver  tudo  isto  gritei  con doido  des- 
ta vista :  <  Esta  é  a  terra  filha  dos  Deuses,  e  este  é  o 
homem  ?» 

Respondeu-me  calma  e  pesarosa :  «Este  é  o 
caminho  da  alma,  atapetado  de  espinhos.> 

«Esta  é  a  sombra  do  homem  ?> 

«Esta  é  a  noite  e  virá  a  aurora.» 

Depois  deitou  suas  mãos  nos  meus  olhos,  e 
qaando  retirou-as  vi-me  com  minha  mocidade,  caminhan- 
do de  vagar  —  e  a  esperança  correndo  na  minha 
frente. 


^"^^^^^^^ 
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Caminhou  o  opulento  no  pomar  de  seu  do- 
micilio, caminharam  as  tristezas  seguindo  suas  pegadas, 
e  agglomeraram-se  as  preoccupações  do  seu  pensa- 
mento em  volta  de  sua  cabeça,  como  se  agglomeram 
os  abutres  em  redor  da  carniça,  —  até  que  chegou  perto 
de  um  chafariz,  esculpido  em  fino  mármore,  no  quai 
relevou  seu  feitio  a  mão  do  homem. 

Sentou-se  acolá,  olhando  ora  para  a  agua 
que  jorrava  da  bocca  da  estatueta,  como  jorra  a  me- 
ditação da  mente  do  apaixonado  ora  para  o  seu 
lindo  palácio,  poisado  num  alio,  como  um  signa!  sali- 
ente na  face  de  uma  joven. 

Sentou-se,  e  com  elíe  sentaram-se  as  recor- 
dações, e  estenderam  deante  de  seus  olhos  paginas, 
escreveu-as  o  passado  no  romance  de  sua  vida,  elle 
começou  a  lel-as,  e  as  lagrimas  encobriram  delle  um 
extremo,  e  os  soluços  reviveram  no  seu  coração  as 
imagens  de  dias  bordados  pela  divindade,  —  até  que  a 
paixão  forçou-o  a  fallar  e  disse : 


52  LAGRIMAS  E  SORRISOS  HONTEM  E  HOJE 

<^^Honíem  eu  pastoreava  o  rebanho  naquel- 
les  campos  enverdecidos,  alegres  pela  vida,  soprando 
na  minha  juventude,  e  proclamando  meu  jubileu,  — 
hoje  eis-me  prisioneiro  da  ambição,  arrasta-me  o  ouro 
para  o  ouro,  o  ouro  para  a  perturbação,  e  a  pertur- 
bação para  a  desventura. 

Eu  era  como  o  pássaro  que  gorgela,  e  a 
borboleta  que  devaneia,  e  não  era  a  passagem  da  brisa 
pela  extremidade  da  gramma,  mais  delicada  que  os  pas- 
sos de  meus  pés  naquelle  campo ;  eis-me  agora  captivo 
do  traquejo  social. 

Uso  os  artificios  nos  meus  vestuários,  na 
minha  mesa,  e  em  todos  meus  afazeres,  para  agradar 
o  homem  e  suas  leis. 

Desejava  ter  nascido  para  gozar  os  prazeres 
da  existência,  —  porem  hoje  vejo-me  seguir  obrigado, 
pelo  dinheiro,  o  caminho  da  tristeza,  comparando-me 
ao  dromedário  que  leva  pesada  carga  de  ouro  e  o 
ouro  mata-o. 

Onde  estão  as  largas  campinas?  Os  ribeiros 
cantantes?  E  a  brisa  pura? 

Onde  es'á  a  gloria  da  natura?  E  onde  está 
a  minha  divinisação?  Perdi  tudo,  só  me  ficou  o  ouro 
que  estimo  e  que  escarnece  de  mim,  escravos  que 
adquiri  em  quantidade,  e  que  diminuíram  as  minhas 
alegrias. 

Eu  e  a  filha  do  sertanejo  caminhávamos, 
juntamente  com  a  virtude,  o  amor  nos  acompanhava  e 
a  lua  nos  observava,  —  hoje  amanheci  entre  aquelles 
que  passeiam  distendendo  o  pescoço,  piscando  os  olhos 
e  que  compram  a  formosura  com  correntes  e  mantos 
e  que  vendem  o  corpo  por  pulseiras  e  anneis. 

Eu  e  os  moços  passeávamos  entre  as  arvo- 
res, como  as  corças,  associavamos-nos  para  idealisarmos 
cantos,  e  dividirmos  o  gozo  dos  campos,  —  hoje  acho- 
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me  entre  os  homens  como  uma  ovelha  entre  as  feras, 
caminho  nas  ruas,  arregalam-se  joara  mim  os  olhos  do 
rancor,  e  apontam-me  os  dedos  do  desprezo  e  da 
inveja. 

Hontem  fui  presenteado  com  a  vida  e  a 
belíeza  da  natura,  —  hoje  roubaram-m'os. 

Hontem  eu  era  rico  em  minha  felicidade,— 
hoje  amanheci  pobre,  com  minha  riqueza. 

Hontem  era,  com  os  meus  rebanhos,  como 
um  rei,  bondoso  para  seus  súbditos,  —  hoje  estou  deante 
do  ouro,  como  o  escravo  humilde  deante  de  seu  senhor. 

Não  pensei  que  o  dinheiro  vendasse  minha 
alma  e  a  arrastasse  para  as  cavernas  do  ignominia.  Não 
suppunha  que  o  que  os  homens  qualificam  gloria  é 
para  minh'alma,  um  inferno. 

Levantou-se  o  opulento  de  seu  logar,  cami- 
nhou lentamente  ao  lado  de  seu  palácio,  suspirando  e 
repetindo:  ^Isso  é  o  ouro?  Esse  é  o  Deus  do  qual 
tornei-me  sacerdote? 

E  isso  é  o  que  nós  compramos  com  a 
vida,  e  não  podemos  trocar  com  um  triz  da  vida. 

Quem  me  vende  um  bello  pensamento  por 
umn  tonelada  de  ouro  ?  quem  levará  um  punhado  de 
pérolas  em  troca  de  um  minuto  de  amor?  Quem  me 
der  olhos  que  salientem  a  beldade,  levará  meus  thesouros ! 

Quando  chegou  até  a  porta  de  seu  palácio, 
olhou  para  a  cidade,  como  olhou  Jeremias  para  Jeru- 
salém, e  fez  signal  como  quem  lamenta,  e  disse  em 
voz  alta: 

<Oh  povo  que  segues  as  trevas;  sentado  á 
sombra  da  morte,  e  corres  atraz  do  infortúnio,  senten- 
ciando a  ignominia,  e  fallando  com  rancor,  até  quando 
comerás  os  espinhos  e  as  cascas,  e  jogarás  as  flores  e 
os  fructos  ao  abysmo?> 
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Até  quando  residirás  nas  ruinas,  abandonando 
os  bosques  da  vida?  Oh  povo,  já  apagou-se  a  lâm- 
pada da  sciencia;  dá-lhe  azeite.  O  intruso  estragou  a 
videira  da  tua  felicidade,  guarda-a.  Roubou  o  gatuno  o 
thesouro  da  tua  tranquilidade,  acorda-te. 


PERDÃO  O  ALMA 


LAGRIMAS  E  SORRISOS 


55 


o 


'k 


% 

^:j^ 


í^erdão  ó  alma 


Porque  lamentarás,  ó  minha  alma,  se  és  sa- 
bedora da  minha  fraqueza.  Até  quando  clamarás,  se 
não  tenho  senão  palavras  humanas  para  retratar  teus 
sonhos  ? ! 

Repara,  ó  alma,  que  já  gastei  a  existência, 
obedecendo  ao  teu  ensino.  Observa  ó  minha  martyri- 
sadora,  já  que  aniquilei  o  meu  corpo  seguindo  tuas 
pisadas. 

O  meu  coração  era  o  meu  haver,  e  ficou 
sendo  teu  escravo ;  a  paciência,  que  era  a  minha  con- 
soladora, reuniu-se  comtigo  para  estimular-me. 

A  mocidade,  que  era  meu  convívio,  amanhe- 
ceu hoje  a  zombar-me,  e  isso  foi  tudo  o  que  obtive 
dos  deuses,    que    pretendes    mais,  o   que  ambicionas  ? 

Já  neguei  o  meu  ser,  renunciei  o  sabor  da 
vida,  e  despresei  a  gloria  de  minha  existência,  nada  te- 
nho mais  do  que  a  ti,  sentencia-me  com  justiça,  ou 
chama  a  morte  para  libertar-me  do  captiveiro. 

Perdão;  ó  alma,  perdão. 

Deste-me  do  amor  um  encargo  pesado. 
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Tu  e  O  amor,  força  unida,  eu  e  a  matéria, 
fraqueza  dividida,  demorará  a  lucía  entre  o  forte  e  o 
fraco  ?  Mostraste-me  a  felicidade  de  longa  distancia ;  tu 
e  a  felicidade  numa  alta  montanha,  eu  e  a  desventura, 
num  fundo  valle,  haverá  junção  entre  a  altura  e  a  pro- 
fundidade ? 

Perdão,  ó  alma,  perdão. 

Exhibiste-me  a  beldade  e  escondesíe-a,  tu  e 
belleza  na  luz,  e  eu  e  a  obscuridade  nas  trevas,  será 
dissoluvel  a  luz  nas  trevas  ? 

E's,  ó  alma  alegre  pela  eternidade,  antes  da 
vinda  da  eternidade,  e  e^te  corpo  lamenta  a  vida,  na 
vida.  Tu  caminhas  para  a  perpetuidade,  appressada,  e 
este  corpo  com  passo  lento  para  o  aniquilamento,  tu 
não  o  esperas,  e  elle  não  appressa,  eis  a  maior  infeli- 
cidade. 

Tu  te  elevas  para  o  alto,  pelo  attractivo 
do  céu,  e  este  corpo  baixa  pela  attracção  da  terra,  tu 
não  o  consolas,  e  elle  não  te  felicita,  eis  o  ódio. 

Tu,  ó  alma,  és  rica  pela  sapiência,  e  este 
corpo  pobre  pela  ignorância,  tu  não  o  facilitas,  nem 
elle  te  imita,  eis  o  cumulo  da  desventura. 

Tu  vaes  no  silencio  da  noite  para  o  amante, 
e  gozas  delle  os  beijos  e  os  abraços,  este  corpo  per- 
manece morto  pela  saudade  e  separação. 

Perdão,  ó  alma,  perdão. 
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A  VIUVA  E  SEU  FILHO 


Arremessou-se  apressadamente  a  noite  no 
sudoeste  do  Lybano,  vencendo  o  dia  que  despejara 
abundantes  neves  naquellas  villas  que  circumdam  o  val- 
ia dos  Santos,  (1)  fazendo  daquellas  roças  e  exíenções, 
planicies  brancas,  onde  traçava  a  ventania  linhas,  expun- 
gia-as  a  mesma  ventania :  e  brincavam  nellas  as  tor- 
mentas, misturando  o  tempo  desencadeado  com  a  na- 
tureza  embravecida. 

Escondeu-se  o  homem  na  sua  casa  e  o  ani- 
mal no  seu  covil,  e  cessaram  os  movimentos  de  todos 
os  viventes,  não  permanecendo  senão  o  frio  penetran- 
te, a  neblina  enfurecida,  noites  negras  e  frias  e  a  mor- 
te horrível  e  medonha. 

Era  numa  habitação  isolada  daquelle  villa 
que  uma  mulher  sentada  enfrente  á  estufa,  tecia  vestes 
de  lã,  tendo  perto  delia  seu  único  filho  que  olhava, 
ora  para  o  brazeiro,  ora  para  a  face  calma  de  sua  mãe, 


(1)  Wadi  Kadicha 
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Momentaneamente  investiu  a  ventania  com 
maior  furor  e  abalou  aquella  casa:  amedrontou-se  o 
menino  e  approximou-se  de  sua  mãe,  para  abrigar-se, 
no  seu  carinho,  da  ira  da  athmosphera.  E!la  apertou-o 
ao  seu  peito,  beijou-o  e  após  assentou-o  nos  seus  joelhos 
e  disse :  «Não  receies,  ó  filho.  A  natureza  quer  dar 
exemplo  ao  homem,  mostrando  sua  grandeza  e  força 
perante  a  pequenez  e  fraqueza  delle.> 

«Não  te  amedrontes,  ó  filho,  porque  ha  atra- 
vez  das  neves  que  caem,  --  das  nuvens  agglomeradas, 
e  das  ventanias  enfurecidas,  um  Espirito  Sacro  perma- 
nente, conhecedor  do  que  necessitam  os  campos  e  os 
bosques.» 

<  Atravez  de  todas  as  cousas,  ha  uma  força 
fitando  a  inferioridade  do  homem,  com  olhares  cari- 
nhosos e  benévolos.  Não  ie  assustes,  ó  querido,  porque 
a  natureza  que,  sorriu  na  Primavera  e  riu-se  no  Verão, 
clamou  no  Outomno,  e  quer  chorar  agora  ;  e  de  suas 
lagrimas  bebem  as  vidas  que  espreitam  embaixo  das 
camadas  do  solo.» 

«Dorme,  ó  filho.  Amanhã,  ao  despertares, 
verás  o  céo  claro  como  antes,  e  os  campos  revestidos 
com  o  alvo  manto  da  neve,  como  a  alma  reveste-se 
com  o  manto  purificado  após  o  periodo  da  lucta  com 
a  morte.  Dorme  amado ;  teu  pae  ora  olha-nos  do  pal- 
co da  Eternidade.  Oxalá !  que  estas  tormentas  e  estas 
neves,  não  sejam  senão  para  approximarmos  nossa  re- 
cordação, daquella  alma  perpetua ! !» 

«Dorme  meu  bem.  Desta  athmosphera  que 
lucta  impetuosamente,  extraem-se  as  bellas  flores  do 
mez  de  Maio.  Assim  é  o  homem,  ó  filho,  não  desfruc- 
ta  o  amor  senão  depois  da  separação  sentida,  da  pa- 
ciência amarga  e  do  desespero  aniquilador.» 

«Dorme,  meu  pequeno !  Virão  os  sonhos 
suaves,  para  tua  alma,  sem  recearem  o  aspecto  da  noi- 
te e  as  façanhas  do  frio.» 
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Após  olhou  O  pequeno  para  sua  mãe,  já  tin- 
gia Morpheu  suas  vistas  e  disse : 

<  O  somno  ja  sobrecarregou  meu  cílio,  ó  mãe, 
e  eu  receio  dormir  antes  de  rezar.  Abraçou-o,  sua  mãe, 
carinhosamente  e  olhou  atravez  das  lagrimas  para  seu 
anorelico  rosto  e  disse: 


■to' 


Diga  com  migo,  ó  filho  :  > 

^Compadecei-vos,  Deus,  dos  pobres,  e  aguar- 
dae-os  da  tenacidade  do  frio  penetrante  e  resguardae 
seus  corpos  despidos,  com  as  vossas  mãos. 

Olhae  pelos  orphãos,  ó  Deus,  que  estão 
deitados  nas  cabanas,  onde  o  alento  da  neve  tortura 
seus  corpos.  Ouvi,  ó  Deus,  os  brados  das  viuvas  que 
estão  immoveis  nas  vias  entre  as  presas  da  morte  e  as 
garras  do  frio. 

Estendei  vossas  mão»,  ó  Deus  no  coração 
do  rico  e  illuminae  sua  mente  para  que  veja  a  fadiga 
das  victimas  e  dos  fracos.  Tende  pena  ó  Deus  dos  fa- 
mintos que  estão  parados  nas  portas,  nesta  noite  cruel, 
e    guiae    os    extranhos    para    os    cómodos    aquecidos. 

Olhae  ó  Deus  para  os  passarinhos  pequenos, 
e  conservae  com  vossos  braços,  as  arvores  amedronta- 
das com  a  tenacidade  da  ventania. 

Seja  assim  ó  Deus.» 

Quando  enlaçou  Morpheu  a  alma  do  me- 
nino, deitou-o  sua  mãe  no  leito,  beijou  sua  fronte  com 
os  lábios  estremecidos  e  depois  voltou  a  sentar-se  em 
frente  do  lume,  a  confeccionar,  para    elle  vestes  de  lã. 
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O  Tempo  e  a  Nação 


N'uma  campina  do  Lybano,  perto  de  uma 
ribeira  que  deslizava  entre  as  rochas,  como  um  cordão 
de  prata,  sentou-se  uma  pastora  circumdada  por  uma 
ponta  de  ovelhas  que  pastava  a  herva  secca  entre  os 
espinhos  crescidos. 

A  joven,  olhava  para  o  horizonte  longínquo,  e 
parecia  ler  o  futuro  do  Futuro  nas  camadas  do  espaço. 
Humedeciam  seus  olhos  as  lagrimas,  como  humedece 
o  orvalho  as  flores,  e  os  padecimentos  abriramlseus 
lábios  querendo  tirar-lhe  o  coração  com  os  soluços. 

E  quando  chegou  a  noite,  e  começaram 
aquellas  paragens  a  serem  envolvidas  pelo  manto  das 
trevas,  parou  subitamente  emfrente  da  joven  um  ancião, 
cujos  cabellos  brancos  pendiam-lhe  sobre  o  peito  e  os 
hombros,  sustendo  na  mão  direita  uma  afiada  foice. 
E  disse  com  uma  voz  semelhante  ao  clamor  das  ondas : 
«A  Paz  seja  com  a  Syria». 

Levantou-se  a  joven  amedrontada  e  respon- 
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deu-lhe  com  uma  vóz  entrecortada  pelas  tristezas  di- 
zendo :  O  que  pretendes  de  mim  ainda  agora,  oh 
Tempo  ? 

Depois  assignalandoas  suas  ovelhas  accrescen- 
tou :  «Eis  o  que  resta  de  um  rebanho  que  enchia  todos 
estes  valles.  Isío  é  o  resto  de  tuas  ambições.  Acaso  vi- 
estes usurpar  mais  ? 

<  Teme  a  Deus,  oh  Tempo  !  E  vae-te  de  mim 
porque  já  aborreceu-rne  a  vida,  a  recordação  de  tuas 
crueldades,  ^  fez-me  desejar  a  morte,  a  tenacidade  de 
tua  foice  .  Deixa-me  nji  minha  soledade,  sorver  as 
lagrimas,  absorver  as  tristezas  e  vae,  oh  Tempo,  para  o 
sul  onde  os  povos  estão  nas  bodas  da  vida,  e  nos  fes- 
tejos, e  deixa-me  lamentar  os  acontecimentos,  dos  quaes 
és  causador. 

Após  olhou  para  ella  o  ancião  com  um 
olhar  de  pae,  e  tendo  recolhido  a  foice  sob  suas  vestes 
disse  ; 

«Não  te  tirei,  oh  Syria,  senão  algo  de  mi- 
nhas dadivas ;  nunca  fui  usurpador,  porem  credor  que 
cobro,  e  devedor  que  restituo,  e  fica  sciente  que  per- 
tencem ás  tuas  nações  irmãs  gozarem  de  uma  gloria 
que  tu  escravisasíe,  e  direitos  para  estenderem  um  manto 
que  era  teu. 

<Eu  e  a  razão  somos  duas  divindades  em 
um  só  ser.  Não  sou  digno  senão  para  dar  as  tuas  na- 
ções irmãs  o  que  te  dei,  e  não  posso  dividir  com  to- 
dos, os  meus  affecto?,  porque  a  af feição  não  se  divide 
com  egualdade.> 

Tens,  oh  Syria,  exemplos  nos  teus  visinhos, 
o  Egypto  e  a  Grécia,  cada  um  delles  tem  um  rebanho 
semelhante  ao  teu,  e  pastagens  a  altura  de  tuas  pasta- 
gens. <0  que  julgas  vexame,  oh  Syria,  qualifico  um 
somno  obrigatório,  que  se  reverterá  em  maior  activi- 
dade e  disposição.  A  flor  não  volta  para  a  vida  senão 
depois  da  morte  e  o  amor  não  engrandece  senão  de- 
pois da  separação.> 
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Após  aconchegou-se  o  ancião  da  joven  e 
disse  estendendo-! he  a  mão : 

<  Eis  minhas  mãos,  oh !  filha  dos  prophetas ! 
E  ella  apertou-as  oíhando-o  atravez  das  lagrimas  e  di- 
zendo:  «^Adeus,  oh  Tempo,  adeus  !> 

O  ancião  respondeu :  «Até  breve  oh  !  Syria, 
até  breve.>  E  desappareceu  como  desapparece  o  re- 
lâmpago. 

Então  chamou  a  moça  as  suas  ovelhas  e  ca- 
minhou repetindo  :  «Será  possivel  o  encontro,  será 
possivel?» 


=— 00— = 
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^^ 


(^ ^y^ G) 


Em  frente  ao  throno  da  beldade 


^  ^^  ^ 


Fugi  da  agglomeração  e  vagueei  naquelle 
espaçoso  valle,  ora  seguindo  a  correnteza  das  ribeiras, 
ora  prestando  minha  attenção  ao  gorgear  dos  pássaros, 
até  que  attingi  um  logarejo,  guardado  pela  verde  fo- 
lhagem dos  olhares  do  sol,  e  sentei-me  entretendo  minha 
soledade  e  consolando  minha  alma,  —  alma  sedenta,  via 
iudo  o  que  se  via  agglomerado,  e  tudo  o  que  não  se 
via  distanciado. 

E  quando  soltou-se  o  meu  espirito,  do  cár- 
cere da  matéria  para  o  vácuo  da  illusão,  virei-me,  e 
deparei  com  uma  joven  parada  junto  a  mim. 

Fada,  não  trazia  nenhuma  jóia  como  adorno, 
senão  um  ramo  de  videira,  que  encobria  parte  de  seu 
corpo  e  uma  grinalda  de  flores  que  prendia  seus  doi- 
rados cabellos. 

Quando  notou  nos  meus  olhares,  que  eu 
estava  assaltado  pela  surpreza  e  admiração  disse: 

'Eu  sou  a  filha  do  bosque,  não  receies >.  Res- 
pondi ao  sentir  a  doçura  de  sua  vóz  restituir-me  parte 
de  meu  sobresalto :  «Acaso,  habita  um  teu  egual  seme- 
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Ihante  matta  onde  só    residem    o    tédio    e    os    bichos ; 
dize-me  eu  te  conjuro,  quem  és,  e  donde  vens  ? 

E  ella  disse  após  sentar-se  nas  hervas :  «Eu 
sou  o  symbolo  da  natureza.  Eu  sou  a  quem  idolatra- 
vam teus  antepassados,  e  a  quem  construiram  altares 
em  «Baalbek». 

Respondi  :  Aquelles  altares  já  decahiram  e 
as  ossadas  de  meus  antepassados,  já  igualaram  o  velho 
pó,  e  os  únicos  indícios  que  restam  de  seus  Deuses,  e 
suas  seitas,  são  paginas  diminutas  nos  seios  dos  livros.» 

Disse  a  Fada  :  «Alguns  Deuses  revivem  com 
a  vida  de  seus  adoradores,  e  morrem  com  elles,  e  ou- 
tros revivem  pela  divinisação  eterna  e  perpetua ;  quanto 
á  minha  divindade,  eil-a  exposta  numa  beldade  visível, 
de  onde  volvem  tuas  vistas,  —  beldade  que  é  a  natu- 
reza inteira,  —  beldade  que  foi  o  principio  da  felicidade 
do  pastor,  nos  montes  —  beldade  que  foi  para  o  sábio, 
a  ascenção  ao  throno  da  realidade  que  não  fere ! 

Respondi,  e  o  arquejar  de  meu  coração  dizia 
o  qúe  não  conhecia  a  lingua:  «A  beldade  será  uma 
força  medonha  respeitável?» 

Disse  ella,  tendo  nos  seus  lábios  o  sorriso 
das  flores,  e  nos  seus  olhares  os  segredos  da  vida: 
«Vós,  oh  humanos,  desconfiaes  de  tudo,  até  de  vós 
mesmos.  Desconfiaes  do  céo,  e  elle  é  a  confiança.  Des- 
confiaes da  Natureza,  e  ella  é  o  berço  do  descanço. 
Desconfiaes  do  Deus  dos  deuses,  e  Ihesattribuis  a  ira  e 
o  ódio,  e  elle  se  não  fora  todo  amor  e  carinho,  não 
seria  nada.» 

E  depois  de  um  silencio  no  qual  sorvi  de- 
licados sonhos,  perguntei:  «Que  beldade  é  esta  a  que 
te  referes  ?  Já  salientou  o  povo  seu  conhecimento,  assim 
como  dividiram-se  em  sua  veneração?» 

Disse  ella  :  «Aquillo  que  é   attrahente  á  tua 


EM  FRENTE  AO  THRONO  DA  BELDADE    LAGRIMAS  E  SORRISOS      67 

alma,  —  aqulllo  ao  qual  desejas  tudo  dar  e  nada  pedir 
e  que  percebes  ao  encontrar  de  mãos  estendidas  da 
tua  profundeza,  á  attrahir  a  tua  profundeza,  —  que  os 
corpos  suppõe  enfado  e  os  espíritos  dadiva,  e  lenitivo 
entre  as  tristezas  e  alegrias,  —  aquiHo  que  vês  e  é  in- 
visivel,  conheces  e  é  ignorado,  ouves  e  é  calado,  é  uma 
força  que  começa  no  teu  sacrosanto  ser,  e  finda  atra- 
véz  das  tuas   illusões.- 

Approximou-se  de  mim  a  filha  do  bosque, 
deitou  sua  mão  perfumada  na  minha  vista  e  quando 
tirou-a,  vi-me  solitário  naquelle  bosque.  Voltei  e  —  a 
minha  alma  repetia : 

«O  Bello  é  o  que  se  vê,  eao  qual  se  deseja 
tudo  dar  e  nada  pedir !  1» 


«^v 


T 
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VISITA  DA  SAPIÊNCIA 


Na  calma  noite,  veio  a  sapiência,  e  parou  junto 
ao  meu  leito,  olhou-m.e  como  uma  mãe  extremosa,  lim- 
pou minhas  lagrimas  e  disse-me :  <Ouvi  o  grito  de  tua 
alma  e  vim  para  consolal-a.  Estende-me  teu  coração 
para  enchel-o  de  luz.  Inquire-me  e  mostrar-te-hei  o  ca- 
minho do  direito  >. 

Perguntei :  «Quem  sou,  oh  sapiência,  como 
cheguei  a  este  lugar  medonho  ?  Para  que  estas  singu- 
lares aventuras,  —  estes  demasiados  livros,  e  estes  pen- 
samentos que  passam  como  bandos  de  pombos  ? 

E  que  falatório  é  este,  idealisado  pela  incli- 
nação, espalhada  com  prazer? 

Que  significações  são  estas  tristes  e  alegres, 
que  enlaçam  minha  alma  e  abraçam  o  meu  coração  ? 
Que  olhares  são  estes  que  me  fitam,  vêem  as  minhas 
entranhas,  e  se  desviam,  doa  meus  padecimentos  ? 

Que  gritos  são  estes  que  lamentam  os  meus 
dias,  e  se  rejubilam  de  minha  pequenez  ?  Que  juventu- 
de é  esta,  que  brinca  com  minhas  inclinações,  escarne- 
ce de  minha  sensibilidade,  esquecendo  os  affazeres  de 
hontem,  e  alegra-se  com  o  folguedo  do  momento? 
Que  mundo  é  e^te  que  levame  aonde  não  sei,  e  pára 
commigo  absorto  ? 
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E  que  terra  é  esta,  com  a  bocca  aberta 
para  tragar  os  corpos,  e  com  o  seio  descoberto  para 
residência  dos  ambiciosos  ?  Quem  é  este  homem,  que  se 
contenta  com  a  felicidade,  se  para  obte!-a  ha  o  preci* 
picio  ?  e  que  pede  o  beijo  da  vida,  e  a  morte  esbofe- 
tea-o,  e  que  compra  um  minuto  de  gozo  com  um 
anno  de  arrependimento,  —  que  se  entrega  a  Mor- 
pheu,  e  os  sonhos  chamam-no,  e  que  caminha  com  as 
ribeiras  da  ignorância  para  o  valle  das  trevas  ?  Que  são 
todas  essas  cousas,  oh  sapiência»  ?. . . 

Respondeu:  «Tu,  ó  humano,  queres  ver  este 
mundo  com  olhar  de  d  vindade,  e  queres  comprehen- 
der  o  mysterio  do  mundo  futuro  com  pensares  huma- 
nos ?  Isto  é  o  cumulo  do  atrevimento !  Vae  para  a 
campina  e  acharás  a  abelha  volteando  nas  flores,  e  o 
gavião  investindo  á  presa.  Entra  na  casa  de  teu  visi* 
nho,  verás  a  creança  admirada  com  o  clarão  do  fogo, 
e  a  mãe  occupada  nos  aífazeres  domésticos. 

Sê  como  as  abelhas,  e  não  gastes  os  dias 
da  primavera  observando  o  gavião.  Sê  como  o  infan- 
te, aíegra-te  com  o  clarão  do  fogo,  e  deixa  tua  mãe 
com  os  seus  affazeres. 

Tudo  o  que  vês,  é  e  será  para  ti ! 

Os  livros  demiasiados,  os  traços  extranhos  e 
os  bellos  pensamentos  são  imagens  das  almas  dos  teus 
antepassados.  As  conversações  que  foram  por  ti  borda- 
das, —  o  que  intervinha  entre  ti  e  teus  irmãos,  o  ho- 
mem, e  as  significações  tristes  e  alegres,  são  sementes  ; 
semeou-as  o  passado  no  campo  da  alma,  e  o  futuro 
as  colherá. 

A  juventude  que  brinca  com  tuas  inclina- 
ções, abrirá  a  porta  do  teu  coração    para  a  luz  entrar. 

A  Terra  que  está  com  a  bocca  aberta,  li- 
bertará a  tua  alma  do  captiveiro.  Este  mundo  que  te 
arrasta,  é  teu  coração,  e  o  teu  coração,  é  tudo  de  que 
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desconfias,  sabedor  que  este  homem  que  íu  julgas  igno- 
rante e  pequeno,  veio  da  parte  de  Deus  para  apren- 
der a   alegria,    pela   tristeza    e   a    sciencia    das   trevas. 

Deitou  a  sapiência  a  sua  mão  na  minha  fron- 
te ardente,  e  disse :  -  Vae  para  a  frente  e  não  pares 
nunca.  Não  receeis  os  espinhos  do  caminho.  A  frente 
é  a  perfeição.) 


-4^E>- 
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^Cisíoria  de  um  amigo 


"^p^     ^\j^     "'^^^ 


Conheci-o  rapazoíe  perdido  do  caminho  da 
vida,  condemnado  pela  oppressão  de  sua  mocidade  e 
amortecido  pela  influencia  de  sua  má  inclinação. 

Conhec*-o  uma  flor  le/iana.  Carregou-o  a 
ventania  da  presumpção    pa-a    o    abysmo  dos  desejos, 

Conhec:-o  naquella  villa,  joven  malévolo, 
dilacerava,  nas  suas  mãos,  os  ninhos  dos  passarinhos  e 
matava  os  seus  filhinhos.  Pisava  com  seus  pés  o  myr- 
tho  das  flores,  e  destruía  as  suas  bellezas. 

Conheci-o  na  escola,  negligente,  afastado  do 
ensino,  vaidoso,  barulhento,  e  inimigo  da  ordem  e  da 
cakna.  Conheci-o  joven,  na  cidade,  negociando  a  hon- 
ra de  seu  pae  no  mercado  da  perdição,  e  entregando 
seu  senso  aos  fumos  da  embriguez. 

Apezar  disso  eu  estimava-o.  Estimava-o  com 
estima  que  me  induzia  pena   e  affiição   pois  vi  que  as 
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suas  maldades  não  eram  conducta  de  uma  alma  peque- 
na, e  sim  actos  de  uma  alma  fraca  e  desesperada. 

A  alma,  ó  humanidade,  desvi^-se  da  linha 
do  bem,  aborrecida,  e  torna-se  a  inclinar  para  a  mes- 
ma linha.  A  juventude  tem  estações  que  se  erguem 
carregando  poeiras  e  areia  que  enchem  as  vistas,  fecham- 
nas  e  cegam-nas.  Cegam-nas  as  vezes  para  longos  tempos. 

Estimei  este  joven  com  sinceridade,  porque 
vi  a  pomba  da  sua  consciência  luctar  com  a  águia  da 
sua  m.alignidade,  vencida  a  pomba  pela  força  de  sea 
inimigo,  não  pela  covardia,  pois  a  con-ciencia  é  um 
juiz  integro,  porem  fraco  e  a  fraqueza  é  immovel  na 
prevalência  de  sua  sentença. . . 

Disse :  estimei-o,  e  a  estima  se  adquire  em 
padrões  difíerentes;  umas  vezes  pela  sciencia,  outras 
pelo  correciismo,  e  ainda  outras  pela  esperança.  A  mi- 
nha estima  por  elle  consistia  na  esperança  de  ver  o 
seu  congenidl  reflexo  solar,  subjugar  as  trevas  de  sua 
involutaria  lucta. 

Longe  de  mim  a  idéa  de  que  podia  a  ru- 
dez  transformar-se  em  amabilidade  e  a  viciosidade  em 
sapiência,  mas  o  homem  não  sabe  como  a  alma  se 
liberta  do  captiveiro  da  matéria,  senão  depois  de  estar 
liberíada,  e  não  conhece  como  sorriem  as  flores,  senão 
depois  de  amanhacer. 

Passaram-se  os  dias  enlaçados  ás  noites,  e 
eu  me  lembrava  condoido  daquelle  amigo  e  pronun- 
ciava o  seu  nome  com  gemidos  que  sangravam  m.eu 
coração,  até  que  um  dia  recebi  uma  carta  delle  e  na 
qual  dizia-me :  <  Venha  visitar-me,  ó  meu  amigo  pois 
quero  apresentar-lhe  um  joven  cujo  encontro  causará 
prazer  ao  seu  coração,  e  seu  conhecimento  alegrará 
sua  alma.> 

Disse  para  commigo :  ai  de  mim !  Acaso 
quererá  juntar  á  sua  triste  amizade,  uma  outra  seme- 
lhante ? 
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Não  é  elle  só  exemplo  sufficiente  para  pro- 
va de  sua  pródiga  perversão,  ou  pretende  ainda  adhe- 
rir  áquelle  exemplo,  outros  companheiros,  para  que  não 
me  passe  despercebida  nem  uma  lettra  de  livro  da 
matéria  ? 

Então,  pensei :  «Irei;  a  alma  extrae  dos  espi- 
nhos, uvas,  pela  sua  sapiência,  e  o  coração,  luz  das 
trevas,  pelo  amor.» 

Quando  chegou  a  noite,  fui.  Encontrei 
aquelle  joven  solitário,  no  seu  quarto,  lendo  um  livro 
de  poesias.  Cumprimentei-o,  extranhando  a  presença 
do  livro  nas  suas  mãos,  e  disse :  Onde  está  o  novo 
amigo  ?  Respondeu-me :  «Sou  eu  meu  amigo,  sou  eu  !» 
Depois  sentou-se  com  calma  que  não  conhecia  nelle 
antes,  e  olhou-me;  vi  no  seu  olhar  uma  luz  extranha 
que  penetrou  até  o  recôndito  de  minhas  chagas. 

Aquelles  olhares  que  sempre  observei  e  não 
conhecia  nelles  senão  provocação  e  dureza,  amanhece- 
ram reflectindo  luzes  que  enchiam  os  corações  de  sua- 
vidade. 

Depois  disse-me  com  uma  voz  que  julguei 
ser  de  um  outro :  Aquelle  que  conheceste  infantil,  e 
do  qual  foste  camarada  de  escola  e  companheiro  da 
mocidade,  já  morreu.  Pela  sua  morte  nasci,  eu.  Eu  sou 
seu  novo  amigo,  aperta-me  a  mão !» 

Tomei  a  mão  delle  e  senti  no  tacto,  que  um 
espirito  delicado  circulava  com  o  seu  sangue.  Àquella 
mão  áspera  tornou-se  macia.  Aquelles  dedos  que  igua- 
laram outr'ora  as  garras  de  uma  fera,  amanheceram 
amenos  como  um  coração.  Então  disse-lhe :  ^Quem  és? 
Como  te  transformaste  ?  e  aonde  chegaste  ?  Acaso  o 
espirito  acolheu-te  para  altar  e  santificou-te,  ou  repre- 
sentas uma  farça? 

Respondeu-me:  «Sim  meu  amigo,  sim- o  es- 
pirito baixou  em  mimesantificou-me  —  o  amor  sublime 
fez  de  meu  coração,  um  altar  sagrado.» 
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«Foi  a  mulher  meu  amigo,  a  muiher  que 
julguei  outr'ora  o  joguete  do  homem,  que  me  salvou 
das  trevas  do  inferno  e  abriu-me  as  portas  do  Paraíso, 
onde  entrei.» 

«A  mulher  verdadeira  conduziu-me  ao  Jordão 
de  seu  amor  e  baptisou-me.  Aquella  cuja  irmã  desres- 
peitei por  minha  ignorância,  me  levou  ao  throno  da 
gloria.» 

<  Aquella  cujas  companheiras  maculei  por  minha 
negligencia,  santificou-me  pela  sua  sensibilidade  !  Aquella 
cujo  sexo  escravizei  com  o  ouro,  libertou-me  por  sua 
belleza !» 

«Aquella  que  fez  sa:r  Adão  do  Paraiso,  por 
sua  força  de  vontade,  e  fraqueza  delle,  me  fez  voltar 
para  aquelle  mesmo  Paraiso,  por  suas  caricias  e  minha 
obediência  1» 

Naquelle  momento  olhei-o.  Vi  as  lagrimas 
brilharem  em  seus  olhos,  o  sorriso  nos  seus  lábios,  e 
o  reflexo  do  Amor  coroar  sua  cabeça.  Approximei-me 
delle,  beijei-o  respeitosamente  na  sua  fronte,  como  bei- 
jara o  sacerdote  o  cálice  no  altar.  Depois  despedi-me 
delle,  e  voltei,  repetindo  o  que  me  tinha  dito : 

«Aquella  que  tirou  Adão  do  Paraiso  pela 
força  de  sua  vontade,  e  fraqueza  delle,  me  fez  voltar 
para  aquelle  mesmo  Paraiso  por  suas  caricias  e  minha 
obediência.» 
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Entre  a  realidade  e  a  illusão 


Tran?porta-no5  a  vida  de  logar  em  logar, 
muda-nos  a  casualidade  de  um  pólo  para  outro  e  nós 
não  vemos  senão  o  que  nos  aíropella  no  nosso  cami" 
nho,  e  não  ouvimos  senão  a  voz  que  nos  amedronta. 

Surge  a  beldade  no  throno  de  sua  gloria,, 
approximamo-nos  delia,  e  em  nome  da  saudade  macu- 
lamol-a,  e  derribamos  sua  sacrosanta  coroa. 

Passa  por  nós  o  amor  revestido  de  candura.. 
Amedrontamo-nos  delle,  refugiamo-nos  nas  grutas  das 
trevas,  ou  seguimol-o  e  fazemos  em  seu  nome  a  ini- 
quidade. Para  a  sabedoria  nas  vias  publicas  e  chama- 
nos  publicamente,  presumimos  que  é  mentira,  e  escar- 
necemos de  seus  sectários. 

Convida-nos  a  Liberdade  á  sua  farta  mesa, 
para  saborearmos  a  sua  bebida  e  comida,  vamos,  abar- 
rotamo-nos  e  transformamos  aquella  mesa  em  palco  de 
ostentação  e  immoralidade. 

Estende  a  Natura  a  mão  da  lealdade  e  pe- 
de-nos  que  gozemos  a  sua  bellezi.  Amedrontados  por- 
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sua  calma,  buscamos  a  cidade  e  lá  agglomeramo-nos 
uns  aos  outros,  como  um  rebanho  de  ovelhas  que  sen- 
tem o  approximar  do  lobo. 

Visita-nos  a  realidade  conduzida  pelo  sorriso 
de  um  infante,  ou  com  o  beijo  de  um  amante  ;  nós  fe- 
chamos as  portas  das  nossas  sensibilidades,  e  abando- 
namol-a  como  criminosa  impura. 

O  coração  humano  pede-nos  soccorro  e  a 
alma  chama-nos,  porem  somos  mais  surdos  que  os 
rochedos,  não  ouvimos  nem  comprehendemos,  e  se 
alguém  ouve  o  grito  de  ^eu  coração  e  attende  o  cha- 
mado da  sua  alma,  dizemos  que  elle  é  um  bruxo  e 
afastamo-nos  delle. 

Assim  se  passam  as  noites  e  não  percebe- 
mos, e  enlaçam-nos  os  dias,  se  receamos  as  noites  e 
os  dias.  Approximamo-nos  do  pó  e  a  divindade  quer- 
nos;  passamos  pelos  pães  da  vida  e  a  avidez  sacia-se 
das  nossas  forças. 

Quanto  nos  é  querida  a  vida,  e  quanto  longe 
estamos  da  vida ! 


o   AMIGO    POBRE 
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Tu  que  nasceste  no  berço  do  infortúnio,  fostes 
criado  no  collo  da  miséria  e  cresceste  na  residência 
do  rigor,  come  o  teu  pão  endurecido  pelos  suspiros 
e  bebe  tua  turva  agua  misturada  com  lagrimas  e  soluços. 

E  Tu,  oh  !  soldado,  que  condemnado  pela  lei 
tyrana  dos  homens,  deixas  tua  companheira,  teus  pe- 
quenos e  teus  amigos,  e  segues  para  a  praça  da  morte 
por  causa  de  uma  ambição  a  qual    chamam    <Dever^  ! 

E  tu,  oh  !  poeta,  que  vives  como  extranho  na 
tua  Pátria,  e  desconhecido  entre  teus  conhecidos,  ac- 
ceitando  dos  alimentos,  as  migalhas  e  das  cstentações,  os 
papeis  e  tintas. 

E  Tu  oh  !  preso,  que  estás  jogado  nas  trevas 
por  causa  de  pequena  culpa  encarada  pelos  tyrannos 
que  julgam  o  mal  com  o  mal,  e  que  surprehendem  o 
senso  dos  que  não  pretendem  a  Liberalidade  por  in- 
termédio da  corrupção. 
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E  Tu,  oh  !  pobresmha,  a  quem  Deus  deu  a 
belleza,  e  viu-íe  o  joven  da  época,  —  seguiu-te,  —  sedu- 
ziu-te,  —  e  subjugou  a  tua  pobreza  com  o  dinheiro, 
depois  deixando-te  como  uma  preza  a  estremecer  nas 
garras  da  vergonha  e  do  infortúnio. 

E  vós,  oh  queridos  e  fracos  martyres  das 
leis  do  homem,  que  sois  infelizes;  e  vossa  infelicidade 
procede  das  tyrannias  do  forte,  —  da  oppressão  do  go- 
verno, —  da  severidade  do  rico,  —  e  do  egoismo  dos 
escravos  da  sensualidade.  Não  desespereis  da  severidade 
deste  mundo,  porque  aíraz  dâ  matéria,  atraz  das  nu- 
vens —  atraz  do  eíher  e  atraz  de  todas  as  cousas,  ha 
força  com  toda  legalidade,  —  toda  piedade,  —  todo  ca- 
rinho —  e  todo  amor. 

Vós  sois  como  as  flores  que  brocam  na 
sombra,  passará  a  brisa  delicada  e  carregará  as  suas 
sementes  para  a  luz  do  sol,  onde  reviverão  numa  vida 
bella. 

Vós  igualaes  ás  arvores  de^^pidas,  cobertas 
pela  neve  do  inverno;  virá  a  pr  mavera  e  as  revestirá 
com  folhagens  verdes  e  viçosas.  Virá  a  realidade  e  ras- 
gará o  véo  de  lagrimas  que  circumdam  vossos  sorrisos.. 

Eu  vos  beijo,  oh  irm.ãos  e  desprezo  vos- 
sos perseguidores. 
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Attingi  as  ruínas  de  Tedmar,  (1)  e  estava 
exhausío  de  caminhar.  Estendi- me  nas  hervas  flores- 
centes, entre  columnas  dizimadas  pelo  tempo,  e  deita- 
das ao  solo,  que  surgiam  e  pareciam  restos  mortaes  de 
uma  grande  guerra. 

Fiquei  observando  as  sublimes  grandezas  des- 
truídas, separadas  das  construcções  pequenas  alli  ergui- 
das. Quando  cahiu  a  noite  e  associaram-se  os  diversos 
viventes,  a  cobrirem-se  com  o  manto  da  calma,  senti 
na  athmosphera  que  me  circumdava,  uma  exhalação 
que  rivallsava  com  o  aroma  do  incenso  e  igualava  ao 
vinho  da  energia.  Fiquei  absorvendo-o  forçoso,  sentindo 
que  mi03  invisíveis  repariiam  o  meu  senso,  sobrecar- 
regavam meus  cílios,  e  desatavam  minha  alma  de  suas 
correntezas. 

Após  oscillou  a  terra  e  estremeceu  o  vácuo, 
ergui-me,  arremessado  por  uma  força  magica,  e  achei- 
me  num  bosque  que  nunca  humano  algum  imaginou, 
acompanhado  de  muitas  donzellas  que  não  trajavam 
senão  a  belleza.  Caminhavam  em    redor  de  mim,  sem 


(1)  Ruinas  de  Palmyra. 
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tocarem  com  seus  pés  nas  hervas,  reciíavam  psalmos 
tecidos  dos  sonhos  de  amor,  e  tocavam  em  harpas  de 
ébano  com  cordas  de  ouro. 

Quando  chegamos  a  um  e>írado,  onde  estava 
erguido  um  throno  dourado,  resplandescente  de  pedras 
preciosas,  entre  lampadários  que  .espargiam  luzes  com 
as  cores  do  arco-iris,  pararam  as  donzellas  á  direita  e 
á  esquerda,  ergueram  suas  vozes  rnais  do  qué  antes  e 
olhavam  para  um  lado  donde  provinham  exhalações 
de  suaves  perfumes  e  do  qual  surgiu  uma  rainha  d'en- 
tre  os  ram.os  florescentes,  que  caminhava  lentamente 
para  o  throno,  no  qual  sentou-se.  Desceu  naquelle  mo- 
mento um  bando  de  pombos  brancos  como  a  neve, 
e  permaneceu  em  redor  de  seus  pés  em  forma 
de  um  astro. 

Emquanto  as  donzellas  recitavam  a  gloria 
da  rainha,  e  o  incenso  elevava-se  em  maravilhosas  co- 
lumnas  transparentes  para  sua  veneração,  eu  parado  via, 
o  que  olhares  do  homem  nunca  viram  e  ouvia  o  que 
humano  algum  jamais  ouviu. 

Naquelle  instante  acenou  a  rainha  cem  suas 
mãos  e  serenaram  todos  os  movimentos,  após  fallou  e 
sua  voz  fez  estremecer  minh'a}ma,  como  estremecem 
as  cordas  do  instrumento  na  mão  do  maestro,  produzindo 
tal  effeito  naquelle  ambiente  encantado  que  as  cousas 
pareciam  ter  ouvidos  e  sentidos. 

«Convidei-te,  oh !  humano,  porque  sou  a 
Deusa  dos  palcos  das  illusões  e  quiz  que  compareces- 
ses na  minha  presença,  eu,  a  Rainha  dos  bosques  dos 
sonhos.»  Ouve  meus  conselhos  e  apregoa-os  na  pre- 
sença dos  povos.  «Dize  que  a  cidade  das  illusões  é 
uma  nupcia,  em  cuja  porta  confiada  a  um  génio,  não 
entra  senão  quem  ostenta  as  vestes  da  cerimonia». 

«Dize  que  é  um  paraiso  guardado  pelo  anjo 
da  Amizade,  —  só  pode  vel-o  quem  traz  na  face  o  signal 
do  Amor;  é  um  campo   de   imaginação,   suas   ribeiras 
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são  deliciosas  como  o  néctar,  seus  pássaros  voejam 
como  os  anjos,  e  suas  flores  propalam  deliciosos  per- 
fumes, não  pisa-o  senão  o  filho  dos  sonhos.» 

«Communica  aos  humanos  que  eu  presen- 
teei-os  com  um  cálice  que  transbordava  de  alegria  e 
derramaram-no  por  ignorância,  veio  o  anjo  das  trevas 
encheu-o  com  o  sumo  das  tristezas  e  Iragaram-no 
duma  só  vez,  embrJagando-se.  > 

Dize  :  <  Somente  saberá  tocar  a  harpa  da  vida 
aquelle  que  com  seus  dedos  tocar  meu  manto  e  com 
seus  olhos  ver  meu  throno.» 

<Ezequiel  recitou  a  sapiência  em  referencia 
ao  meu  amor ;  S.  João  compoz  o  Apocalyse  em  minha 
linguagem  e  não  penetrou  Dante  na  sede  dos  espiritos, 
sem  meu  aceno». 

«Eu  sou  o  eiplrito  que  abraça  a  realidade,  e 
realidade  que  demonstra  a  singularidade  da  alma,  e  é 
testemunha  aformoseadora    dos  afazeres   dos   Deuses.» 

cDlze  que  ha  para  os  pensadores,  residên- 
cia mais  elevada  que  o  mundo  dos  encantos ;  não  per- 
turbam seu  céo  nuvens  de  tristezas  e  que  ha  para 
as  illusões,  imagens  permanentes  nos  céos  dos  Deuses; 
reflectem-se  no  espelho  da  alma  e  propalam  sua  per- 
severança no  que  ha  de  ser  depois  de  libertar-se  da 
vida  mundana.» 

E  attrahiu-me  a  Rainha  das  illusões,  ao  seu 
lado  com  encantadores  olhares,  beijou  meus  inflamma- 
dos  lábios  e  disse-me : 

«Dize  que,  quem  não  gasta  os  dias  no  palco 
dos  sonhos,  será  escravo  dos  dias.» 

Naquelle  momento  elevaram  as  virgens  seus 
cânticos,  ergueu-se  em    columnas,  nuvens   azuladas  de 
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incenso  e  occultou-se  a  visão.  Após  moveu-se  a  terra, 
estremeceu  o  vácuo  e  eu  vi-me  entre  aquellas  ruínas 
tristonhas,  quando  já  sorria  a  aurora,  tendo  entre  meus 
lábios  esta  phrase: 

«QUEM  não    gasta  os   dias   no    palco   dos 
sonhos,  será  escravo  dos  dias !!...» 
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Entre  a  Cabana  e  o  Palácio 


Veio  a  noite.  Illuminou-se  á  electricidade  o 
domicilio  do  rico.  Pararam  os  pagens  nas  portas,  com 
trajes  de  velludo  e  botões  dourados  e  luzentes  ao  pei- 
to, a  espera  dos  convivas.  Rompeu  a  musica  com  sons 
alegres,  chegaram  os  nobres  e  as  damas  de  relevo  so- 
cial conduzidos  por  soberbos  cavallos  áquelle  palácio, 
e  entravam  garbosos  com  os  trajes  ornados,  arrastando 
a  cauda  da  ostentação  e  da  grandeza. 

Levantaram-se  os  homens,  e  convidaram  as 
damas  para  a  dansa,  ergueram-se  estas,  preferindo  os 
Íntimos,  e  transformando  aquelle  salão  em  jardim,  on- 
de ondula^a  o  som  da  musica  embalando  suas  flores 
apaixonada  e  admiravelmente. 

Ao  soar  a  meia  noite,  estendeu-se  uma  mesa, 
vendo-se  sobre  elia  tudo  o  que  se  desejava  em  fru- 
ctas  e  o  que  appetecia  em  variedades ;  giraram  as  ta- 
ças entre  os  presente?,  até  que  a  filha  da  vindima  brin- 
cou com  os  seus  espiritos,  deixando-os  ébrios. 

Veio  a  madrugada  e  espalhou  o  destino 
áquelles  nobres  e  ricos  que  estavam  magoados  de  ve- 
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lar,  roubados  ao  senso  pelo  vinho,  cançados  de  dan- 
sar  e  esmorecidos  de  S2  agitarem,  indo  cada  qual  para 
o  seu  macio  leito. 

Depois  de  desapparecer  o  sol,  parou  um 
homem,  com  vestes  de  trabalho,  defronte  uma  cabana, 
e  bateu.  Abriu-se-lhe  a  porta  e  entrou,  cumprimentan- 
do e  sorrindo.  Sentou-3e  entre  creanças  que  se  aque- 
ciam ao  calor  do  fogo  e  depois  de  ter  sua  mulher 
apromptado  a  refeição,  sentaram-se  todos  em  redor  de 
uma  velha  mesa  e  ingeriram  os  alimentos. 

Após  levantaram-se  e  abancaram.-se  perto  de 
uma  lanterna,  que  enviava  os  raios  de  sua  agonisaníe 
luz  amarella  e  frouxa  para  as  entranhas  das  trevas. 
Passado  o  primeiro  período  da  noite,  levantaram  se  com 
calma  absoluta,  e   renderam-se    ao    reino    dos   sonhos. 

Surgia  a  aurora.  Levantou-se  aquelle  pobre 
da  cama  e  comeu  com  seus  pequenos  e  sua  mulher 
um  pouco  de  pão  e  leiie ;  após  despediu-se  e  pe- 
gando numa  pesada  foice,  seguiu  para  o  campo  para 
regal-o  com  o  suor  de  seu  rosto  e  fazel-o  produzir 
para  dar  de  comer  áquelles  ricos  e  fortes,  que  gasta- 
ram a  noite,  passada  em  estroinices  e  extravagâncias.  Er- 
gueu-se  o  sol  por  traz  dos  montes,  pezou  o  calor  na 
cabeça  do  lavrador  e  áquelles  ricos  permaneciam  dei 
íados  pela  influencia  pesada  do  Morpheu,  nos  seus 
edifícios. 

Essa  é  a  sentimentalidade  progressiva  do 
homem  nas  arenas  do  tempo ;  muitos  são  os  assisten- 
tes applaudidores,  e  poucos  os  meditadores  sensatos. .. 
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Parou  o  Emir  no  patamar  de  seu  palácio, 
chamou  a  multidão  agglom.erada  naquelle  pomar  e  dis- 
se :  <  Commun;co-vos,  e  felicito  a  nação,  porque  a  sobe- 
rana já  deu  á  luz  um  menino,  no  qual  reviverá  a  no- 
breza de  minha  familia  e  que  será  para  vós,  honra  e 
protecção,  e  herdeiro  do  que  deixaram  meus  dignissi- 
mos  avós.  Alegrae-vos  e  rejubiliae  vos,  porque  vosso 
futuro  ficará  ligado  á  tradicional  grandeza.:> 

Então  o  clamor  da  multidão  encheu  o  vá- 
cuo com  manifestações  de  alegria  ao  que  seria  coroa- 
do no  berço  da  grandeza  e  havia  de  crescer  no  seio 
da  estimação,  e  que  após  seria  soberano  no  colo  de 
seus  súbditos,  sustentáculo  pela  força  das  rédeas  dos 
fracos,  absoluto  no  escravizar  seus  corpos  e  aniquilar 
suas  almas.  Por  isso  estavam  radiantes,  cantando  hym- 
nos  e  trocando  cálices  de  alegria. 

E   em  quanto  os    habitantes  daquella  cidade 
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adulavam  o  forte,  escarnecendo  de  si  mesmos,  e  can- 
tando o  nome  do  tyranno,  os  anjos  choravam  de  sua 
pequenez,  pois  havia  numa  casa  mesquinha,  uma  mu- 
lher, que,  estendida  no  seu  leito  de  dores,  apertava  ao  peito 
inflammado,  um  infante  embrulhado   em  velhos  trapos. 

Moça,  reservaram  para  ella,  os  dia«,  a  pobre- 
za, —  e  a  pobreza,  padecimentos.  Foi  desprezada  pela 
humanidade.  Esposa,  matou  seu  fraco  companheiro  a 
tyrannia  do  Emir  forte ;  separada  e  só,  mandaram-lhe 
os  Deuses,  naquella  noite,  um  companheiro  pequeno 
que,  atando-lhes  os  braços,  imped:a-a  de  trabalhar  e  de 
ganhar. 

Quando  acalmou  o  tumulto  da  multidão  nas 
ruas,  deitou  aquella  misera  o  infante  no  seu  regaço, 
fitou  seu  vivo  olhar,  chorou  lagrimas  amargas  e  pare- 
cendo querer  baptisal-o  com  seu  caloroso  pranto,  disse 
com  uma  voz  que  commovia  as  pedras:  «Porque  vies- 
te, ó  parte  de  minhas  entranhas,  do  mundo  dos  espíritos  ? 

Ambicionas  associar-me  nesta  vida  amarga 
ou  padecer  da  minha  fraqueza?  Porque  deixaste  os 
anjos  e  o  vácuo  espaçoso  e  vieste  para  esta  vida  aper- 
tada, cheia  de  infortúnio  e  de  humilhações? 

Eu  não  possuo,  ó  querido,  senão  lagrimas, 
queres  arrefecer-te  com  ellas  em  lugar  de  leite  ?  Que- 
res vestir  meus  despidos    braços,  em    vez  de  tecidos  ? 

Os  pequenos  animaes  pastam  as  hervas  e 
deitam-se  nos  srus  covis  confiantes ;  os  pequenos  pás- 
saros apanham  as  sementes  e  pousam  entre  os  ramos 
radiantes,  e  iu,  ó  filho,  não  tens  senão  os  meus  soluços 
e  a  minha  fraqueza  !> 

Naquelle  momento  apertou  o  pequeno  con- 
tra o  peito,  parecendo  querer  fazer  dos  dois  corpos 
um  só,  ergueu  os  olhos  para  o  alto  e  gritou  :  «Miseri- 
córdia, ó  Deus !» 

E  quando  se  espalharam  as  nuvens  da  face 
da  lua,  seu  delicado  reflexo  penetrou  naquella  miserá- 
vel casa  e  derramou-se  sobre  dois  corpos  inertes  !  ! . . . 
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Jdenda 


A'  margem  daquelle  rio,  á  sombra  das  ar- 
vores de  nogueira  e  dos  chorões,  sentou-se  o  filho  do 
lavrador  a  observar  as  aguas  que  deslisavam  com  si- 
lencio e  calma. 

Joven,  creado  nos  campos,  onde  todas  as 
cousas  faliam  de  amor,  onde  se  enlaçam  os  ramos,  as 
flores  se  embalam  e  os  pássaros  gorgeiam,  —  onde  a 
natureza  inteira  prega  ao  espirito  —  mancebo  de  seus 
vinte  annos,  viuhontem  na  fonte,  uma  donzella  sen- 
tada entre  as  outras  donzellas  e  amou-a;  após  soube 
que  era  a  filha  do  Emir.  Censurou  seu  coração  e  ac- 
cusou  sua  alma,  porem  a  censura  não  desvia  o  cora- 
ção de  amar  e  a  accusação  não  afasta  a  alma  da  rea- 
lidade e  o  homem  entre  o  seu  coração  e  sua  alma,  é 
como  um  ramo  frágil  entre  as  ventanias  do  noroeste 
e  do  sudoeste. 

Olhou  o  joven  e  viu  que  a  flor  da  violeta 
desabrochou  ao  lado  do  cravo,  e  ouvio  o  sabiá  cantar 
ao  lado  do  rouxinol.  Chorou  por  isso  de  sua  soledade 
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e  viu  passar  emfrente  de  seus  olhos,  as  horas  do  seu 
amor,  como  a  passagem  das  imaginações^  e  disse,  e  sua 
sensibilidade  deslizava  com  suas    palavras   e    lagrimas: 

'Eis  que  o  Amor  escarnece  de  mim,  ridi- 
cularisou-me  e  arrastou-me  para  onde  a  Esperança  é 
qualificada  vexame  e  a  ventura  de  opprobrio.  O  anior 
que  idolatro,  elevou  meu  coração  até  o  palácio  do 
Emir,  reba-xou  minha  posição  até  a  choça  do  lavrador 
e  conduziu  minh'alma  á  belleza  de  uma  fada,  guardada 
por  tropas  e  amparada  pela  fina  nobreza. 


Eu  sou  obediente,  ó  amor,  o  que  queres? 
Segui-te  no  caminho  do  fogo,  e  abrazaram-me  as 
chammas. 

Já  abriste-me  os  olhos  e  não  vejo  senão  tre- 
vas, solíaste-me  a  l:ngua  e  não  fallo  senão  blasphemias. 

Já  abraçou-me  a  saudade,  ó  amor,  com  avi- 
dez espiritual  que  não  se  extingue  senão  com  o  beijo 
da  amada. 

Eu  sou  fraco,  ó  amor,  porque  me  provocas 
se  és  forte  ? 


Porque  me  prejudicas  se  és   recto    e  eu  in- 
Porque  me  humilhas,  se  és  meu  único  coa- 


nocente  ? 

djuctor  ? 

Se  circula  meu  sangue  contra  teus  preceitos, 
derrama-o ;  se  movemise  os  meus  pés  sem  ser  no  teu 
caminho,  mutila-os.  Faze  o  que  queres  com  este  corpo, 
e  deixa  minh'alma  alegrar-se  nestas  campinas,  que  estão 
confiantes  embaixo  de  tuas  azas. 

As  ribeiras  correm  para  seu  amado,  —  o 
mar.  As  flores  sorriem  para  sua  amada,  -  a  luz.  As  nu- 
vens de>cem  ao  seu  querido,  —  o  valle.  E  eu  tenho 
o  que  não  conhecem  as  ribeiras,  não  ouvem  as  flores 
e  não  percebem  as  nuvens,  —  vejo-me  isolado  no  meu 
amor,  separado  na  minha    paixão,  longe   d'aquella  que 
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não  consente  que  eu  seja  soldado  inscripto  no  livro 
de  seu  pae  e  nem  me  acceita  para  escravo  no  seu 
palácio.) 

Calou-se  o  joven  momentaneamente,^-  pare- 
cendo querer  apprender  a  conversação  do  murmúrio 
das  aguas  e  do  ciciar  da  folhagem.  Após  tornou  a  dizer : 
E's  a  quem  tenho  medo  do  nome  e  de 
chamar  pelo  nome,  —  a  que  estaes  isolada  de  mim  pe- 
las cortinas  da  grandeza  e  as  muralhas  da  ostentação, 
oh  !  fada.  E's  aquella  que  não  ambiciono  encontrar  se- 
não na  eternidade  onde  ha  egualdade,  —  és  a  quem 
obedecem  as  armas,  em  cuja  frente  se  inclinam  as 
frontes  e  a  quem  se  abrem  os  thesouros  e  os  thronos. 

já  conquistaste  um  coração,  consagrado  pelo 
amor.  Escravisaste  uma  alma  ennobrecida  por  Deus  e 
desvairaste  o  juizo  de  quem  era  hontem  livre  como  a 
liberdade  destes  campos  e  amanheceu  hoje  prisioneiro, 
acorrentado  pela  paixão. 

Ao  ver-te,  formosa,  conheci  a  minha  vinda 
a  este  mundo  e  quando  soube  de  tua  elevada  posição, 
e  olhei  minha  inferioridade,  convenci-me  que  os  Deu- 
ses possuem  segredos  não  conhecidos  pelos  homens  e 
atalhos  que  conduzem  os  espíritos,  onde  o  amor  arbi- 
tra por  maneiras  diff crentes  as  das  leis  humanas. 

Cri,  quando  olhei  para  teus  olhos,  que  esta 
vida  era  um  paraíso,  e  sua  entrada  o  coração  humano, 
quando  porem,  deparei  tua  nobreza  e  meu  plebeismo, 
que  luctavam  como  um  génio  e  um  leão,  conheci  que 
esta  terra  jamais  seria  pátria  minha. 

Pensei  quando  encontrei-te  sentada  entre  as 
do  teu  sexo,  qual  rosa  entre  flores,  que  a  noiva  dos 
meus  sonhos,  já  se  encarnara  em  um  humano  como 
eu,  mas  quando  soube  da  grandeza  de  teu  pae,  achei 
que  para  colher  a  rosa  ha  espinhos  que  ferem  os  dedos, 
—  e  o  que  accumulam  os  sonhos,  espalha  o  despertar.» 

Levantou-se  o  joven,  caminhou   ao  lado  da 
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fonte,  acabrunhado,  e  com  o  coração  estrangulado,  in- 
corporou a  tristeza  e  o  desespero  com    estas  palavras : 

<  Vem,  ó  morte  e  livra-me.  A  terra  cujos  es- 
pinhos estrangulam  as  flores    não    serve    para    residir. 

Vem  e  liberta-me  dos  dias  que  desthronam 
o  amor  do  altar  de  sua  gloria  e  erguem  em  seu  lo- 
gar,  a  nobreza  material. 

Salva-me,  ó  morte  ;  a  eternidade  é  mais  digna 
do  encontro  dos  amantes,  do  que  este  mundo.  Lá,  ó 
morte,  espero  minha  amada  e    lá  juntar-me-ei   a    ella.» 

Attingiu  a  fonte,  apressava-se  a  noite  e  co- 
meçava o  sol  a  recolher  seus  reflexos  doirados  daquelle 
campo ;  sentou-se  vertendo  lagrimas  na  areia  onde  es- 
tavam os  rastos  dos  passos  da  filha  do  Emir  e  inclinou 
a  cabeça  ao  peito  querendo  impedir  seu  coração  de 
sahir. 

Naquelle  momento  surgiu  de  traz  das  ar- 
vores, uma  donzella  arrastando  nas  hervas  a  cauda  de 
seu  vestido,  —  parou  ao  lado  do  joven  e  deitou  suas 
mãos  sedosas  na  fronte  delle. 

Elle  olhou-a  como  olha  o  adormecido  des- 
pertado pelos  raios  do  sol  e  quando  percebeu  que  era 
a  filha  do  Emir  que  estava  ao  seu  lado,  ajoelhou  como 
Moysés  quando  viu  a  salsa  ardente,  quiz  fallar  e  não 
poude,  e  seus  olhos  cheios  de  lagrimas  transmittiram  o 
que  ia  dizer  sua  lingua. 

Após  abraçou-o  a  donzella  e  beijou  seus 
lábios,  vertendo  calorosas  lagrimas  e  dizendo  com  uma 
voz  mais  suave  que  o  som  de  uma  harpa : 

«Eu  te  vi,  oh  !  amado,  nos  meus  sonhos,  e 
vi  teu  rosto  na  minha  solidão,  tu  és  o  companheiro  de 
minh'alma  que  perdeu-te,  e  minha  metade  bella  da  qual 
me  separei  quando  foi  ordenada  a  minha  vinda  a  este 
mundo. 
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Já  renunciei  a  gloria  de  meu  pae  para  se- 
guir-te  até  o  fim  da  mundo,  para  beber  comtigo  o  cá- 
lice da  vida  e  da  morte,  —  ergue-te,  ó  amado,  e  vamos 
para  a  matta  que  está  longe  dos  homens. 

Caminharam  os  amantes  entre  as  arvores^ 
escondidos  pelo  manto  da  noite,  não  se  amedrontando 
das  façanhas  do  Emir,  nem  da  visão  das  trevas. 

Além ...  no  extremo  da  fronteira,  encontra- 
ram os  agentes  do  Emir  dois  esqueletos  humanos.  No 
pescoço  de  um  delles  —  uma  medalha  de  ouro  e  perto 
uma  pedra  na  qual  estava  escripta  esta  phrase : 

«Já  nos  juntou  o  amor,  quem  nos  separa  ? 
Levou-nos  a  morte,  quem  nos  resuscita  ?» 
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OLHEI  O  FUTURO. 


Por  detraz  das  muralhas  do  presente,  ouvi 
o  hymno  da  humanidade ;  ouvi  o  repicar  dos  sinos, 
que  faziam  estremecer  as  camadas  do  ether,  avisando 
o  começar  da  reza  no  templo  da  b;ldade,  sinos  que 
foram  fundidos  pela  força  dos  mineraés  da  sensibilida- 
de, erguidos  no  seu  altar  sagrado,  —  o  coração  humano. 

Por  detraz  do  futuro,  vi  a  multidão  prostra- 
da no  seio  da  natureza,  olhando  para  o  nascente,  e 
aguardando  o  raiar  da  Luz  da  madrugada,  —  aurora 
da  realidade. 

Vi  o  desmoronamento  das  cidades,  não  fi- 
cando delias  vestígios  alguns  senão  ruinas  que  annun- 
ciavam  o  extermínio  das  trevas  perante  a  luz. 

Vi  os  anciãos  sentados  á  sombra  das  arvo- 
res de  cypreste,  e  em  redor  delles,  sentadas  também, 
as  creanças  escutando  a  historia  dos  tempos. 

Vi  os  jovens  tocar  rabeca  e  flautim  e  as 
donzellas  com  os  cabellos  soltos  dansarem  em  redor 
delles  sob  as  ramagens  de  jasmin. 
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Vi  OS  adultos  ceifarem  o  trigo,  e  as  mulhe- 
res carregarem  os  feixes,  cantando  hymnos  idealisados 
pelo  bem  estar  e  alegria. . . 

Vi  a  mulher  trocar  os  ornamentos  nocivos 
pelas  coroas  de  lyrio,  e  vestir-se  com  folhas  vistosas 
das    arvores. 

Vi  a  convivência  reinar  entre  os  homens  e 
todos  os  viventes,  os  pássaros  approximarem-se  delles 
confiantes,  e  as  rezes  buscarem  o  bebedouro  sem  receio. 

Vi  e  não  achei  pobreza,  nem  o  que  sobeja 
do  necessário,  porém  vi  a  Fraternidade  e  a  Egualdade; 
não  vi  facultativos,  por  ser  cada  qual  medico  de  si 
mesmo,  pela  lei  do  conhecimento  e  da  pratica. 

Não  vi'  sacerdotes  porque  a  consciência 
amanheceu  a  maior  sacerdotiza. 

Não  vi  procuradores  porque  a  natureza  er- 
gueu entre  elles  posição  scientifica,  registrando  as  pro- 
messas da  lealdade  e  do  dever. 

Vi  o  homem  conhecer-se  que  é  a  pedra  de 
alicerce  das  creaturas,  erguendo-se  da  pequenez,  e  ele- 
vando-se  da  ignominia,  afastando  o  veu  da  suspeita^ 
das  vistas  da  alma,  que  amanhecerá  lendo  o  que  es- 
creverão as  nuvens  na  face  do  firmamento,  e  o  que 
traçará  a  brisa  na  superfície  das  aguas,  percebendo  o 
segredo  do  alento  das  flores  e  conhecendo  o  significar 
do  cântico  do  rouxinol  e  do  sabiá. 

Por  detraz  das  muralhas  do  presente,  no 
palco  dos  séculos  vindouros,  vi  o  bello  como  noivo,  a 
alma,  noiva  e  a  vida  toda,  a  noite  da  felicidade. 
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^ ^ 


O    ZOMBADOR 


Deixa-me,  ó  zombador.  Eu  te  conjuro,  pelo 
amor  que  une  tua  alma  á  belleza  da  companheira,  que 
fortiíica  teu  coração,  pelas  caricias  de  tua  mãe  e  que 
li^a  teu  humor  á  sensibilidade  do  filho,  para  que  me 
abandones. 

Deixa-me  com  minhas  chimeras  e  os  meus 
sonhos,  espero  pelo  dia  de  amanhã  para  me  sentenciar 
como  queira.  Deste-me  sinceros  conselhos  ;  os  conse- 
lhos são  sombras  que  conduzem  a  alma  para  os  bos- 
ques das  admirações,  e  arrastam-na  para  onde  a  vida 
é  inerte  como  o  pó. 

Tenho  um  pequeno  coração,  quero  arran- 
cal-o  das  trevas  do  meu  peito,  e  carregal-o  na  palma 
de  minha  mão,  examinando  sua  profundeza,  interrogan- 
do seus  segredos;  não  o  espreites,  ó  zombador,  e  não 
o  alvejes  com  as  flechas  de  tuas  crenças,  causando-lhe 
medo  e  fazendo-o  esconder-se  na  gaiola  do  peito,  antes 
de  derramar  o  sangue  de  seus  recantos,  e  cumprir  o 
dever  que  os  Deuses  sanccionaram  e  idealisaram  da 
Belleza  e  do  Amor. 

Já  sahiu  o  sol  ;  cantaram  o  rouxinol  e  o  sa- 
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biá ;  elevaram-se  os  alentos  das  flores,  e  eu  quero  li- 
bertar-me  de  Morpheu  para  ciminhar  com  os  cordeiros 
brancos. 

Não  me  aírazes,  ó  zombador,  e  não  me  ame- 
drontes com  o  leão  do  bosque  e  a  serpente  do  valle, 
porque  minha  alma  não  conhece  o  medo,  —  nem  pre- 
diz o  mal  antes  d'elle    chegar. 

Deixa-me,  ó  zombador,  e  não  pregues  o 
teu  sermão,  porque  as  desventuras  abriram  a  minha  men- 
te, as  lagrimas  clarificaram  as  minhas  vistas,  e  as  triste- 
zas ensinaram-me  a  linguagem  do  coração. 

Evito  recordar  o  que  é  prohibido,  porque  o 
tribunal  da  minha  consciência  absolve-me,  e  evita-me 
a  pena,  se  eu  for  innocente,  e  condemna-me  si  eu  for 
culpado. 

Segue  a  procissão  do  Amor,  caminha  a  bel- 
dade com  o  pendão  erguido,  marcha  a  mocidade,  asso- 
prando nos  clarins  das  alegrias ;  não  me  retardes,  ó 
zombador,  porém  deixa-me  seguir,  o  caminho  está  ata- 
petado  com  rosas  e  jasmins,  e  a  brisa  está  perfumada 
com  âmbar. 

Liberta-me  da  historia  da  riqueza,  e  dos  ro- 
mances das  ostentações,  por  que  minh'alma  é  rica  e 
contente,  por  estar  envolvida  na  gloria  das  divindades. 

Dispensa-me  da  consequência  politica  e  das 
noticias  do  poder,  porque  a  Terra  toda  é  minha  pátria, 
e  todos  os  povos,  meus  patricios. 
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>    ^     ^ 


c^  companHeira 


w 


i!^m^ 


o  PRIMEIRO  OLHAR 

E'  o  minuío  que  divide  o  crescer  da  exis- 
tência e  o  seu  accordar.  E'  a  primeira  chamma  que  il- 
lumina  os  recantos  da  alma  e  o  primeiro  som  encanta- 
do na  primeira  corda  da  lyra  do  coração  humano,  a 
novella  curta  que  restitue  ao  ouvido  da  alma,  a  histo- 
ria dos  dias  de  ouír'ora,  e  descortina  á  sua  vista  os  affa- 
zeres  das  noites,  exhibe  para  sua  idéa  os  factos  exis- 
tentes nesta  vida,  e  divulga  os  segredos  da  perpetuidade 
na  vida  futura. 

E'  uma  semente;  arremessou-a  a  Deusa  do 
amor,  do  alto,  lançaram-na  os  olhares  do  campo  ao  co- 
ração, brotou  na    sensibilidade,  e   desfructou-a  a  alma. 

O  primeiro  olhar  da  companheira,  iguala  ao 
espirito  que  pairava  sobre  as  aguas  e  que  fez  surgir  o 
céo  e  a  terra.  O  primeiro  olhar  da  sócia  da  vida  asse- 
melha-se  ao  dito  de  Deus,  «Haja». 
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O  PRIMEIRO  BEIJO 

E'  o  primeiro  gole  do  cálice,  encheram-no 
os  Deuses  de  licor  de  amor.  E'  a  divisa  entre  a  duvida, 
que  attenta  o  coração  e  entristece-o,  e  a  convicção  que 
o  alegra  e  o  rejubila.  E'  o  entoo  da  poesia  da  vida 
espiritual.  E'  o  primeiro  acto  do  drama  do  homem 
versejador. 

E'  o  nó  que  enlaça  a  estranheza  do  passa- 
do com  a  formosura  do  futuro  e  junta  a  calma  da  sen- 
sibilidade aos  seus  cânticos. 

E'  uma  palavra ;  pronunciam-na  os  lábios,  de- 
monstrando que  o  coração  é  um  throno,  o  amor,  rei, 
e  a  fieldade,  coroa.  E'  um  contacto  que  iguala  a  pas- 
sagem do  Zephiro  nos  lábios  da  rosa,  carregando  delia 
os  suspiros  compassados  e  melodiosos.  E'  um  ai  leve 
e  suave . . . 

E'  o  principio,  da  pulsação  encantada  que  se- 
para os  amantes  do  mjndo  da  meditação  e  do  calculo 
para  o  mundo  das  inspirações  e  dos  sonhos. 

Se  o  primeiro  olhar  é  uma  semente  arre- 
messada pela  Deusa  do  amor,  no  campo  do  coração 
humano,  o  primeiro  beijo  iguala  á  primeira  flor,  na 
extremidade  do  primeiro  ramo  da  arvore  da  vida. 

O  CONSORCIO 

Aqui  começa  o  amor  a  metamorphosear  a 
prosa  da  vida  em  poesia,  e  a  compor,  do  significar  da 
existência,  canções,  caníam-na  os  dias  e  entoam-na  as 
noites. 

Aqui  afasta  a  saudade  os  pannos  coloridos 
que  vendavam  os  annos  passados  e  ídealisava  do  es- 
pargir do  goso  felicidade,  que  não  ultrapassa  senão  a 
felicidade  da  alma  quando  abraça  o  seu  •  creadcr. 
O  consorcio  é  o  accordo  de  duas  divindades  para 
achar  uma  terceira  na  terra. 

E'  a  juncção  de  dois  fortes  em  seus  amores 
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para  enfrentar  um  mundo  fraco  e  odioso ;  é  o  retrahi- 
mento  de  dous  espíritos  pçío  retrahimento;  é  a  união 
de  duas  almas  pela  união ;  é  a  argola  de  ouro  de  uma 
corrente  que  principia  por  um  olhar  e  finda  pela  infi- 
nidade. E'  o  cahir  do  orvalho  límpido,  de  um  céo  sa- 
grado á  uma  natureza  santa,  para  obter-se  a  força  dos 
campos  abençoados. 

Se  o  primeiro  olhar  no  rosto  da  amada  é 
como  a  semente  arremessada  pela  Deusa  do  amor  no 
campo  do  coração  humano,  e  o  primeiro  beijo  de  seus 
lábios,  iguala  á  primeira  flor  do  primeiro  ramo  da  ar- 
vore da  vida,  então  o  consorcio  é  igual  ao  primeiro 
fructo  da  primeira  flor  daquella  semente. 
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O  CRIMINOSO 


Nas  vias  publicas  sentava-se  um  mancebo, 
esmolando.  |oven  e  de  um  physico  forte,  porém  adoen- 
tado pela  fcme,  parou  um  dia  á  esquina  de  uma 
rua,  estendendo  a  mão  aos  que  passavam,  pedindo,  ap- 
pellando  aos  piedosos,  repetindo  a  causa  de  seu  hu- 
milde estado  e  clamando,    obrigado    pela    fome    atroz. 

Veiu  a  noite  e  elle  com  os  lábios  seccos,  a 
língua  cansada  e  as  mãos  vazias  como  o  estômago, 
levantou-se  e  retirou-se  para  fora  da  cidade,  sentou-se 
entre  as  arvores  e  chorou  amargamente. 

Depois  elevou  ao  céo  seus  olhos  turvos  pe- 
las lagrimas  e  com   uma   fome    devoradora   exclamou : 

--^Meu  Deus,  já  fui  ao  opulento  pedir  traba- 
líTo  e  elle  recusou-me  em  vista   de   meus  trajes  rotos.^^ 

«Bati  á  porta  das  escolas  e  não  fui  acceito 
por  ter  as  mãos  vazias». 
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«Quiz  empregar-me  só  pela  comida  e  devido 
a  minha  má  estrella  fui  afastado.  Depois  procurei  es- 
molar, viram-me  teus  crentes,  ó  meu  Deus,  e  disseram : 
«Este  é  forte  e  galhardo  e  só  merece  a  esmola  o  fi- 
lho da  indolência  e  da  preguiça». 

«Nasci  de  minha  mãe  pelo  vosso  consenti- 
mento, ó  meu  Deus  e  eu  existo  pela  vossa  vontade, 
porque  nega-me  a  humanidade  o  pão  que  eu  peço  em 
vosso  nome  ?* 

Naquelle  momento  transformou-se  a  physio- 
nomia  daquelle  homem  desesperado,  ergueu-se,  illumi- 
nou-se-lhe  a  vista  como  a  chamma,  arrancou  dos  galhos 
seccos  das  arvores  uma  grossa  clava,  apontou-a  para  o 
lado  da  cidade  e  gritando  disse : 

«Pedi  o  viver  com  o  suor  de  meu  rosto, 
não  o  achei  —  porém  hei  de  conseguil-o  com  a  força 
de  meus  músculos  !  Solicitei  o  pão  em  nome  do  amor, 
e  não  quiz  ouvir-me  o  homem,  —  adquiril-o-hei  em  nome 
da  iniquidade  e  tel-o-hei  com  sobras !» 

Passaram-se  os  annos  e  aquelle  mancebo 
decapitava  para  adquirir  haveres  e  destruía  o  templo 
das  almas  se  resistissem  á  sua  ambição.  Augmentou  sua 
fortuna,  popu!arisou-se  o  seu  destemor,  ficou  querido 
dos  ladrões  e  venerado  pelos  seus  chefes. 

Eis  que  o  Emir  nomeou-o  seu  representante 
naquella  cidade,  semelhante  aos  governos  que  escolhem 
seus  successores. 

Assim  se  idealiza  o  homem  de  pacato, 
sanguinário  —  pela  avareza,  e  de  filho  da  paz,  assas- 
sino —  pela  tenacidade. . . 
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Parou  commigo  a  vida.  no  cume  dò  monte 
da  mocidade  e  assignalou-me  o  passado.  Olhei.  Depa- 
rei com  uma  cidade,  extranha  nas  formas  e  alinha- 
mentos, ajoelhada  nos  seios  de  campos,  onde  ondulavam 
as  illusões  e  as  evaporações  coloridas,  envolvidas 
n'um  véo  de  delicado  nevoeiro  que  estava  prestes  a 
encobrii-a. 


me: 


Disse :  <  Que  é  isso,  ó   Vida  ?»  Respondeu- 
Esta  é  a  Cidade  do  Passado.  Observa. 


Observei  e  ví 


«Pactos  de  afazeres  sentados  como  gigan- 
tes sob  as  azas  dos  sonhos.  Templos  de  predicas  em 
cujo  redor  volteavam  espiritos  gritando  desesperada- 
mente e  cantando  o  hymno  da  Esperança.» 

«Altares  de  crenças,  levantou-os  a  fé  e  der- 
ribou-os  a  desconfiança.  Propalações  de  pensamentos, 
elevados  ao  alfo,  sem.dhantes  as    mãos   dos    pedintes. 


106  LAGRIMAS   E   SORRISOS  A   CIDADE   DO   PASSADO 

Vias  de  inclinações  estendidas   como   um    rio  entre  os 
montes.» 

«Armazéns  de  segredos,  guardou-os  a  dis- 
cripção  e  robou-os  o  gatuno  da  revelação.  Castellos  de 
passos,  construiu-os  a  coragem  e  abalou-os  o  medo.  Di- 
versidades de  sonhos:  adornou-os  a  noite  e  desenfei- 
tou-os  o  despertar.» 

Choupanas  pequenas,  nella  residia  a  fraqueza, 
e  claustros  isolados,  nelles  propalou-se  a  negação  do 
ser.  Brados  de  conhecimento?,  illuminou-os  o  saber  e 
escureceu-03  a  ignorância.  Casinos  d'amores,  nelles  ine- 
briaram-se  os  apaixonados  e  o  abandono  escarneceu-os. 
Palcos  de  existências  nelles  representou  a  vida,  seu  ro- 
mance, —  após  veio  a  morte  e  sellou  seu  termino. 

Aquella  Cidade  do  Passado  está  longe  e 
perto,  visível  e  invisivel. 

Caminhou  a  vida  na  minha  frente  e  disse- 
me:  «Segue-me  —  já  demoramos  parados.»  «Para  onde, 
ó  Vida  ?»  Respondeu-me  :  «Para  a  Cidade  do  Futuro.» 

Disse :  «Perdão,  estou  exhausío  de  caminhar. 
As  pedras  ensanguentaram  meus  pés  e  as  ladeiras  der- 
rubaram minhas  forças.-  Respondeu-me  a  Vida  : 

«Anda,  que  o  parar  é  covardia  e  os  olhares 
para  a  Cidade  do  Passado  é  ignorância». 


-^i*^ — ^;^^-^V-;. 
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Quando  concluiu  a  noite  de  bordar  as  ves- 
tes do  céo,  com  pérolas  de  estrellas,  surgiu  do  valle  do 
Nilo  uma  fada,  envolvida  em  azas  invisíveis  e  sentou- 
se  num  throno  de  nuvens,  erguido  sobre  o  mar  Medi- 
terrâneo, prateado  pelo  reflexo  da  lua ;  passou  então 
na  sua  frente,  um  cortejo  de  espíritos  que  adejavam  no 
vácuo  e  gritaram:  <Kirie  Eleisson,  Kirie  Eleisson.  A 
filha  do  Nilo.  Encheu  sua  gloria  toda  a  terra.» 

E  surgiu  da  elevada  Bocca  do  Cano  (Fom 
Elmizab)  que  se  acerca  do  bosque  de  Líbano  (Elkarz) 
um  mancebo.  Enlaçavam-no  mãos  seraphicas.  Sentou-se 
no  throno,  perto  da  Fada.  E  novamente  passaram  os 
espíritos  na  sua  frente,  cantando  :  Kirie  Eleisson,  Kirie 
Eleisson,  o  jovem  do  Libano  cuja  glória  encheu  todos 
os  séculos». 

Quando  tomou  o  amante,  a  mão  da  sua 
amada,  e  olhou  para  seus  olhos,  carregou  a  ventania 
este  dialogo,  para  todas  as  partes  : 

—  «Quanto  és  formosa,  oh !  Filha  de  Isis,como 
é  grande  o  meu  amor  por  ti !» 
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—  «Quanto  és  bello,  entre  os  jovens,  oh  !  fi- 
lho de  Vénus,  e  quantas  saudades  tenho  de  ti  !> 

—  «O  meu  amor  iguala  as  tuas  pyramides. 
Não  o  destroem  os  séculos,  oh!  amada  . 

—  <  Meu  amor  é  como  o  teu  Líbano,  nãoo  ven- 
cem as  estações,  oh!  amado  . 

—  «Os  sábios  das  nações  virão,  de  norte  a 
sul,  consultar  a  tua  sciencia,  e  decifrarem  tuas  discri- 
pções,  oh  !  amada ! 

—  «Os  n:agnanimos  da  terra,  virão  de  seus  im- 
périos, para  se  embebedarem  com  o  licor  de  tua  beldade, 
e  teus  maravilhosos  encantos,  oh!  amado  !> 

—  «Teus  seios  produzem  em  abundância,  e 
enchem  os  reservatórios,  oh  !  amada  b 

—  «Teus  braços— a  fonte  de  agua  crystallina, 
e  teus  alentos  são  como  a  suave   brisa,   oh  !   amado !» 

—  «Os  palácios  do  Nilo  e  seus  templos  espa- 
lham tua  magnanimidade,  oh  amada  ! » 

—  <  O  Libano  em  teu  peito  como  uma  conde- 
coração de  mérito,  e  as  ruinas  em  seu  redor,  demons- 
tram tuas  façanhas  e  teu  poderio,  oh  !  amado». 

—  «Ah  !  como  é  delicioso  o  teu  amor,  e  como 
é  doce  a  esperança  que  circula  em  tua  prosperidade, 
oh !  amada. » 

—  «Oh  !  Como  és  bondoso  amante,  e  fiel 
companheiro.  Bellas  são  tuas  dadivas,  e  valorosos  são 
teus  donativos.  Mandaste-me  os  jovens  :  eram  como  o 
despertar  depois  de  um  profundo  somno.  Presenteaste- 
me  com  "Al/ares",  (1)  que  venceu  a  fraqueza  de  meu 


(1)  Litterato  Syrio 
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povo,  e    acariciaste-me    com    ''Alnagib'\   (2)    que  á^sr 
pertou-os ...» 

—  ^Mandei-te  sementes,  transformas-te-as  em 
flores,  e  as  plantas  em  arvores.  Tu  és  o  campo  vir- 
gem onde  revivem  as  rosas  e  açucenas,  e  erguem-se 
os  pinheiros  e  os  cedros.» 

—  Vejo  nos  teus  olhos  tristezas,  oh  !  amado. 
Porque  enín^teces  se  estás  perto  de  m'm  ?» 

—  Tenho  filhos  que  emigraram  atravez  do 
oceano,  e  deixaram-me  em  constantes  lagrimas  e  sau- 
dades» . 

—  «Oxalá  tivesse  eu  estas  melancholias,  e  de- 
sappareciam  meus  receios,  oh  !  amado  ! » 

—  «Que  receias  tu,  oh  !  Filha  do  Nilo,  se  és 
querida  das  Nações  ?> 

—  vTenho  medo  de  um  tyranno  que  se  appro- 
xime  de  m'm,  e  se  apodere  das  minhas  rédeas,  reten- 
do-a  com  a  força  de  seus  músculos.» 

—  «A  vida  das  Nações  oh  !  amada,  é  como  a 
vida  das  entidades,  —  vida  irmanada  á  esperança,  — 
casada  com  o  medo,  tocada  pelas  venturas,  —  e  fitada 
pelo  desespero.  > 

Abraçaram-se  os  amantes,  e  beberam  nos 
cálices  dos  beijos,  licores  aromáticos. 

Passaram  de  novo  os  cortejos  de  espíritos 
que  gritavam:  «KirieEleisson,  Kirie  Eleisson,  a  magna- 
nimidade do  amor  enche  o  céo  e  a  terra  . . » 


(2)  Litterario  Syrio. 
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No  Jogo  do  Tempo 


O  minuto  que  adeja  entre  a  sentimentalidade 
-da  belleza  e  os  sonhos  de  amor,  é  mais  valoroso  e 
mais  nobre  que  um  século  cheio  de  gloria  extrahida 
do  mesquinho  e  fraco,  pelo  forte  e  ambicioso. 

Waquelle  minuto  surge  a  divinisação  do  ho- 
mem e  nesse  século  ella  dorme  um  profundo  somno 
envolvida  em  véus  de  sonhos  agitados.  N'aquelle  mi- 
nuto liberta-se  a  alma,  das  penosas  leis  humanas,  escla- 
recida;  e  n'este  século  encarcera-se  atraz  das  muralhas 
do  despreso,   opprimida    pelas    algemas    da    crueldade. 

Aquelle  minuto  foi  berço  da  poesia  de  Sa- 
lomão, da  predica  do  monte,  e  da  viitude  de  «Alfardi>, 
e  esse  século  a  força  cega  que  destruiu  os  templos  de 
<^Baalbek»  e  arrasou  a   torre   de  Babel. 

E  o  dia  gasto  pela  alma,  pugnando  pela 
morte  do  direito  do  pobre,  lamentando  a  falta  da  jus- 
tiça, é  mais  digno  e  mais  ponderável  que  uma  existên- 
cia  desperdiçada   pela  alegria. 
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do  homem,  nas    mezas  da   sensualidade,    entregue   ao 
arbitrio  do  egoísmo. 

Aquelle  dia  purifica,  com  o  seu  fogo,  o  co- 
ração e  rejub:la-o  pela  luz,  e  essa  existência  assombra- 
o  com  suas  azas  disformes  e  amoríalha-o  sob  as  cama- 
das do  pó.  Aquelle  dia  foi  o  dia  da  solemnidade, 
dia  da  Paixão  e  dia  da  despedida. 

Essa  existência  foi  desperdiçada  por  Nero 
no  mercado  da  iniquidade,  consagrada  pelo  usurário 
no  altar  da  ambiçãu,  e  enterrada  por  D.  João  no  tu- 
mulo da  sensualidade. 

E  esta  é  a  vida  —  representam-na  as  nou- 
tes  no  palco  do  tempo,  como  sentimentalidade,  reci- 
tam-na  os  dias  como  cânticos  e  no  fim  guarda-a  a 
Eternidade  com.o  relíquia. 


-»-;♦  ^V7^ 
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@  esconderijo  do  peiío 


Em  um  edifício  apparatoso,  inerte  sob  as 
azas  da  noite,  como  a  inércia  da  vida,  entre  as  cortinas 
da  morte,  sentou-se  uma  moça  próximo  a  uma  estante 
magnifica,  sustendo  com  as  mãos  a  sua  belia  cabeça, 
semelhante  ao  lyrio  emurchecido,  sustido  por  suas  fo- 
lhagens ;  olhava  em  seu  redor,  como  olha  o  preso  de- 
sesperado que  pretende  transpor  com  suas  vistas  as  pa- 
redes de  seu  cárcere,  para  ver  a  vida  que  caminha  na 
ostentação  da  liberdade. 

Passara m.-se  horas  como  se  passam  os  tra- 
ços das  trevas  ;  aquella  moça  humanisada  pelas  lagri- 
mas, confiante  no  seu  isolamento  e  sua  magua,  quando 
fortificou-se  no  seu  coração  o  pezar  de  seu  sentimento, 
e  apoderou-se  a  sensibilidade  do  thesouro  de  seu  se- 
gredo, pegou  uma  penna  e  começou  a  misturar  numa 
folha  de  papel,  os  pingos  de  tintas  com  suas  lagrimas, 
a  coordenar  as  palavras    com   o  sigillo    de   sua   alma. 

Eis  o  que  escreveu : 

Irmã  querida. 

^Quando  se  aperta  o  coração  pelo  segredo, 
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ferem-se  os  cílios  pelo  calor  das  lagrimas,  e  o  seio 
prestes  a  rasgar-se  pelo  acréscimo  do  esconderijo  d  ) 
peito,  não  acha  a  victima  ailivio,  senão  nas  exclama- 
ções e  na  fala.  O  triste,  ó  amiga,  delicia-se  pelo  clamor 
e  a  victim.a  saboreia  a  absolvição. 

Eu  escrevo-te  neste  mom.ento  porque  ama- 
nheci como  o  poeta,  que  vê  a  belleza  das  cousas,  e 
idealisa  a  impressão  daquelle  bello,  autorisado  pela  força 
de  sua  divinisação,  ou  como  o  infante  faminto  que 
pede  investido  pela  amargura  da  fome,  sem  siquer  re- 
conhecer a  humilde  mJseria  de  sua  mãe. 

Ouve,  a  minha  historia,  condoída,  ó  irmã,  e 
chora-me  porque  o  choro,  como  a  reza,  e  as  lagrimas 
de  clemência,  como  a  esmola,  não  passam  desperce- 
bidos ao  sahirem  da  profundeza  da  alma  viva  e  senti- 
mental. Quiz  m.eu  pae,  e  consorciou-me  com  um  homem 
nobre  e  rico,  egual  a  um  pae  rico,  e  nobre,  pois  pre- 
fere respeitar  o  dinheiro  com  o  dinheiro  com  medo  da 
pobresa,  e  juntar  a  nobreza  com  a  nobreza,  leceioso 
da  humilhação  dos  tempos. 

Eu  era  como  a  minha  sensibilidade,  e  os  meus 
sonhos,  o  holocausto  no  altar  do  ouro  que  despreso,  e  da 
nobreza  hereditária  que  odeio,  e  a  presa  que  estreme- 
cia nas  garras  da  matéria. 

Eu  respeito  m.eu  marido,  por  ser  muito  gen- 
til e  nobre  de  coração,  maríyrisa  sua  alma,  na  rota  da 
minha  felicidade,  e  gasta  o  dinheiro  á  larga,  para  me 
agradar,  porém  eu  acho  que  a  impressão  de  todas  es- 
sas cousas,  não  igualam  a  um  minuto  de  um  amor 
verdadeiro  e  sacro,  de  umi  amor  que  rebaixe  tudo  e 
permaneça  grande. 

Não  escarneças  de  mim,  ó  amiga,  pois  eu  hoje 
tenho  mais  conhecimento,  que  todos,  do  que  necessita  o 
coração  de  uma  mulher, —  este  coração  estremecido,— este 
pássaro  que  adeja  no  vácuo  do  amor,  —  este  vaso  que  está 
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cheio  da  vinha  do  tempo,  preparada  para  os  espirites, 
—  este  livro,  no  qual  estão  impressas  as  partes  da  fe- 
licidade e  do  infortúnio,  do  goso  e  da  dor,  da  alegria 
e  da  tristeza,  e  que  não  le-o  senão  o  companheiro 
verdadeiro,  metade  da  mulher,  e  que  nasceu  para  ella 
desde  o  principio. 

Sim  !  eu  fiquei  mais  conhecedora  da  mulher, 
no  que  deseja  a  alma  e  se  inclina  ao  coração,  desde 
que  achei  que  a  cavallaria  de  raça  de  meu  marido  a 
magnanimidade  de  seus  coches,  seu  importante  thesou- 
ro,  e  sua  elevada  nobreza  não  equivaliam  a  um  só 
olhar  daquelíe  joven  pobre,  que  veio  a  esta  vida  para 
ser  meu,  e  eu  del!e,  aquelle  paciente  da  amargura,  da 
desventura  e  da  separação,  aquelle  que  é  victima  da 
inclemência  voluntária  de  meu  pae,  e  preso  innocen- 
temente  nas  trevas  da  existência... 

Cuidado,  ó  amiga,  do  que  procurar  conso- 
lar-me,  porque  tenho  da  minha  desventura,  fortes  con- 
soladores, o  conhecimento  da  força  de  meu  amor,  e  a 
nobreza  da  minha  saudade  e  meu  gemido. 

Olho  para  traz  das  lagrimas  vejo  o  fim  da 
vida  approximar-se  de  mim  dia  a  dia,  arrastar-me  até 
onde  esperarei  o  companheiro  de  minha  alma  que 
abraçarei  ao  enconíral-o,  com  abraços  prolongados  e 
sagrados. 

Não  me  censures  porque  eu  cumpro  com  o 
meu  dever  como  mulher  fiei ;  inclino-me  para  a  sen- 
tença da  lei  humana,  com  resignação  e  calma. 

Estimo  o  meu  marido  com  sensatez,  respei- 
to-o  em  meu  coração,  e  venero-o  em  minha  alma,  po- 
rém não  posso  dar-lhe  o  meu  todo,  porque  já  deu-o 
Deus  ao  meu  amado,  antes  d'eu  conhecer  o  meu  amado. 

Quiz  o  céo  em  obediência  a  uma  sciencia 
invisível,  que  eu  gastasse  a  minha  existência  com  um 
homem,  se  nasci  para  outro,  e  eu  consumo  esta  exis- 
tência com  calma,  porque  assim   o  quiz   a  vontade  do 
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céo;  porem  quando  abrirem-se  as  portas  da  eternida- 
de, enlaçar-me-ei  na  metade  de  minha  alma,  e  olharei 
para  o  passado,  —  que  é  hoje  —  olhar  da  primavera 
para  o  inverno,  e  observarei  esta  minha  vida  como 
quem  observa  as  ladeiras  depois  de  calcar  as  mon- 
tanhas ...» 

Aqui  parou  a  moça  de  escrever,  cobriu  seu 
rosto  com  as  mãos,  e  chorou  lagrimas  amargas,  porque 
a  sua  grande  alma  recusou  entregar  ao  papel  os  seus 
sagrados  segredos,  porém  deu-os  ás  lagrimas  abundan- 
tes que  seccam-se  ligeiramente,  e  se  misturam  com  o 
ether  delicado,  residência  dos  alentos  dos  amantes  e 
dos  espíritos  das  flores. 

Depois  de  instantes,  apoderou-se  novamente 
da  penna  e  escreveu : 

«Ainda  te  recordas,  ó  amiga,  daquelle  jo- 
ven?  Ainda  te  recordas  daquelle  reflexo  que  sobresa- 
hia  de  seus  olhos,  —  e  daquellas  melancholias  traçadas 
no  seu  porte? 

Recordas-te  delle  quando  observava  as  cou- 
sas com  olhares  prolongados  e  extáticos,  e  fallava  del- 
ias com  extranhez,  depois  inclinava  a  cabeça  e  suspi- 
rava, receiando  que  a  conversação  divulgasse  os  segre- 
dos de  seu  grande  coração  ? 

Recordas  os  seus  sorrisos  que  igualavam  as 
lagrimas  dos  tristes? 

Recordas  a  sua  voz  que  parecia  o  echo  do 
valle  longínquo  ? 

Se  recordarei  todas  essas  qualidades  em  um 
joven,  presumirão  os  homens  que  é  dos  homens,  e 
meu  pae  o  despresará,  por  se  elevar  das  ambições 
mesquinhas,  e  ser  mais  nobre  dos  que  herdaram  a  no- 
breza dos  avós. 

Sim,  ó  irmã  tu,   bem   sabes    que    eu  sou  a 
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martyr  da  pequenez  deste  mundo,  a  victima  sacrificada 
pela  ignorância,  porem  perdoa  esta  irmã  que  vela  no 
silencio  da  noite  para  que  o  esconderijo  de  seu  peito 
lhe  descubra  os  segredos  de  seu  coração. 

Tu  perdoas-me  porque  o  amor  ja  visitou 
teu  coração.) 

Veio  a  madrugada,  levantou-se  a  moçíi  dali, 
e  entregou-se  a  Morpheu  para  ver  se  achava  nelle 
sonhos  mais  delicados  que  os  sonhos  do  despertar... 
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Veio  a  primavera,  falou  á  natureza  na  lin- 
guagem das  ribejras  e  alegrou  os  corações  —  sorriu 
nos  lábios  das  flores  e  rejubilou  as  almas.  Após  em- 
braveceu e  destruiu  a  bella  xidade,  fazendo  o  homem 
esquecer  sua  conversação  delicada  e  seu  cândido  sor- 
riso. 

Força  cega  e  pavorosa,  arrasou  numa  hora 
o  que  ergueram  os  séculos!  Morte  tyranna,  agarrou 
com  unhas  de  aço  os  pescoços,  e  aniquillou-os  com 
crueldade !  Fogo  destruidor,  devorou  os  bens  e  as  exis- 
tências !  Noite  escura,  escondeu  a  belleza  da  vida  sob 
as  camadas  das  cinzas!  Athmospheras  terríveis,  ergue- 
ram-se  dos  seus  recantos,  guerrearam  o  homem  fraco, 
destruíram  suas  habitações  e  desperdiçaram  com  rapidez 
o  que  se  accumulou  com  o  tempo.  Abalo  sísmico  vio- 
lento, concebeu-o  a  terra  após  uma  gestação  condoída 
e  não  gerou  senão  destruições  e  calamidades. 

Succedia  tudo  isto  e  a  alma  melancholica 
olhava  de  longe,  meditando  e  padecendo.  Meditava  na 
força  limitada  do  homem  perante  a  força  sobrenatural. 
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e  padecia  com  as  victimas  que  fugiam  ás  lavas  can- 
dentes e  á  calamidade.  Meditava  nos  inimigos  do  filho 
do  homem  que  o  espreitavam  embaixo  das  dobras  do 
solo,  entre  as  camadas  do  ether,  e  padecia  com  as  mães 
lamentadoras  e  os  infantis  famintos. 

Meditava  na  tenacidade  da  matéria  e  seu 
escarneo  pela  vida  estimada,  e  padecia  com  os  que  se 
deitaram  confiantes  em  suas  casas,  honíem,  e  amanhe- 
ceram hoje  parados  ao  longe,  lamentando  a  cidade 
bella,  com  doloridos  soluços  e  lagrimas  amargas.  Me- 
ditava na  maneira  da  transformação  da  esperança  em 
desespero,  da  alegria  em  tristeza,  do  descanço  em  lucta, 
e  padecia  com  os  corações  que  estremeciam  entre  as 
garras  do  furor,  da  tristeza  e  do  martyrio. 

Assim  estava  a  alma  entre  as  meditações  e 
compadecimentos,  pendendo  desconfiada  ora  para  a 
imparcialidade  da  lei  que  ata  as  forças  uma  após  as 
outras,  ora  sigillando  aos  ouvidos  da  calma,  dizendo  : 
«Atravez  dos  existentes  ha  sabedoria  permanente  que 
idealiza  do  que  suppomos  insignificância,  utilidades  bellas 
que  não  vemos. 

O  fogo,  o  abalo,  e  as  tormentas  do  corpo 
da  terra,  são  iguaes  ao  ódio,  á  ira,  e  á  maldade  do  co- 
ração humano.  Investem,  agitam-se  e  depois  acalmam- 
se :  de  sua  investidura,  de  seu  tumulto  e  de  sua  calma 
idealizam  os  Deuses,  sapiência  bella  que  o  homem  ad- 
quire com  suas  lagrimas,  seu   sangue  e   seus   haveres. 

Retrogradou  o  meu  pensar :  os  infortúnios 
desta  nação  encheram  os  ouvidos  de  gritos  e  gemidos 
e  retratou  perante  minha  vista,  tudo  o  que  se  passou 
na  arena  dos  dias  passados,  de  benigno  e  maligno.  E 
eu  vi  o  homem  em  todas  suas  evoluções,  levantar  na 
face  da  terra  castellos,  palácios  e  templos  e  a  terra  at- 
trahil-os  para  o  seu  coração. 

Vi  os  fortes  edificarem  construcções  solidas, 
os  esculptcres  esculpirem  na  pedra,  estatuas    e  figuras, 
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e  OS  architectos  embellezarem  as  fachadas  com  vistas 
apparatosas ;  após  vi  este  solo  abrir  a  bocca  e  tragar 
asperamente  o  que  acariciaram  as  mãos  prendadas  e  as 
memorias  ponderadas,  expungir  severamente  as  imagens 
e  feições,  destruindo  com  ira  os  alinhamentos  e  as  pai- 
sagens, representando  um  bonito  acto,  despresando  os 
ornamentos  fabricados  pelo  homem,  contente  com  os 
ornamentos  das  margens  vicejantes,  marchetadas  com  o 
ouro  das  areias  e  o  esplendor  das  preciosas  pedrarias. 

Entretanto,  achei  entre  todos  estes  infortú- 
nios medonhos  e  terríveis  desgraças,  a  divini,5ação  do 
homem  parada  como  gigante,  escarnecendo  da  ira  da 
terra  e  das  investidas  das  estações,  e  como  uma  co- 
lumna  de  luz  pendente  entre  as  ruinas  de  Babel,  de 
Pompeia  e  de  S.  Francisco  de  Califórnia,  recitar  o  hym- 
no  da  perpetuidade  dizendo  : 

«Que  leve  a  terra  o  que  lhe  pertence,  eu 
permanecerei» . . . 
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Novella  de  um  amor 


* 


Numa  casa  isolada,  um  joven,  na  madrugada 
da  vida,  sentado  á  janelía,  olhava,  ora  para  o  céo  bor- 
dado de  estrellas,  ora  para  a  imagem  de  um  donzella 
que  tinha  entre  as  mãos,  imagem  essa  cujos  traços  e 
cores  reflectiam  em  suas  faces,  apresentando  a  causa 
do  segredo  deste  mundo  e  do  recanto  da  eternidade, 
imagem  da  physionomia  de  uma  mulher  que  sauda-o, 
fazendo  de  seus  olhos,  ouvidos,  que  percebem  a  lin- 
guagem dos  espiritos  que  nadam  no  vácuo  daquella 
alcova  idealisando  desta  aggiomeração,  corações  illumi- 
nados  pelo  amor  e  afagados  pela  saudade. 

Assim  passou-se  uma  hora,'como  um  minuto 
de  sonho  agradável,  ou  um  anno  de  vida  permanente, 
depois  do  qual,  collocou  o  joven  o  retrato  na  sua  fren- 
te, pegou  na  penna  e  escreveu : 

«Oh  !  minha  amada ! 

A  realidade  sublime  que  está  além  da  natu- 
ra, não  se  transfere   de    um    humano    para   outro,  por 


124  LAGRIMAS   E   SORRISOS  NOVELLA   DE   UM   AMOR 

intermédio    de    palavras    humanas    conhecidas,    porém 
prefere  o  silencio,  por  ser    o  caminho  entre   as  almas. 

Eu  percebo  o  silenc'o  desta  noite,  intervir, 
entre  as  nossas  almas,  portando  missivas  mais  suaves 
que  aquellas  que  escreve  a  brisa  na  face  da  agua,  len- 
do as  cartas  dos  nossos  corações,  aos  nossos  corações, 
—  do  mesmo  modo  como  fez  Deus  as  almas  prisionei- 
ras dos  corpos  as>im  fez-me  o  amor  prisione"ro  da  pa- 
lavra . . . 

Dizem,  oh  !  amada  que  o  amor  transforma-se 
nos  crentes  em  fogo  devorador.  Eu  acho  que  a  hora 
da  despedida  não  teve  forças  para  separar-nos,  e  de- 
duzi que  no  primeiro  encontro,  a  minha  alma  já  te 
conhecia  ha  séculos,  e  que  o  primeiro  olhar  não  era 
realmente  o  primeiro  olhar. 

Amada,  aquella  hora  que  fez  juncção  dos 
nossos  corações,  que  estavam  exilados  do  mundo  ele- 
vado, é  uma  das  horas  que  affirmam  a  minha  convic- 
ção pela  immortalidade  da  alma,  e  sua  perpetuidade  ; 
numa  daquella  hora  descobre  a  natureza  os  contenta- 
mentos da  face  de  sua  justiça  absoluta,  injustamente 
calumniada. 

Recordarás,  oh  !  amada,  aquelles  jardins  onde 
paramos  e  olhamos  um  ao  outro,  á  face  de  seu  amor  ? 
Saberás  por  acaso  que  teus  olhares  disseram-me  que  o 
amor  que  tu  me  tinhas,  não  surgiu  de  pena  de  mim  ? 

Aquelles  olhares  me  ensinaram  a  dizer  a 
mim  e  á  humanidade,  que  a  doação  que  procede  da 
legalidade  é  mais  importante  da  que  começa  pela  es- 
mola!... e  o  amor  idealisado  pela  casualidade  eguala 
á  agua  distilada. 

No  meu  porvir,  oh  !  amada,  quero  que  a  vida 
seja  sublime  e  beila,  vida  que  irmanará  as  recordações 
do  homem  futuro,  e  antecipará  a  sua  veneração  e  ami- 
zade, vida  que  começou,  quando  te  eucontrei  convicto 
da  sua  perpertuidade,  porque  sou  crente,  que  és  forte 
para  exhibir  a  fcrça   que  depositou-me   Deus,  e  incor- 
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porou-a  com  predicas  e  affazeres  grandiosos  —  do 
mesmo  modo  que  faz  o  sol  brotar  as  flores  nos  cam- 
pos com  perfumes  deliciosos,  assim  fica  o  meu  amor 
para  mim  e  para  os  séculos,  e  permanece  isento  do 
egoismo  pela  popularidade,  e  eleva-se  das  ostentações 
por  tel-o  consagrado  a  ti. 

Levantou-se  o  joven,  caminhou  lentamente 
naquella  alcova,  olhou  na  janella,  e  viu  a  lua  sahindo 
de  traz  das  nuvens,  enchendo  o  vácuo  de  delicada  cla- 
ridade ;  voltou  e  escreveu  na  carta :  Perdão,  ó  ama- 
da!  Eu  te  saúdo  pelo  pensamento.  E's  minha  bella  me- 
tade que  perdi,  quando  saímos  da  mão  de  Deus !  Per- 
dão, ó  amada  b 
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ANIMAL  MUDO 


Na  tarde  de  um  dia,  forçaram  as  minhas 
illusões  o  meu  senso,  —  passeei  no  extremo  da  cidade 
e  parei  em  frente  d'um  prédio  abandonado :  apodreci- 
cidas  estavam  as  paredes,  caida  a  cumieira  e  não  res- 
tava delle  senão  um  indicio  que  demonstrava  seu  longo 
abandono  e  indicava  um  passado  tristonho. 

Vi  um  cão  deitado  na  terra,  tendo  seu  cor- 
po emagrecido  cheio  de  chagas  e  deformado  pelas 
moléstias:  olhava  o  sol  que  se  ia  inclinando  para  o 
poente,  com  um  olhar  no  qual  estampava  os  traços  de 
sua  humilhação ;  e  avistava-se  nelle  o  desassocego  e  o 
desespero,  porque  sentia  que  o  sol  começava  a  retirar 
seus  calorosos  raios  daquella  via  abandonada,  longe 
dos  infantis  perseguidores  dos  animaes  fracos. 

Approximei-me  delle  vagarosamente,  lamen- 
tando não  conhecer  sua  linguagem  para  consolal-o  no 
seu  infortúnio  e  mostrar-lhe  a  pena  que  sentia  do  seu 
padecimento.  Ao  chegar  perto  delle,  receou-me  e  mo- 
veu-se  com  um  resto  de  vida  prestes  a  anniqular-se, 
auxiliado  por  seus  membros  mutilados  pela  moléstia  e 
cercados  pela  morte.  E  ao  ver  a  impossibilidade  de  er- 
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guer-se  fitou-me  com  um  olhar  em  que  se  notava 
amargurado  compadecimento  e  doce  atracção,  —  olhares 
de  affeição  e  censura,  olhares  que  exprimiam  a  grandeza 
do  falar,  e  que  eram  mais  eloquentes  que  a  linguagem 
do  homem  e  mais  significativos  que  as  lagrimas  da 
mulher. 

Quando  meus  olhos  cruzaram-se  com  os 
seus  olhares  tristonhos,  commoveu-se  a  minha  sensibi- 
lidade, abalaram-se  os  meus  sentimentos  e  encarnaram 
aquelles  olhares,  idealisando  para  elles  corpos  de  con- 
versações conhecidas  entre  os  povos ;  olhares  que  sig- 
nificavam : 

<Oiá!  Basta  o  que  tenho.  Basta  a  persegui- 
ção que  soffri  do  homem  e  as  dores  que  padeço  da 
moléstia.  Ide  e  deixae-me  com  o  meu  silencio,  extrahin- 
do  do  calor  do  sol  minutos  de  vida». 

«[á  fugi  da  tyrannia  do  homem  e  sua  cruel- 
dade, recorri  ao  pó  que  é  mais  ameno  que  o  seu  co- 
coração  e  escondi-me  nestas  ruinas  que  são  mais  exi- 
ladas que  sua  alma». 

«Ide  daqui !  Não  sois  senão  habitante  de 
uma  terra  que  permanece  sem  justiça  e  vasia  de  toda 
a  imparcialidade». 

<Eu  sou  um  animal  mesquinho,  porém  ser- 
vi o  filho  do  homem  e  era  na  sua  residência,  fiel  e 
constante,    e   na    sua  companhia,  guarda   e  sentinella». 

« Associa va-me  as  suas  tristezas  e  rejubila va- 
me  com  suas  alegrias  ;  recordando  os  dias  de  seu  afas- 
tamento, festejava  o  seu  regresso.  Contenta  va-me  com 
as  migalhas  de  sua  mesa  e  era  feliz  com  um  osso  lim- 
po de  carne  por  seus  dentes». 

Mas  quando  envelheci,  e  cravou  a  moléstia 
suas  unhas  no  meu  corpo,despresou-me,afastou-me  de  sua 
casa  e  deixou-me  para  brinquedo  dos  meninos  malva- 
dos do  bairro  e  alvo  das  setías  das  pandemias». 
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«Eu,  oh  !  filho  do  homem,  sou  um  animal 
fraco,  mas  existe  uma  comparação  entre  mim  e  muitos 
de  teus  irm.ãos ;  pois  se  fracassam  suas  forças,  dimi- 
nuem seus  -viveres  e  peoram  suas  situações-. 

«Eu  sou  como  o  soldado  que  guerrea  e  de- 
fende a  pátria  na  mocidade  e  lavra  a  terra  na  velhice, 
e  quando  chega  o  inverno  da  vida,  e  diminue  sua  ac- 
tividade, fica  abandonado  e  olvidado». 

«Eu  sou  como  a  mulher  que  se  embelleza 
quando  joven,  para  alegrar  o  coração  da  mocidade ; 
que  vela  quando  esposa,  nas  longas  noites  para  crear 
os  infantes,  e  trabalha  quando  mulher  para  que  haja 
homens  de  futuro,  porém  quando  chega  a  velhice  e 
se  tornam  anciãs,  amanhecem  um  esquecimento  olvi- 
dado e  cousa  repugnante». 

«Oh  como  és  tyranno,  filho  do  homem ; 
quanto  és  cruel  !» 

—  Eram  os  olhares  daquelle  animal  que  fa- 
lavam, o  meu  coração  eníendra  e  a  minh'alma  adejava 
entre  a  pena  d^íle  e  as  meditações  dos  filhos  de  mi- 
nha raça.  . . 
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Se  soubesses,  ó  camarada  pobre,  que  a  fa- 
diga que  te  condemna  ao  infortúnio,  é  que  te  inspira 
o  conhecimento  da  rectidão,  e  te  insinua  a  decifrar  o 
enigma  da  vida,  coníentar-te-ias  com  a  distribuição  de 
Deus. 

Digo,  conhecimento  da  rectidão,  porque  o 
rico  preoccupa-se  com  os  seus  cofres  daquelle  conhe- 
cimento ;  e  disse :  enigma  da  vida,  porque  o  forte  afas- 
ta-se  delia,  para  seu  engrandecimento.  Alegra- te  pois 
com  a  rectidão  que  é  tua  linguagem,  e  com  a  vida, 
da  qual  és  o  livro ;  rejubila-te  por  seres  a  fonte  da 
bondade  de  teus  protectores,  e  o  protector  da  bondade 
de  teus  auxiliares . . . 

Se  soubesses,  ó  amado  triste,  que  a  adver- 
sidade que  te  vence,  é  aquella  força  que  illumina  o 
coração,  e  ergue  a  alma  da  valia  do  escarneo,  para  o 
gráo  da  veneração,  acceital-a-ias  como  herança,  e  sabe 
que  a  vida  é  uma  corrente  de  argollas  enlaçadas  umas 
ás  outras,  e  as  tristezas   são    argollas   de   ouro  que  se 
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dividem  entre  a  confiança  dos  effeitos  do  presente,  e 
a  esperança  radiosa  do  futuro,  como  divide  a  manhã, 
o  somno  do  despertar. 

Camarada !  A  pobreza  propala  a  nobreza 
d'alma;  a  riqueza  exhibe  sua  queixa,  a  tristeza  delicia 
sua  sensibilidade,  e  as  alegrias  magoam-na,  porque  o 
homem  continua  a  servir  o  ouro  e  a  alegria  demasiada- 
mente, e  a  proceder  maliciosamente  em  nome  da  es- 
criptura,  o  que  prohibe  a  escriptura,  e  em  nome  da  hu 
manidade,  o  que  repugna  á  humanidade. 

Se  a  pobreza  se  extinguisse  e  as  tristezas 
desapparecessem,  amanheceria  a  alma  como  uma  pa- 
gina branca  e  vazia,  a  não  ser  de  algumas  cifras  que 
demonstrariam  o  egoismo  o  amor  e  á  presumpção,  e 
algumas  phrases  que  significariam  a  sensualidade  mun- 
dana. 

Olhei  e  deduzi  que  a  divinisação  que  é  o  pró- 
prio significar  do  homem,  não  se  compra  com  o  ouro 
e  não  prospera  com  as  alegrias  do  joven  da  época. 
Meditei  e  vi,  o  rico  desperdiçar  sua  divinisação,  e  guar- 
dar seus  capitães,  e  o  joven  da  época  abandonal-os  e 
seguir  os  prazeres. 

A  hora  que  gastas,  ó  pobre,  com  tua  com- 
panheira e  teus  pequenos  depois  da  tua  volta  do  cam- 
po, é  o  symbolo  da  familia  humana  futura,  é  o  edital 
da  felicidade  das  gerações  vindouras ;  e  a  vida  que  o 
opulento  gasta  entre  os  thesouros,  é  uma  vida  repel- 
lente,  e  comparável  a  vida  dos  micróbios  nos  túmulos, 
é  o  symbolo  do  medo? 

As  lagrimas  que  derramas  ó  triste,  são  mais 
suaves  que  o  riso  do  importuno,  e  a  risada  do  zombador. 

Aquellas  lagrimas  que  lavam  o  coração  das 
impurezas  do  ódio,  e  insinuam  o  seu  derramador  a  as- 
sociar-se  ao  humilde  de  coração,  pela  sensibilidade,  são 
as  lagrimas  do  Nazareno. 
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A  força  que  plantaste,  ó  pobre,  e  o  rico 
desfructou,  vol'ará  para  ti,  porque  as  cousas  voltam  de 
onde  \êm,  pela  lei  da  natureza,  e  as  magoas  que  pa- 
deceste, ó  triste,  íornar-se-hão  prazeres  pela  sentença 
do  céo. 

A  geração  futura  apprenderá  a  egualdade 
da  pobreza,  e  o  amor  da  tristeza... 


'f 
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O  POETA 


Algema  que  liga  este  mundo  ao  vindouro. 
Vertente  deliciosa ;  delia  bebem  as  almas  sedentas.  Ar- 
vore plantada  á  margem  do  rio  da  beldade,  tendo  de- 
liciosos fructos,  pedem-no  os  corações  ávidos.  Canário, 
que  salta  nos  ramos  do  falar,  citando  hymnos  que  en- 
chem as  afflicções  de  candura  e  encantos.  Nuven  bran- 
ca que  apparece  na  linha  solar,  cresce,  eleva-se  e  enche 
a  face  do  firmamento,  depois  serena  para  orvalhar  as 
flores  do  campo  da  vida. 

Rei  mandado  pelos  Deuses  para.  ensinar  a 
humanidade,  a  divinizar.  Luz  clara,  não  a  vencem  nem 
a  escondem  as  trevas. 

Candeia,  encheu-a  de  azeite  EROS,  deus  do 
amor,  accendeu-a  EUTERPE,  deusa  da  musica.  Solitário 
que  ornamenta-se  da  simplicidade  e  alimenta-se  das  de- 
licias, —  senta-se  no  collo  da  Natura  para  aprender  a 
idear,  e  vella  no  silencia  da  noite,  esperando  o  baixar 
da  inspiração. 

Semeador,  semeia  a  semente  do  seu  coração 
no  campo  da  sensibilidade,  que  produz  plantas  viçosas 
que  a  humanidade  colhe  para  se  nutrir. 
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Este  é  o  poeta,  que  o  povo  ignora  emquanto 
elle  vive  e  só  conhece-o,  quando  e!!e  se  despede  deste 
mundo,  e  volta  para  sua  residência...  além.  Este  é  o 
poeta,  que  não  pede  á  humanidade  senão  um.  pouco 
de  sorriso  e  cujos  alentos  elevam-se  e  enchem  o  espaço 
de  imagens  vivas  e  formosas  e  a  quem  os  povos  ne- 
gam o  pão  e  o  agasalho. 

Até  quando,  ó  homens,  até  quando  ó  mundo, 
erguereis  edificios  de  louvor  a  quem  amassou  o  pó  com  o 
sangue,  e  vos  retrahireis  descuidado,  dos  que  vos  de- 
ram, da  formosura  de  suas  almas,  paz  e  harmonia  ? 

Até  quando  engrandecereis  os  assassinos  e 
os  que  escravisam  seus  semelhantes,  e  esquecereis  ho- 
mens que  derramaram  as  luzes  da  vista  nas  trevas  da 
noite,  para  vos  ensinarem  a  ver  a  formosura  do  dia, 
e  os  que  gastaram  a  vida  nas  garras  do  infortúnio  para 
vos  deixarem  desfructar  a  felicidade  ? 

E  sois  vós,  ó  poetas,  a  vida  desta  vida.  Sois 
vós  quem  derrotastes  os  séculos  contra  a  tenacidade 
dos  séculos,  vencestes  uma  coroa  de  louros,  contra  os 
espinhos  da  iniquidade  e  reinastes  nos  corações,  e  para 
vosso  reinado  não  haverá  fim  nem  conclusão...  O' 
POETAS. 


^^'^ 
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O  MEU  natalício 


Escrevo  de  Paris  em  6  de  Dezembro  de  1938. 
Neste  dia  nasci. 

Neste  dia,  ha  vinte  e  cinco  annos,  depositou- 
me  o  s^'lencio,  nas  mãos  des'a  existência,  cheia  de  gri- 
tos, queixas  e  luctas. 

Já  girei  vinte  cinco  vezes  em  redor  do 
sol,  porem  não  sei  quantas  vezes  girou  a  lua  em 
redor  de  mim,  porque  não  percebo  ainda  o  segredo 
da  luz,  e  não  conheço  o  recanto  das  trevas.  Girei  vin- 
te e  cinco  vezes  com  a  Terra,  a  Lua,  o  Sol  e  os  pla- 
netas em  redor  da  constituição  absoluta,  e  minha  alma 
murmura  agora  o  nome  daquella  constituição,  assim 
como  os  rochedos  restituem  o  echo  das  ondas  do 
mar,  que  permanecem  por  sua  permanência,  sem  co- 
nhecerem sua  origem,  e  se  rejubilam  com  o  canto  de 
seu  fluxo    e   refluxo,    sem    poderem    comprehendel-o. 

Ha  vinte  e  cinco  annos  escreveu-me  a  mão 
do  tempo  uma  palavra,  no  livro  deste  mundo  extranho 
e  medonho,  e  eis-me  uma  palavra  obscura  revestida 
de  significação,  symbolizando  ás  vezes  muitas  cousas 
e  outras  vezes  nenhuma. 
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As  meditações,  os  pensamentos,  e  as  recor- 
dações agg!omeram-se  na  minha  alma  todos  os  annos 
neste  dia,  e  param  na  minha  frente  os  séquitos  dos 
dias  de  outrora,  exhibindo-me  as  imagens  das  noites 
passadas,  espalhando-as,  como  espalha  a  ventania  os 
restos  das  nuvens  em  cima  da  linha  solar,  e  ellas  se  ex- 
terminam no  canto  da  minha  alcova,  como  se  extermina 
o  coro  das  ribeiras    nos    valles    longínquos  e  desertos. 

Neste  dia,  em  todos  annos  vêm,  os  espíritos 
que  traçaram  minha  alma,  correndo  para  perto  de  mim, 
de  todos  os  cantos  do  mundo,  e  acercam-me  cantando 
Cânticos  de  recordações  melancholicas,  depois  recuam 
lentamente  e  desapparecem  atraz  do  encantamento, 
como  bandos  de  aves  que  baixaram  numa  roça  aban- 
donada e  não  achando  nella  grão  algum  para  apanha- 
rem, esvoaçaram  por  momentos,  e  voaram  para  outro 
lugar. 

Neste  dia  suspende-se  na  minha  presença  o 
significar  de  minha  vida  de  outrora,  como  um  espelho 
denso,  fito-me  nelle  demoradamente  e  não  vejo  senão, 
annos  pallidos  comiO  a  faces  dos  mortos,  e  vestígios  de 
esperanças,  de  sonhos  e  de  venturas  enrugadas  como 
as  faces  dos  anciãos ;  fecho  as  vistas  e  olho-me  nova- 
mente naquelle  espelho,  só  vejo  a  minha  face,  fixo-me 
nella,  não  vejo  senão  magoa,  interrogo  a  magoa  acho-a 
muda,  pois  se  a  magoa  fallas^e  seria  mais  suave  que 
o  jubilo. 

Nos  vinte  e  cinco  annos  passados  amei 
muito  e  do  muito  que  amei  desprezaram  os  outros,  e 
desprezei  do  que  elies  se  agradaram. 

O  que  amei  em  pequeno  continuo  amando 
até  hoje,  o  que  amo  hoje  hei  de  amar  até  o  fim  da 
minha  vida,  pois  o  amor  é  tudo  o  que  posso  adquirir 
e  ninguém  é  capaz  de  me  tirar. 

Amei  também  a  liberdade,  e  meu  amor  cres- 
ceu por  ella  como  cresceu  o  meu  saber  pela  humani- 
dade escravizada  pela  iniquidade,  e  desenvolveu-se 
como    desenvolveu    o    meu    conhecimento    pelos  seus 
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cultos  e  ídolos  medonhos,  que  foram  ^esculpidos  pelos 
séculos  obscuros,  plantados  pela  ignorância  continua, 
e  cujos  contornos  foram  amaciados  pelos  beijos  dos 
escravos ;  amei  também  esses  escravos  como  amei  a 
liberdade,  e  delles  tinha  compaixão  porque  eram  cegos, 
beijavam  as  boccas  das  serpentes  venenosas  e  não  as 
viam,  revolviam  com  suas  mãos  as  valias  de  seus  tú- 
mulos e  não  as  conheciam. 

Amei  também  a  liberdade  sobre  todas  as 
cousas,  porque  encontrei-a  joven,  magoou-a  a  solidão, 
e  enfermou-a  o  isolamento,  até  que  se  tornou  uma 
sombra  que  passava  pelas  casas,  parava  nas  vias  pu- 
blicas, chamava  os  transeuntes,  e  ninguém  a  via,  nin- 
guém a  escutava. 

Nos  vinte  e  cinco  annos  passados,  amei  a 
felicidade,  como  todos  os  homens ;  ia  todos  os  dias  ao 
accordar,  procural-a  com  elles,  e  nunca  achei-a  nos  seus 
caminhos,  nem  vi  os  rastos  de  seus  pés  nas  areias  que 
circumdavam  os  seus  edifícios,  nem  ouvi  o  echo  de  sua 
voz  sahir  das  venezianas  de  seus  templos. 

Quando  me  separei  á  sua  procura,  ouvi  mi- 
nha alma  scígredar  aos  meus  ouvidos,  dizendo :  <  A  Fe- 
licidade é  uma  donzella  que  nasce  e  vive  na  profun- 
didade d3  coração,  e  não  entra  n'e'le  do  exterior.-  Quan- 
do abri  meu  coração  para  vel-a,  achei  só  seu  espelho, 
seu  leito  e  suas  vestes,  porem  ella  lá  não  estava. 

Amei  o  povo,  amei-o  muito,  e  o  considero 
em  tre>  ciasses :  uma  que  amaldiçoa  a  vida,  outra  que 
a  observa  e  outra  que  a  abençoa.  Amo  a  primeira  por 
sua  infelicidade,  a  segunda  por  sua  prudência  e  a  ter- 
ceira por  sua  simplicidade. 

Assim  pa<?saram  meus  vinte  e  cinco  annos, 
desappareceram  os  dias  e  as  noites  apressadamente  e 
seguidamente  da  minha  vida  e  cairam  como  cahem  as 
as  folhas  das  arvores  com  as    ventanias    do    outomno. 


140  LAGRIMAS   E   SORRISOS  O   MEU  NATALÍCIO 

Hoje  paro  recordando,  como  o  viandante 
cançado  que  chega  ao  meio  da  ladeira,  olho  para  todos 
os  lados,  não  vejo  do  passado  da  minha  vida  rasto  al- 
gum que  possa  exhibir  a  face  do  sol  dizendo :  «Este  é 
meu»,  e  não  acho  das  estações  dos  meus  annos  colheita 
alguma,  a  não  ser  papeis  manchados  com  pingos  de 
tinta  preta,  e  desenhos  extranhos,  espalhado;  e  cheios 
de  traços  coloridos  e  visiveis. 

Nestes  papeis  espalhados  e  nestes  desenhos 
desorganisados  amortalhei  e  sepultei  minha  sensibilidade, 
meus  pensamentos  e  meus  sonhos,  como  sepulta  o  la- 
vrador a  semente  nas  entranhas  da  terra  ;  mas  o  lavra- 
dor que  sahe  para  o  campo,  e  deposita  as  sementes  nas 
camadas  do  solo,  volta  para  sua  casa  ao  anoitecer 
esperançoso,  aguardando  o  dia  da  colheita,  porém  eu 
joguei  os  grãos  de  meu  coração,  sem  esperança,  sem 
consolação  e  sem  recompensa. 

Hoje  que  já  cheguei  a  esta  paragem  da 
existência,  apresenta-se  o  meu  passado  por  detraz  da 
cerração  do  suspiro  e  da  tristeza,  appareceu-me  o  fu- 
turo por  traz  do  veu  do  passado  ;  immovel  olho  para  a 
existência  peles  vidros  da  janella  de  minha  alcova,  e 
vejo  as  faces  do  povo,  ouço  suas  vozes  elevarem-se 
até  o  espaço,  sinto  o  roçar  de  suas  almas,  o  ondear  de 
seus  desejos,  e  o  abalar  de  seus  corações,  olho  e  vejo 
os  infantis  brincarem,  correrem  e  jogarem  areia  uns 
aos  outros,  rindo  e  gargalhando :  vejo  os  jovens  pas- 
searem com  energia,  erguendo  suas  cabeças,  como  se 
estivessem  lendo  a  poesia  de  sua  mocidade,  nas  dobras 
das  nuvens  estofadas  pelo  reflexo  do  sol ;  vejo  as  don- 
zellas  passearem  e  se  embalarem  como  os  ramos,  e 
sorrirem  como  as  flores,  atirando  para  os  jovens,  olha- 
res seductores  sob  os  cilios  trémulos  de  meiguice  e 
candura ;  vejo  os  anciãos  caminharem  devagar  arcados 
e  amparados  nos  seu  bastões,  fixando  as  vistas  ao  solo, 
parecendo  que  procuram  pedras  preciosas  que  perderam. 

Immovel,  na  minha  alcova,  ao  lado  da  ja- 
nella, olho  meditando  em  todas  essas  imag^ens  e  mira- 
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gens  das  ruas  e  dos  bairros  da  cidade ;  olho,  observan- 
do para  traz  da  cidade,  vejo  a  natureza  e  tudo  o  que 
ella  contem  de  bello,  sublime  e  perfumado ;  olho  para 
traz  da  natureza  vejo  o  mar  e  tudo  o  que  está  na 
sua  profundidade  de  extranho  e  maravilhoso ;  olho  para 
traz  do  mar,  vejo  o  espaço  e  tudo  o  que  nelle  circula 
de  luminoso,  o  sol,  a  lua,  os  astros  que  estão  ligados 
a  uma  constituição  infinita,  obedientes  a  uma  lei  absoluta 
que  não  teve  principio  nem  terá  fim. 

Olho  e  observo  todas  essas  cousas  por  de- 
traz  do  vidro  da  janella  de  minha  alcova  e  esqueço  os 
vinte  e  cinco  annos,  o  que  veio  antes  delles  e  o  que 
virá  depois  dos  séculos;  apparece-me  a  existência  com 
tudo  o  que  esconde  e  exhibe,  como  um  «triz»  do  suspira 
de  um  infante,  tremulo  no  vácuo  perpetuamente  ele- 
vado e  profundo  e  eternamente  illimitado ;  mas  eu  sinto 
a  existência  deste  triz,  desta  alma,  deste  ser  que  se  cha- 
ma «Eu»,  sinto  o  seu  agitar  e  ouço  o  seu  barulho. 
Ella  ergue  neste  momento  suas  azas  ao  alto,  estende 
seus  braços  para  todos  os  lados  e  se  embala  estreme- 
cida como  no  dia  que  veio  a  esta  vida  e  grita  com 
voz  sacrosanta: 

«Adeus  vida !  Adeus  despertar !  Adeus  illu- 
sões !  Adeus  ó  dia  que  immerges  nas  tuas  luzes  as  tre- 
vas da  terra  !  Adeus  noite  que  dimanas  as  luzes  do  céo  ! 
Adeus  estações !  Adeus  primavera,  que  devolves  á  terra 
sua  juventude !  Adeus  verão  que  proclamas  a  gloria  do 
sol!  Adeus  outomno  distribuidor  dos  fructos  do  traba- 
lho !  Adeus  inverno  que  retribues  com  as  tuas  investi- 
das as  forças  á  natureza!  Adeus  annos  que  editas  o  que 
escondem  os  annos !  Adeus  ó  séculos  que  edificas  a 
que  demolem  os  séculos !  Adeus  ó  tempo  que  nos  con- 
duz ao  lado  da  perfeição !  Adeus  espirito  que  seguras 
as  rédeas  da  vida  e  és  invisível  pelo  véo  do  sol !  Adeus 
para  ti  ó  coração  que  podes  desdenhar  do  adeus,  por- 
que estás  immerso  nas  lagrimas !  Adeus  ó  lábios  que 
pronuncias  o  adeus  e  provas  o  sabor  da  amargurai... 
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O  infante  Jesus  e  o  Amor  Infantil 


No  passado  eu  era  solitário  neste  mundo,  ó 
minha  amada,  e  a  solidão  era  tenaz  como  a  morte.  Se- 
parado estava  como  a  flor  que  brota  na  sombra  do 
rochedo  elevado,  não  percebia  a  vida  o  meu  existir,  e 
nem  eu  percebia  a  existência  da  vida.  Hoje  minha  alma 
despertou,  viu  teu  vulto  perto  delia  e  prostrou-se  na 
tua  frente,  como  aquelle  pastor  quando  viu  a  salsa  ar- 
dente. 

No  passado  o  contacto  do  vento  era  áspero, 
ó  amada,  o  reflexo  do  sol  fraco,  a  cerração  encobria 
a  face  da  terra,  e  o  ruido  das  ond^s  do  mar  egualava 
á  voz  do  trovão ;  eu  olhava  para  todos  os  lados  e  não 
via  senão  o  meu  ser  parado,  condoído  junto  a  mim,  e 
as  visões  das  trevas  subirem  e  descerem  em  meu  re- 
dor como  corvos  esfaimados.  Hoje  porém  deliciou-se 
o  vento,  estendeu-se  a  luz  sobre  a  natura,  socegaram 
as  ondas,  e  desfizeram-se  as  nuvens :  já  vejo-te  em  to- 
dos os  rumos,  e  vejo  os  segredos  da  vida  acercarem- 
se  de  ti,  como  as  ondulações  que  produz  o  corpo  do 
passarinho  na  face  do  lago  calmo,  quando  se  banhava. 
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No  passado  eu  era  uma  palavra  calada  na 
mente  das  noites,  amanheceu  cânticos  alegres  na  lin- 
guagem dos  dias,  e  concluiu-se  tudo  isso  num  só 
minuto  que  se  derivou  dum  olhar,  duma  palavra,  dum 
suspiro,  e  dum  beijo. 

Aqueíle  minuto,  ó  amada  reuniu-se  entre  os 
preparativos  da  minha  alma  de  outrora,  e  a  ventura 
vindoura  qual  rosa  branca  sahindo  do  coração  escura 
da  terra,  para  a  luz  do  dia. 

Aquelle  minuto,  de  toda  minha  vida,  fo£ 
igual  ao  natalício  de  Jesus  de  todos  os  séculos,  pois  era 
cheio  de  espirito,  de  veneração  e  de  amor,  porque  fez 
das  trevas  do  meu  intimo,  claridade  —  das  contrariedades, 
alegrias,  e  da  desventura,  felicidade. 

As  chammas  do  amor,  ó  amada,  baixam  do 
céu  em  figuras  visiveis,  com  cores  differentes,  porém 
seu  effeito  neste  mundo  é  um  só.  A  pequena  chamma 
que  illumina  o  recanto  do  coração  de  um  só  homem, 
é  igual  á  grande  chamma  que  de^isa  do  alto  e  illumi- 
na as  trevas  da  humanidade  inteira,  porque  ha  numa 
só  alma,  temperança,  equilibrio  e  sensibilidade,  que  não 
se  differencia  dos  temperamentos,  equilibnos,  e  sensibi- 
lidades que  existem  na  alma  da  familia  humana. 

Eram  os  Judeus,  ó  amada,  que  aguardavam 
a  grande  vinda  promettida  no  principio  dos  tempos, 
para  salval-os  do  jugo  das  nações,  era  a  alma  grande 
na  Grécia  que  via  as  adulações  a  Júpiter  e  Minerva 
enfraquecerem,  e  os  espiritos  não  se  saciarem  da  divi- 
nisação,  era  o  senso  elevado  em  Roma  que  observava 
e  via  a  divindade  do  Apollo  afàstar-se  dos  sentimen- 
tos, e  a  belleza  eterna  de  Vénus  que  começava  a  ap- 
proximar-se  di  velhice;  eram  as  nações  inteiras  a  sen- 
tirem, sem  o  conhecerem,  a  avidez  espiritual  pelo  en- 
sino que  está  acima  da  matéria,  e  a  inclinação  profun- 
da para  a  liberdade  santificada  que  en^^ina  o  homem  a 
alegrar-se  com  seu  próximo  pela  luz  do  sol  e  a  belle- 
za da  vida. 
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Era  tudo  isso  ha  dois  mil  annos,  minha  ama- 
da, quando  eram  as  sensibilidades  do  coração  humano 
agglomeradas  em  redor  dos  encantamentos  e  receio- 
sas  de  approxímarem-se  do  espirito  absoluto  e  perpe- 
tuo, —  quando  era  Pan  que  amedrontava  os  espiritos 
dos  pastores,  —  e  Baal  que  por  intermédio  de  seus  sa- 
cerdotes induzia  os  corações  dos  fracos. 

Numa  só  noite,  numa  só  hora  e  num  só 
instante  que  se  separa  dos  séculos  por  ser  mais  forte 
do  que  os  séculos,  abriram -se  os  lábios  do  espirito  que 
pronunciou  < A  Palavra  da  Vida>  que  estava  no  prin- 
cipio em  poder  do  espirito,  desceu  com  a  luz  dos  as- 
tros, e  encarnou-se  num  infante  que  repousou  nos  bra- 
ços da  filha  do  homem,  num  logar  mesquinho  onde 
vigiavam  os  pastores  seus  rebanhos,  contra  as  feras 
da  noite. 

Aquelle  infante  deitado  sobre  as  palhas  sec- 
cas,  numa  mangedoura,  aquelle  rei  que  estava  sentado 
sobre  um  throno  feito  de  corações  opprimidos  pelo 
jugo  da  escravidão,  aquelle  recém  nascido  enrolado  nas 
vestes  de  sua  pobre  mãe,  tirou  com  sua  bondade  o 
bastão  da  força  de  Júpiter,  entregou-o  ao  pastor  mes- 
quinho que  estava  deitado  nos  capinzaes  entre  seus 
rebanhos,  retirou  com  sua  caricia  a  sabedoria  de  Mi- 
nerva, e  depositou-a  na  lingua  do  pobre  pescador  que 
estava  sentado  em  sua  canoa  á  margem  do  lago,  re- 
colheu com  a  melancholia  de  sua  alma,  a  opulência  de 
Appolo  e  doou-a  ao  humilde  de  coração,  derramou  a 
belleza  de  Vénus  no  espirito  da  mulher  decahida  e 
atemorisada  pelos  perseguidores,  rebaixou  Baal  do  throno 
de  sua  grandeza  e  collocou  em  seu  logar  o  lavrador 
desventurado  que  semeia  no  campo,  os  grãos  com  o 
suor  do  seu  rosto. 

E  não  eram  minhas  sensibilidades  no  passado, 
como  as  tribus  do  povo  de  Israel,  ó  amada  ?  Não  aguar- 
dei eu  na  calma  das  noites  a  vinda  de  um  salvador  que 
me  salvasse   da   escravidão    dos    dias    e   dos  tempos? 

Não  senti  como    o  povo    de  outióra  a  avi- 
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dez  espiritual  e  profunda  ?  Não  caminhei  na  estrada  da 
vida  como  um  infante  que  se  perde  nas  vias,  abando- 
nado ? 

Não  era  a  minha  alma  como  um  caroço  atirado 
sobre  as  pedras,  ao  qual  os  pássaros  não  apanham  para 
que  morra,  nem  as  estações  abrem  para  que  reviva ; 
tudo  isso  no  passado,  ó  amada,  quando  os  meus  so- 
nhos serpeavam  a  beira  das  trevas  e  receiavam  appro- 
ximar-se  da  luz. 

Nurna  só  noite,  numa  só  hora  e  num  só 
instante  que  se  separou  dos  annos  de  minha  existência 
por  ser  mais  i^ello  que  a  minha  existência,  desceu  o 
espirito  do  circulo  da  luz  elevado,  olhou  para  traz  de 
teu  olhar  e  falou-me  em  tua  linguagem. 

Daquelle  olhar  e  daquellas  palavras  germi- 
nou o  amor  nas  fibras  do  meu  coração. 

Este  amor  sublime  sentado  na  mangedoura 
do  meu  peito,  este  amor  bello  enrolado  nas  vestes  da 
minha  sensibilidade,  este  recém  nascido  delicado,  incli- 
nado no  peito  de  minha  alma,  fez  das  minhas  tristezas 
alegrias,  do  meu  desespero  gloria,  e  da  minha  solidão 
paraiso. 

Este  rei  que  se  elevou  acima  do  throno  dos 
seres  insignes,  retribuiu  com  sua  voz,  a  vida  aos  meus 
dias  amortecidos,  devolveu  com  o  seu  tacto  a  luz  para 
meus  Cílios  feridos  pelas  lagrimas,  e  retirou  com  seus 
braços  a  minha  Esperança  da  profundeza  do  desespero. . . 

Era  todo  o  tempo,  noite,  ó  amada,  amanhe- 
ceu aurora,  e  será  dia,  porque  o  alento  do  Infantil  Je- 
sus iníroduziU'Se  nas  camadas  do  vácuo  e  dissolveu-se 
na  densidade  do  ether.  Minha  vida  era  triste,  tornou-se 
alegre  e  será  jubilosa,  por  que  os  braços  do  infante 
cingiram  meu  coração  e  abraçaram  minlValma. 
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Acorda,  amada !  Acorda,  porque  meu  espiri- 
to chama-te  atravez  dos  mares,  e  minha  alma  estende- 
te  suas  azas  por  cima  das  ondas  escumaníes  e  enfure- 
cidas. 

Acorda,  já  serenou  o  movimento,  fez  parar 
a  calma  o  ruido  dos  passos  dos  transeuntes  —  e  abra- 
çou o  somno  o  espirito  dos  viventes,  somente  eu  fico 
acordado,  porque  a  saudade  ergue-me  quando  o  Mor- 
pheu  quer  afogar-me,  e  o  amor  approxima-me  de  ti, 
quando  me  envolvem  as  visões. 

Amada,  abandonei  meu  leito  receando  os 
vultos  do  esquecimento  que  estão  escondidos  entre  as 
dobras  das  cobertas,  e  desprezei  o  livro  porque  meus 
soluços  apagaram  os  traços  das  paginas  que  ficaram 
vasias  e  brancas  aos  meus  olhos. 

Accorda,    accorda    amada  !    E    ouve-me .  . . 

Eis-me,  ó  querido !  Já   ouvi   teus   chamados 
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atravez  dos  mares,  senti  o  roçar  de  tuas  azas,  desper- 
tei, abandonei  minha  alcova,  caminhei  sobre  as  hervas 
e  molhei  os  pés,  e  a  ponta  de  meu  vestido  com  o 
orvalho  da  noite.  Eis-me  querido  immovel,  em  baixo 
dos  ramos  florescentes  das  amendoeiras,  ouvindo  o 
brado  de  tua  alma. 

Falia,  ó  amada,  deixa  teus  alentos  voejarem 
como  o  vento  que  vêm  dos  valles  do  Lybano,  fala, 
não  ha  ouvintes  senão  eu,  porque  as  trevas  correram 
com  todos  os  viventes  para  suas  choças,  e  o  somno 
embriagou  os  habitantes  da  cidade,  excepto  eu  somente. 

Já  bordou  o  ceo  um  véo  do  reflexo  da  lua 
e  estendeu-o    sobre    o  corpo    do    Lybano,  ó  querido ! 

Já  teceu  o  céo  da  escuridão  da  noite  espes- 
sa capa  estofada  pelas  densas  nuvens  de  fumaça  das 
uzinas  e  pelo  alento  da  morte  e  cobriu  com  ella  o 
seio  da  cidade,  ó  amada. 

Já  se  deitaram  os  habitantes  das  villas  nas 
suas  cabanas  erguidas  entre  as  arvores  de  nogueiras  e 
de  chorões,  e  aceleraram  seus  espíritos  para  os  palcos 
dos  sonhos,  ó  querido ! 

)á  tombaram  as  cargas  do  ouro  o  corpo  do 
homem ;  —  vergaram  as  ladeiras  das  ambições  seus 
joelhos ;  sobrecarregou  o  cansaço  seus  cílios,  atiraram- 
se  aos  leitos,  e  a  sombra  do  desespero  e  do  medo 
martyrisou  seus  corações,  ó  amada ! 

Já  serpearam  nos  vales  as  visões  dos  sécu- 
los passados,  evoluiram  sobre  as  montanhas  os  espíri- 
tos dos  réis  e  prophetas,  inclinaram-se  meus  pensamen- 
tos nos  bosques  das  recordações  e  mostraram-me  a 
grandeza  dos  Chaldeos,  a  alteza  dos  Babylonios  e  a 
nobreza  dos  Árabes . . . 

Já  rastejou  nos   bairros  os   espíritos  dos  la- 
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drões  reles,  e  surgiu  entre  as  fendas  dos  respiradoiros 
as  cabeças  das  serpentes  da  sensualidade,  alastrou-se 
nas  vias  publicas  o  hálito  das  doenças  dissolvidas  pelo 
sopro  da  morte,  afastou  a  recordação  o  véo  do  es- 
quecimento e  exhibiu-me  a  calamidade  de  Sodoma  e 
Gomorrha. . . 

Já  balanceavam  os  ramos,  ó  amado  e  adhe- 
riram  aos  seus  rumores  os  borborinhos  das  ribeiras 
dos  vales,  transmittindo  aos  meus  ouvidos  os  hymnos 
de  Salomão,  o  som  da  harpa  de  David  e  os  cânticos 
de  Musselli  (1). 

Já  estremeceram  os  espiritos  dos  infantis,  a 
fome  despertou-os  e  ampliou  os  soluços  das  mães  que 
estavam  deitadas  em  leitos  de  tristeza  e  desespero.  Os 
sonhos  de  necessidades  amedrontaram  os  corações  dos 
homens  indolentes,  fazendo-me  ouvir  lamentos  doloro- 
sos e  plangentes  que  enchiam  os  peitos  de  maguas  e 
afflicções. 

Já  se  propalou  o  perfume  do  lyrio  e  da 
açucena,  enlaçaram-se  com  o  néctar  do  jasmim  e  da 
bonina,  e  misturaram-se  com  as  virações  aromáticas  do 
Lybano,  vagaram  com  as  ondulações  da  brisa  por  cima 
das  montanhas  espalhadas  e  dos  panoramas  inclinados 
e  encheram  a  alma  de  attractivos. . . 

Já  se  elevaram  as  más  emanações  dos  bairros, 
fermentaram  os  micróbios  das  pandemias,  feriram  com 
flechas  invisíveis  os  sentidos  e  envenenaram  a  athmos- 
phera. 


* 
*  * 


Já  surgiu  a  aurora,  ó  querido !  Os  dedos 
do  despertar  brincaram  com  os  cilios  dos  dorminho- 
cos, dilataram-se  os  reflexos  violetes^por  detraz  do  monte, 
e  afastaram  o  véo  da  noite  da  força  da  vida  e  da  sua  gloria, 
acordaram-se  as  villas  que  estavam  reclinadas,com  o  silen- 


(1)  Tenor  Syrio. 
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cio  e  a  calma,  no  dorso  do  valle,  repicaram  os  sinos  das 
egrejas  e  encheram  o  ether  de  clamores  amistosos, 
com  os   signaes    do    começo   da    resa   da   madrugada. 

Reíribuiram  as  cavernas  o  echo  de  seus  sons, 
e  parecia  que  a  natureza  toda  erguia-se  rezando. 

Abandonaram  os  terneiros  seus  curraes  e  os 
rebanhos  seus  potreiros,  com  rumo  ao  campo,  a  pas- 
tarem nos  capins  dourados  pelas  gottas  de  orvalho,— 
caminhando  na  frente  delles  os  pastores,  assoprando 
em  fagotes,  e  atraz  as  moças  saudando  com  os  pássaros 
o  surgir  da  aurora. 

|á  rompeu  a  madrugada,  ó  amada,  e  esten- 
deram-se  por  cima  das  casas  aggiomeradas  as  pesadas 
palmas  do  dia,  afastaram-se  as  cortinas  das  janellas  e 
abriram-se  as  portas,  apparecendo  as  faces  enrugadas 
e  as  vistas  turvas.  Seguiram  os  infelizes  para  as  docas 
e  fabricas  e  no  interior  de  seus  corpos  latejava  a  mor- 
te, avisinhando-se  da  vida,  e  nas  suas  physionomias 
surgiam  o  assombro,  o  medo,  o  desespero  e  pareciam 
ser  arrastados  a  força  para  uma  lucta  medonha  e  anni- 
quiladora. 

Já  sortiram-se  as  ruas  de  transeuntes  ambi- 
ciosos, encheu-se  o  vácuo  de  rumores  de  ferro,  —  ruí- 
dos dos  motores  e  silvos  das  machinas  e  amanheceu  a 
cidade  como  uma  praça  de  combate,  —  o  Jorte  nella 
rechassa  o  fraco  e  se  afortuna  o  rico  presumpçoso  com 
o  trabalho  do  pobre  e  humilde. 

Como  é  bella  a  vida  aqui,  ó  amado  !  Igua- 
la-se  ao  coração  do  poeta  que  está  cheio  de  luzes  de- 
licadas. 

Como  é  tenaz  a  vida  aqui,  ó  amada !  Asse- 
melha-se  ao  coração  do  criminoso,  que  transborda  de 
crimes  e  temores. 
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Tempo  passa  cantando  alegre,  tempo  sus- 
pira e  clama,  que  nós  te  ouviremos  e  sentiremos,  po- 
rem não  te  veremos.  Serás  um  oceano  de  amor  que 
immerges  as  nossas  almas  e  não  as  afundas  ?  elevas-te 
com  as  montanhas,  humilhas-te  com  os  vales,  esten- 
des-te  com  os  campos ;  ha  na  tua  elevação,  energia,  na 
tua  humilhação,  delicadeza,  e  na  tua  extenção  habili- 
dade. Igualas-te  a  um  m.onarcha,  que  se  deprecia  com 
os  fracos  decahidos  e  se  enaltece  com  os  fortes 
presumpçosos. 

No  outomno,  gemes  nos  vales,  e  choram  de 
teus  gemidos  as  arvores.  No  inverno  te  embrabeces  e 
comtigo  embrabece  a  natureza  inteira.  Na  primavera 
adoeces  e  enfraqueces,  de  teu  enfraquecimento  accor- 
dam-se  e  fortalecem-se  as  roças  e  os  campos.  No  verão 
te  escondes  atraz  do  veu  do  silencio  sujDpomos-te  morta 
mataram-te  os  raios  do  sol  e  amortalharam-te  no  seu 
calor . . . 

Porem  enlutada  estavas  nos  dias  de  outom- 
no, ou  rias-te  do  rubor  das  arvores,  depois  de  des- 
pil-as  ? 
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Enraivecida  estavas  nos  dias  de  inverno,  ou 
dançando  em  redor  dos  túmulos  das  noites,  caiados 
pela   neve  ? 

Enferma  estavas  nos  dias  de  primavera,  ou 
o  amante  afflicto  pela  distancia  veio  cobrir  com  seus 
suspiros  e  alentos,  o  rosto  de  seu  amado  joven  das 
estações,  para  accordal-o  de  sua  sesta  ?  Amortecida  es- 
tava nos  dias  de  verão  ou  deitada  nos  corações  dos 
fructos,  ou  entre  os  vinhedos  e  nos  ranchos  da  colheita  ? 

Tu  carregas  dos  bairros  da  cidade,  o  contagio 
das  moléstias,  dos  campos  o  néctar  das  flores.  Assim 
procedem  as  grandes  almas,  supportam  as  dores  desta 
vida  com  calma,  e  com  calma  se  encontram  com  as 
alegrias. 

Tu  cochichas  ao  ouvido  da  rosa  segredos 
extranhos,  e  ella  te  entende,  umas  vezes  estremece,  ou- 
tras sorri ;  assim  procedem  os  deuses  com  a  alma  dos 
homens. 

Tu  demoras  aqui,  apressas  lá,  corres  acolá 
e  nunca  paras  ;  assim  fazem  as  meditações  do  homem, 
vivem  pelos  affazeres  e  morrem    quando  elles    param. 

Tu  escreves  nas  faces  dos  lagos,  sonetos,  e 
apaga-os,  assim  fazem  os  poetas  inconstantes. 

De  leste  vens  ardente  como  o  amor,  do  sul 
^ria  como  a  morte,  do  norte  suave  como  o  perfume, 
de  oeste  despejas-te  com  odiosa  força,  és  inconstante 
como  o  tempo,  ou  és  o  mensageiro  das  estações  que 
vens  communicar-nos  o  que  te  confiaram  ? 

Passas  enraivecido  no  deserto  e  pizas  as  ca- 
ravanas com  dureza  até  deital-as  nos  lençoes  da  areia. 
Serás  aquelle  invisível  que  serpea  com  o  raiar  da  au- 
rora entre  as  folhagens  dos  ramos  e  que  rasteja  como 
os  sonhos  nos  ângulos  dos  valles,  aonde  se  agitam  as 
flores  por  ti  encantadas  e  os  vegetaes  se  enlaçam  em- 
bebidos do  teu  alento. 
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Avanças  injusta  para  os  mares,  agitas  a  cal- 
ma de  suas  profundezas  e  quando  elles  se  enraivecem 
de  ti,  abres-lhes  e  abysmada  bocca,  e  dás-Iiies  das  naus 
e  das  vidas,  alimentes  amargos. 

Até  onde  apressas  pelas  nossas  almas  os 
nossos  suspiros  e  os  nossos  alentos  ? 

Até  onde  carregas  as  imagens  dos  nossos 
sorrisos?  Que  fazes  das  chamas  voláteis  de  nossos  co- 
rações ?  Acaso  as  levas  comtigo  para  além  do  espaço 
ou  para  detraz  desta  vida,  ou  as  arrastas  como  victimas 
para  as  grutas  longinquas  ou  as  cavernas  medonhas, 
e  lá  as  sacodes  da  esquerda  para  a  direita,  até  que  se 
exterminem  e  desappareçam. 

No  silencio  da  noite  confiam-te  os  corações, 
seus  segredos,  ao  amanhecer,  os  olhos  o  sacudir  dos 
cilios. 

Recordas-te  o  que  sentem  os  corações  e  o 
que  vêm  os  olhos  ? 

Entre  as  tuas  azas  despede  o  pobre,  o  echo 
do  seu  aniquilamento,  o  orphão  suas  maguas  e  os  tris- 
tes seus  suspiros.  Nas  dobras  de  tuas  vestes  deixa  o 
intruzo  o  seu  lamento  e  a  decahida  o  gemer  de  sua 
alma. 

E  guardas  para  estes  pequenos  o  que  te  de- 
positaram, ou  és  como  a  Terra,  tudo  o  que  nella  depo- 
sitamos attrae  para  seu  corpo  ? 

Estás  ouvindo  estes  chamados,  este  barulho, 
este  grito  e  este  choro,  ou  és  como  os  fortes  dos  ho- 
mens, se  estende-lhes  a  palma,  não  se  dignam  olhar, 
se  elevam-se  para  elle  as  vozes,  não  ouvem  ? 

Estás  ouvindo,  ó  vida  dos  ouvidos  ? 
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A  VOLTA  DO  AMADO 


Ao  cahir  da  noite  esphacelou-se  o  inimigo, 
tendo  seu  dorso  chagado  pelas  espadas  e  o  espetar 
das  lanças ;  voltaram  os  vencedores  carregando  o  pa- 
vilhão da  gloria,  entoando  o  hymno  da  victoria,  ao  com- 
passo das  patas  de  sua  cavalgada  que  batiam  como 
matracas  no  pedregulho  do  valle. 

Avistaram  a  povoação ;  a  lua  surgia  por  de- 
traz  da  <Bocca  do  Cano>  (1)  mostrando  aquelles  al- 
cantis elevados,  erguidos  Como  as  almas  dos  guerreiros, 
e  se  avistou  o  <Bosque  do  Cedro»  (2)  naquellas  para- 
gens como  uma  condecoração  de  gloria  collocada  pe- 
los séculos  no  peito  do  Lybano. 

Permaneceram  caminhando.  A  claridade  da 
lua  reflectia  em  suas  armas  e  as  cavernas  longínquas 
imitavam  seus  hymnos. 


(D 


Fam  Elmisab. 
Elknrz. 
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Ao  attingirem  a  face  da  ladeira,  pararam  ao 
ouvirem  o  relincho  de  um  cavallo  por  entre  aquelles 
despenhadeiros. 

Approximaram-se  delle  certificando-se,  e  depa- 
raram com  um  corpo  inerte,  cahido  ao  solo  misturando 
o  velho  pó  com  sangue ;  então  gritou  o  commandante 
das  tropas  dizendo : 

«Mostrae-me  a  espada  do  morto  e  conhece- 
rei seu  cavalleÍro>. 

Apearam  alguns  guerreiros  e  clrcumdaram  o 
morto,  pesquisando.  Passado  instantes  virou-se  um  del- 
les  para  o  commandante  e  disse  com  umi  voz  ensur- 
decedora :  «Enlaçaram  seus  gélido;  dedos,  o  punho  da 
espada,  é  vergonha  separal-os>. 

Disso  outro:  A  espada  está  coberta  com 
uma  bainha  de  sangue,  que  fez  desapparecer  o  seu 
aço». 

Disse  um  outro :  <  Já  coagulou-se  o  sangue 
na  palma  da  mão  e  no  punho,  ligando  a  lamina  ao 
braço,  tornando-os  uma  só  cousa». 

Apeou-se  então  o  chefe,  e  approximou-se 
do  cadáver  dizendo :  «Ergam-Ihe  a  cabeça  e  deixem  o 
reflexo  da  lua  mostrar-nos  sua  face». 

Fez-se  isso  ligeiramente,  e  appareceu  o  rosto 
do  morto  por  traz  do  véu  da  morte,  vendo-se  nelle  o 
destemor  e  a  valentia.  Rosto  de  um  guerreiro  forte  que 
falava  sem  prenúncios,    da  robustez  da  sua    intrepidez, 

Rosto  de  quem  investio  seriamente  ao  en- 
contro do  inimigo  e  recebeu  a  moíte  sorrindo,  —  rosto 
de  um  bravo  Uybanez»  que  assistiu  o  combate  daquelle 
dia,  e  presenciou  o  surgir  da  victorla,  mas  não  ficou 
p.ira  entoar  com  seus  companheiros  o  hynmo  dos  ven- 
cedores :  e  quando  afastaram  seu  manto  e  limparam  sua 
pallida  face    da  poeira    do    combate,    estremeceu-se   o 
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commandante  e  gritou  condoído:    «Este  é   o    filho  de 
«Elsahsby»,  (1)  ó  desgraça. 

Os  guerreiros  repetiram  este  nome  abalados. 
Após  Cdlaram-se.  Parecia  que  seus  corações  ébrios  pelo 
vinho  da  victoria,  foram  surprehendidos  pelo  despertar, 
e  viram  que  a  perda  deste  destemido  c  valente,  era 
mais  volumosa  que  a  derrota  dos  vencidos  e  a  gloria 
dos  vencedores  e  como  estatuas  de  mármore,  fel-os 
parar  aquelle  aspecto,  prendeu-se-lhes  a  lingua  e  ca- 
laram-se. 

E'  isso  tudo  o  que  perfaz  a  morte  na  alma 
dos  guerreiros  bravos.  O  choro  e  o  lamento  perten- 
cem ás  mulheres  e  os  gritos  e  os  gemidos  são  dignos 
dos  infantes,  e  nada  mais  bello  nos  homens  de  espada, 
do  que  o  silencio  repleto  de  respeito  e  veneração. 

Aquelle  silencio  que  agarra  os  fortes  cora- 
ções, como  agarra  a  águia  o  tronco  de  sua  presa  — 
aquelle  silencio  que  desce  com  as  grandes  almas  do 
cimo  das  montanhas  para  a  profundidade  dos  esco- 
lhos, -  aquelle  silencio  participa  a  vinda  da  tormenta, 
e  se  não  vem  torna-se  mais  tenaz  do  que  ella. 

Despiram  as  vestes  do  joven,  para  verem 
onde  tinha  deitado  á  Morte  sua  garra  e  appareceram 
as  chagas  produzidas  pelas  armas  brancas,  no  seu  peito 
e  as  quaes  pareciam  boccas  espumantes  que  falavam 
na  calma  daquella  noite,  dos  homens  denodados. 

Approximou-se  o  commandante,  inclinou-se 
certificando  e  achou  um  lenço  bordado  com  fios  de 
ouro,  amarrado  no  braço  do  morto.  Observou-o  secre- 
tamente e  conheceu  a  mão  que  beneficiou  sua  seda  e 
os  dedos  que  o  bordaram.  Cobriu-o  com  as  vestes,  e 
recuou  um  pouco,  cobrindo  seu  alterado  rosto  com  as 
mãos  tremulas. 

Aquellas  mãos  que  separaram  com  seus  mus- 


(1)  Appellido  de  uma  família  Lybaneza 
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CLilos  as  cabeças  de  seus  inimigos,  enfraqueceram,  es- 
tremeceram e  limparam  as  lagrimas,  porque  apalparam 
a  extremidade  de  um  lenço,  cujas  pontas  foram  amar- 
radas pelos  dedos  de  uma  querida,  em  redor  do  braço 
de  um  joven  que  veio  para  assistir  o  combate  do  dia, 
revestido  de  sua  coragem  e  succumbiu  voltando  para 
ella  carregado  nas  palmas  de  seus  companheiros. 

E  quando  estava  a  alma  do  chefe  adejando 
entre  a  crueldade  da  morte  e  o  segredo  do  amor,  disse 
um  dos  homens : 

«Vinde  para  lhe  abrirmos  uma  valia  embaixo 
daquella  arvore,  suas  raizes  sugarão  seu  sangue  e  seus 
galhos  alimentar-se-hão  de  seu  cadáver.  Crescerá,  for- 
talecer-se-ha,  perpetuar-se-á  e  será  para  elle  um  sym- 
bolo  que  representará  a  estes  montes  suas  façanhas  e 
seu  heroismo>. 

Disse  outro :  Carreguemol-o  para  o  bosque 
do  Lybano  e  enterremol-o  perto  da  Capella.  Permane- 
cerá sua  ossada  guardada  pelo  prestigio  do  cruz,  até  o 
fim  dos  séculos  >. 

Disse  um.  outro :  «Enterremol-o  aqui,  onde 
o  pó  foi  misturado  com  o  seu  sangue  deixaremos  a 
espada  no  seu  braço  e  sua  lança  fincaremos  ao  seu 
lado  e  abateremos  seu  corcel  no  seu  tumulo,  assim  suas 
armas  consolar-lhe-hão  na  soledade». 

Disse  outro  :  Não  enterremos  a  espada  ma- 
culada com  o  sangue  do  inimigo  e  não  abateremos 
um  corcel  que  fendeu  as  batalhas,  nem  abandonaremos 
no  deserto  as  armas  acostumadas  ao  sacudir  do  punho, 
e  á  força  dos  músculos,  porem,  levemol-as  aos  paren- 
tes;  será  uma  digna  herança», 

Disse  outro :  <  Vinde  ajoelhemo-nos,  rezando 
ao  redor,  a  reza  do  Nazareno ;  o  céo  perdoar-lhe-á  e 
abençoará  nossa  victoria  . 

Disse  outro:  «Ergamol-o  nas  nossas  palmas. 
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façamos  dos  escudos  e  da  lança  uma  mortalha,  per- 
corramos o  valle,  entoando  o  hymno  da  victoria  e  che- 
guemos até  os  cadáveres  do  inimigo,  para  que  sorriam 
os  lábios  das  suas  chagas,  antes  que  ensurdeça-os  o 
pó  do  tumulo  >. 

Disse  outro:  «Vamos,  depositemol-o  na  en- 
costa deste  monte ;  os  echos  das  cavernas  distrail-o-hão, 
os  murmúrios  das  ribeiras  conso!al-o-hão  e  sua  ossada 
descançará  numa  solidão,  na  qual  o  cahir  dos  pa-^sos 
da  noite  é  leve^>. 

Disse  outro:  «Não  abondonemol-o  aqui,  ha 
nestas  campinas  sombrias,  aborrecimento  e  tenaz  soli- 
dão, porém  vinde,  transportaI-o-emo3  ao  cemitério  da 
villa,  elle  terá  então  os  espiritos  dos  nossos  avós  por  com- 
panheiros, que  falar-lhe-hãc  no  silencio  da  noite,  con- 
tar-lhe-hão  os  actos  de  suas  guerras,  a  as  historias  de 
suas  glorias  >. 

ApproximoU"Se  então  o  commandante,  de 
seus  homens,  e  fez  signal  para  que  calassem,  e  após 
disse  suspirando : 

«Não  íncommodem-no  com  recordações  de 
guerra,  e  não  repitam  ao  ouvido  de  seu  espirito,  que 
paira  sobre  nossas  cib^zas,  as  historias  das  espadas  e 
das  lanças,  porem,  vinde,  Iransportae-o  com  silencio  á 
sua  casa,  porque  r.aqueile  bairro  ha  uma  alma  que  vela 
esperando  sua  volta,  -  a  alma  de  uma  donzella  que 
aguarda  seu  regresso  do  combate  >. 

«Restitua-mos-lhe,  para  que  não  perca  uns 
olhares  para  sua  fice,  e  um  beijo  da  sua  fronte >. 

Carregaranvno  aos  hombros,  com  as  cabe- 
ças inclinadas  e  os  olhos  baixos,  e  caminharam  com 
calma  condoída,  seguindo-os  seu  cavallo,  triste,  arras- 
tando seu  freio  no  solo  e  relinchando  de  vez  em  quan- 
do, no  que  era  respondido  pelo  echo  das  cavernas  que 


160 


LAGRIMAS  E  SORRISOS 


A   VOLTA   DO  AMADO 


nos  fazem  suppor  que  possuem  intimo  e  sentem  como 
os  animaes  a  força  do  soffrer  e  do  padecer. 

No  seio  daquelle  valle,  onde  o  reflexo  da 
lua  suavisava  os  passos,  seguia  o  cortejo  da  Gloria 
atraz  das  exéquias  da  Morte,  e  caminhava  em  sua  frente 
o  vulto  do  Amor,  arrastando  suas  azas  mutiladas . . . 
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Jl  ^eííeza  da  cMoría 


>(!  «^ 


<Deixae-me  dorniT,  porque  minh'alma  ine- 
briou-se  de  amor.  Deixae-me  deitar,  porque  o  meu  es- 
pirito está  farto  dos  dia 3  e  das  noites.  > 

«Accendei  as  velas,  queimae  o  incenso  em 
torno  do  meu  leito,  e  jogae  folhas  de  rosas  e  flores 
sobre  meu  corpo.» 

<  Pulverisae  com  essência  meus  cabellos,  der- 
ramae  bálsamo  a  meu 5  pes,  e  olhae  e  lede  o  que  es- 
creveu a  mão  da  morte  na  minha  face.» 

«Deixreme  mergulhado  nos  braços  de  Mor- 
pheu,  porque  já  íe  cançaram  os  meus  cílios  deste  des- 
pertar. Tocae  nas  rabecas  e  deixae  os  sons  de  suas 
prateadas  cordas  embalarem-se  nos  meus  ouvidos.»» 

«Assoprae  nas  flautas ;  de  suas  delicadas  me- 
lodias tecei  um  véo  em  redor  de  meu  coração,  que 
está  prestes  a  parar.»» 

«Recitae  os    cânticos  e   hymnos,  e  fazei  de 
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seu  encantado  significar,  um  leito  para  as  minhas  sen- 
sibilidades, depois  observae,  e  vereis  os  reflexos  da  Es- 
perança nos  meus  olhos.» 

«Liinpae  as  lagrimas,  ó  conterrâneos,  e  er- 
guei vossas  frontes,  como  erguem  as  flores  sjas  corol- 
las,  ao  romper  da  alva  e  olhae  a  noiva  da  moríe, 
pendente  ,como  uma  columna  de  luz,  entre  o  meu  leito 
e  o  vácuo. 

«Refreae  vossos  alentos,  e  esc  itae  um  mo- 
mento, sentireis  commigo  o  rumorejo  de  suas  brancas 
azas.» 

<  Vinde  despedir-vos  de  mim,  ó  pae  e  mãe. 
Beijae  minhas  faces  com  vossos  lábios  sornden'es.  Bei- 
jae  meus  lábios  como  vossos  cilios  e  meus  cílios 
com  vossos  lábios.  > 

«Approximae  os  infantes  de  me  i  leito,  e 
deixae-os  roçar  meu  colLo  com  seus  dedos  sedosos  e 
corados.» 

«Approximae  os  anciãos  para  abençoarem 
minha  fronte  com  suas  mãos  esmorecidas  e  frias.  Dei- 
xae  as  filhas  da  visinhança  se  aconchegarem,  para  ve- 
rem a  sombra  de  Deus  nos  meus  olhos,  e  escutarem 
o  echo  do  som  da  Eternidade,  que  se  apressa  com 
meus  alentos.» 

DESENLACE 

Já  attingi  o  cume  do  monte,  e  adejou  meu 
espirito  no  vácuo  da  Independência  e  da  Liberdade.  Já 
estou  longe  —  longe,  oh  filhos  de  minha  descendên- 
cia. Escureceram  da  minha  mente,  as  faces  dos  montes, 
atravez  da  cerração,  e  submergiram  os  recantos  dos 
valles  no  mar  do  silencio.» 

«Expungiram  as  palmas  do  esquecimento  as 
vias  e  atalhos,  sumiram-se  as  paisagens,  florestas  e  la- 
deiras, por  traz  de  imagens  brancas,  como  as  nuvens 
da  primavera,  amarella  como  os  raios  do  sol,  e  rubras 
como  o  reflexo  da  tarde.» 
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Já  disseminaram-se  os  cânticos  das  ondas 
do  mar,  desvaneceram  os  borborinhos  das  ribeiras,  nos 
campos  e  acalmaram  as  vozes  que  se  elevaram  dos 
lados  das  agglomerações  e  não  ouço  senão  o  hymno  da 
perpetuidade,  recitado  com  o  devaneio  da  alma.» 

O  DESCANÇO 

«Dispam  meu  corpo  dos  tecidos  de  linho,  e 
amortalhem-me  com  as  folhas  de  lyrio.»  Retirem  meus 
restos  mortaes  do  caixão  de  ébano,  e  estendam-no  en- 
tre camadas  de  flores  de  laranja  e  limão.» 

<Não  me  lamentem,  caros  conterrâneos,  po- 
rem recitae  os    cânticos  da    mocidade    e   de  rejubilo.» 

Não  derramem  vossas  lagrimas,  ó  filhas  da 
campina,  porem  entoae  o  cântico  dos  dias  da  ceifa  e 
da  expressão.  Não  afoguem  meu  peito  com  suspiros  e 
gemidos,  porém  tracem  nelle  com  vossos  dedos  o  sym- 
bolo  da  amizade,  e  a  imagem  da  alegria.» 

«Não  perturbem  o  descanço  do  ether  com 
encommendações  e  supplicas,  mas  deixae  vossos  cora- 
ções entoarem  commigo,  o  psalmo  da  perpetua  Eterni- 
dade.» 

«Não  vistam  o  preto  com  sentimento,  porem 
com  vestes  brancas  alegrae-vos  commigo.» 

«Não  fallem  de  meu  passamento,  suspiran- 
do, porem  fechae  vossos  olhos  e  vereis  que  estarei 
convosco  hoje  amanhã  e  depois.» 

«Estendei- n.e  sobre  galhos  florescentes,  er- 
guei-me  ao3  vossos  hcmbros  e  conduzi-me  com  calma 
para  a  campa  solitária.» 

«Não  leyem  me  para  a  necropole  porque  as 
agglomerações  pertubarão  meu  descanço,  e  o  rumor 
das  ossadas  e  caveiras,  roubarão  a  calma  de  meus  so- 
nhos.» 
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«Carreguem-me  para  o  bosque,  dos  pinhei- 
ros e  abram-me  uma  valia  naquella  paragem  onde  bro- 
tam as  violetas.» 

«Cavem-me  uma  valia  funda  para  que  as 
aguas  dos  temporaes  não  arrastem  minha  ossada  para 
o  valle.^ 

Alarguem    bem    meu   tumulo,    para  que  o 
espectro  da  noite  venha  assentar-se  a  meu  lado.» 

«Tirem-me  as  vestes  e  deitem-me  despido 
no  coração  da  terra.» 

<Estendam-me  com  calma  lenta,  no  colb  da 
mãe  natureza.» 

<Cubram-me  com  pó  ameno,  misturado  com 
sementes  de  jasmins  e  açucenas,  para  que  brotem  no 
meu  tumulo,  sorvam  a  athmosphera  de  meu  corpo, 
cresçam,  espalhem  ao  vento  o  aroma  de  meu  coração, 
e  elevem-se  mostrando  a  face  do  sol  o  segredo  do 
meu  descanço,  e  embalem-se  com  as  aragens,  recor- 
dando aos  transeuntes  as  minhas  passadas  inclinações 
e  meus  sonhos.» 

<  Deixem- me  agora,  irmãos,  deixem-me  só,  e 
sigam  com  passos  emudecidos,  como  segue  o  silencio 
nos  vales  desertos.» 

<  Deixem-me  só,  e  espilhem-se  de  mim  com 
calma,  co.no  se  espalham  as  fiorts  das  amenc'ois  e 
maçans,  quando  jogadas  pelo  Zejhiro  de  Mii  \  Vol- 
tae  para  vossas  casas  e  lá  achares  o  que  não  pode 
a  morte  roubar  de  mim  e  de  vós.» 

«Abandonem  este  lugar,  porque  quem  vós 
reclamaes  já  está  longe. .  .  longe  deste  mundo.» 
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2. 


(Sanfíco  da  0nda 


r 


Eu  e  a  praia  somos  dois  apaixonados :  ajun- 
ta-nos  o  vento  e  o  vento  nos  separa. 

Vim  de  traz  da  massa  azul  para  misturar  a 
prata  das  minhas  espumas  com  o  ouro  de  sua  areia  e 
refrescar  o  calor  de  seu  coração  com  a  minha  humidade. 

Ao  amanhecer,  cito  a  lei  do  amor  aos  ou- 
vidos de  meu  amado  e  elle  aperta-me  ao  seu  peito; 
ao  anoitecer,  canto-lhe  a  reza  da  saudade,  e  elle  bei- 
ja-me. 

Eu  sou  exigente  e  impassível.  O  meu  ama- 
do paciente  e  resignado. 

Na  enchente,  abraço-o,  e  na  vazante  caio 
aos  seus  pés. 

Quantas  vezes  dansei  ao  redor  das  filhas  do 
mar,  quando  sahiam  das  profundidades  e  sentavam-se 
nas  pedras  para  verem  as  estrellas,  e  quantas  vezes 
ouvi  o  amante  solitário  balbuciar  a  paixão  de  seu  ideal 
e  auxiliei-o  nos  seus  suspiros. 
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Quantas  vezes  conversei  com  os  rochedos 
e  elles  inertes,  palestrei  rindo,  e  elles  não  sorriam. 

Quantas  vezes  salvei  das  profundezas  corpos., 
e  trouxe-os  para  os  viventes;  quantas  vezes  roubei  dos 
abysmos  pérolas,  para  presenteal-as  ás  deusas  da  belleza 

No  silencio  da  noite  e  emquanto  es  viven- 
tes repousam  nos  braços  de  Morphen,  fico  accordr.da, 
cantando  umas  vezes  e  suspirando  outras. 

Pobre  de  mim  ]  aniquilla-me  o  velar,  porém 
eu  amo,  e  a  realidade  do  amor  é  vigiar. 

Esta  é  a  minha  vida  e  isto  hei  de  fazer  em- 
quanto viver. 
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CÂNTICO  DA  CHUVA 


*■ 


Eu  sou  fios  de  prata ;  jogam-me  os  deuses 
das  alturas,  recebe-me  a  natureza  e  bebem-me  os  valles. 

Eu  sou  bellos  ornamentos  tirados  da  mitra 
de  Vénus ;  roubou-me  a  filha  da  madrugada  para  ador- 
nar as  campinas. 

Quando  choro,  sorri  o  campo  ;  —  quando 
rr.e  humilho,  elevam-se  as  flores ;  a  nuvem  e  o  eampo 
são  dois  amantes,  eu  sou  seu  mensageiro  coadjuctor, 
desço  para  lentejar  a  aridez  deste  e  curar  a  mágua  da- 
quella. 

O  ruido  do  trovão  e  o  coriscar  annunciam 
minha  chegada  e  o  arco  iris  divulga  o  iim  da  minha 
viagem.  Assim  é  a  vida  neste  mundo  :  começa  entre 
o  pizar  da  matéria  enfurecida  e  finaliza  na  palma  da 
morte  calma. 

Surjo  do  coração  do  lago,  divago  nos  azas 
do  ether  e,  quando  percebo  um  jardim  florido,  abaixo- 
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me,  beijo  os  lábios  das  flores  e  abraço  os  seus  ramos. 

No  silencio  bato  com  os  meus  delicados  de- 
dos no  vidro  das  vigias  :  produzem  aquellas  batidas  sons 
que  despertam  as  almas  sentidas. 

Gera-me  o  mormaço  do  vento,  e  eu  mato  o 
mormaço  do  vento  :  assim  é  a  mulher,  derrota  o  homem 
com  a  força  que  extrahiu  do  homem. 

Eu  sou  um  suspiro  do  mar,  eu  sou  uma  la- 
grima do  céo,  eu  sou  um  sorriso  do  campo  —  e  assim 
é  o  amor:  um  suspiro  do  mar  da  sensibilidade,  uma 
lagrima  do  céo  do  pensamento  e  um  sorriso  do  campo 
da  alma. 


s         oo         = 
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CÂNTICO  DA  BELIiEZA 


Eu  seu  a  guia  do  amor,  eu  sou  a  vinha  da 
alma,  e  sou  o  almento  dos  corações. 

Eu  sou  uma  rosa,  abro  o  meu  coração  ao 
romper  do  dia,  recebe-me  a  donzella,  beija  me  e  col- 
loca-me  ao  seu  peito. 

Eu  sou  a  cabana  da  felicidade. 

Eu  sou  a  fonte  da  alegria  e  o  começo  do 
descanço. 

Eu  sou  o  sorriso  delicado  nos  lábios  de  uma 
donzella,  vê-me  o  joven  e  esquece-se  do  seu  cansaço, 
e  torna-se-lhe  a  vida  salão  de  sonhos  saborosos. 

Eu  sou  a  inspiração  dos  poetas,  a  guia  dos 
pintores  e  a  mestra  dos  músicos. 

Eu  sou  o  olhar  nos  olhos  de  um  infante, 
vê-o  a  mãe  meiga,  ajoelha-se,  reza  e  louva  a  Deus. 

Resurgi  para  Adão  no  corpo  de  Eva,  e  es- 
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cravisei-0.  Appareci  a  Salomão  no  porte  de  sua  amante, 
deixei-o  poeta  e  sábio. 

Sorri  para  Helena  e  destrui  «Troya». 

Coroei  Cleópatra,  e  estendeu-se   a  harmonia 
no  val!e  do  Nillo. 

Eu  sou  como  o  tempo,  construo  hoje  e  des- 
truo amanhã. 

Eu  sou  um  Deus,  dou  vida  e  mato. 

Eu  sou  mais  delicada  que  o  suspiro  da  vio- 
le.a  e  sou  mais  forte  que  a  tormenta. 

Eu  sou  uma  realidade,  ó  povo.  Eu  sou  uma 
realidade,  e  isso  é  o  melhor  que  conheceis. 
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O  Cântico  da  Felicidade 


O  homem  é  meu  amado  e  eu  sou  sua  amante. 

Tenho  saudades  delle  e  elle  tem  paixão  por 
mim !  Mas  oh !  Tenho  em  seu  amor,  uma  rival  que 
faz-me  padecer,  e  martyrisa-o.  Selvagem  tyranna,  chama-se 
matéria,  segue-nos  onde  vamos,  e  separa-nos. 

Procuro  meu  amado  na  campina,  embaixo 
das  arvores,  e  a  beira  dos  lagos,  e  não  acho-o,  por- 
que a  matéria  já  seduziu-o  para  a  cidade,  para  as  reu- 
niões, para  a  iniquidade  e  para  o  infortúnio. 

Procuro-o  nas  assembléas  da  Sciencia  e  nos 
templos  da  Sapiência,  não  vejo-o,  porque  a  matéria, 
aquella  que  habita  o  pó  arrastou-o  para  o  badanai  do 
egoismo  onde  reside  a  dissolução. 

Procuro-o  no  campo  do  contentamento  e 
nlo  acho-o,  por  que  minha  inimiga  já  accorrentou-o 
n)3  antros  das  ambições  e  gulodices. 

Chamo-o  ao  amanliecer,  quando  sorri  o  nas- 
cente, não  me  ouve  porque  o  sonho  da  presumpção 
sobrecarre  2^.1  suas  vistas. 
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Brinco  com  elle  ao  anoitecer  quando  reina 
a  calma,  e  adormecem  as  flores  e  elle  despresa-me 
porque  a  aspiração  dos  afaseres  da  manhã  interrompem 
sua  consciência. 

Elle  deseja  minhas  entrevistas  no  palco  da 
grandeza,  que  edificou  das  caveiras  dos  fracos,  entre  o 
ouro  e  a  prata,  e  eu  não  correspondo-o  senão  na  caba- 
na da  simplicidade  que  os  deuses  construíram  á  mar- 
gem da  ribeira  da  sensibilidade. 

Elle  quer  be'jar-me  em  presença  dos  tyran- 
nos  e  assassinos,  eu  não  consinto  que  toque  meus  lá- 
bios senão  na  soledade    entie   as   flores    immaculadas. 

Pretende  a  trahição  intervir  entre  nós  e  eu 
não  acceito  como  interventor  senão  os  puros  afazeres 
os  afazeres  bellos ! 

O  meu  amado  apprendeu  os  gritos  e  tumul- 
tos de  minha  rival,  a  matéria,  e  eu  ensinar  Ihe-hei  a 
verter  lagrimas  sentidas  dos  olhos  da  alma,  e  a  suspi- 
rar os  suspiros  de  contentamento. 

O   amado    é    meu,    e    eu    lhe    pertenço... 


^^" 


-•Tr- 


CÂNTICO   DA   FLOR  LAGRIMAS   E   SORRISOS  175 


GANTICO  DA  FLOR 


Eu  sou  uma  palavra  que  a  natureza  inspira, 
attrae-a  novamente,  esconde-a  nas  dobras  de  seu  cora- 
ção e  torna  a  dizel-a. 

Eu  sou  uma  estrella  que  cahiu  do  carraman- 
chão  azul  em  cima  de  um  panno  verde. 

Eu  sou  filha  das  estaçõe>,  concebeu-me  o 
inverno,  nasci  da  primavera,  cria-me  o  verão  e  deitar- 
me-á  o  outomno. 

Eu  sou  o  presente  dos  amantes. 

Eu  sou  a  grinalda  da  noiva. 

Eu  sou  a  ultima  dadiva  dos  vivos  para  os 
mortos. 

Na  madrugada,  auxilio  a  brisa  a  proclamar 
a  vinda  da  luz,  e  ao  anoitecer  associo-me  aos  pássaros 
para  despedil-a. 

Embalo-me  no  campo,  e  ornamentoo  ;  sus- 
piro no  vento  e  perfumo-o. 


176  LAGRIMAS   E   SORRISOS  CÂNTICO   DA  FLOR 

Quando  abraço  Morpheu,  fitam-me  os  olhos 
immensos  da  noite. 

Peço  o   meu   despertar,   para    me  fixar  no 
único  olhar  do  dia. 

Eu  bebo  o  vinho  de  orvalho,  ouço  o  canto 
do  rouxinol,  e  danço  pelo  palmear  do  vegetaes. 

Eu  olho  sempre  para  o  alto,  para  vêr  a  luz, 
porem  não  vejo  minha  sombra. 

Eis  a   sc'encia    que,  ainda    não  os  appren- 
deu,  o  homem. 
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CÂNTICO  DO  HOMEM 
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4^ 


5^? 


Eu  era  do  princ:p:o,  sou  e  serei  até  o  fim 
dos  tempos. 

Nadei  no  espaço  infinito,  voei  no  mundo 
das  illusões,  approxime:-me  do  circulo  da  iuz  elevada, 
e  eis-me  presentemente  prisioneiro  da'  matéria. 

Ouvi  o  ensino  de  Confúcio,  prescrutei  a 
sciencia  de  Ber-^^mann,  sentei  ao  lado  de  Budha,  em- 
baixo da  arvore  da  sabedoria,  e  e;s-me  luctando  com 
a  ignorância  e  a  mediocridade.  Estive  no  monte 
Sinay,  onde  iMoyses  teve  a  visão,  no  rio  Jordão  vi 
os  milagres  do  Nasareno,  em  Mecca  ouvi  as  predicas 
de  Mahomet,  e  continuo    sçndo    captivo  do  assombro. 

Assi>ti  ao  poderio  de  Babel,  a  magnanimi- 
dade do  Egypto,  a  gloria  da  Grécia,  e  continuo  vendo 
a  fraqueza  a  humildade,  e  a  pequenez  em  todas  essas 
obras. 

Sente:-me    com    os    mágicos   de  Ayndur  (1) 


(1) 


Lugar  histórico  na  Syria. 
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fallei  com  os  sacerdotes  de  Axum  e    os    prophetas  di 
Palestina,  mas  não  deixei  de  cantar  a  verdade. 

Aprendi  a  sciencia  que  baixou  nas  índias, 
decorei  a  poesia  que  rompeu  do  coração  dos  habitan- 
tes das  Ilhas  árabes,  recordo-me  da  musica  que  gerou 
da  susceptibilidade  do  povo  do  Oriente,  e  permaneço 
cego,  não  vejo,  surdo  não  ouço. 

Supportei  a  dureza  dos  invasores  ambicio- 
sos, padeci  as  crueldades  de s  governos  autocratas,  a  op- 
pressão  dos  fortes  carrascos  e  continuo  luctando  com 
o  tempo. 

Vi  e  ouvi  tudo,  quando  infante,  verei  e  ou- 
virei as  obras  que  a  juventude  produz,  e  chegarei  a 
envelhecer  alcançando  a  perfeição  e  voltarei  para  Deus. 

Eu  era  do  principio,  sou  e  serei  até  o  fim 
dos  tempos. 


m^7^  ^  ^ 
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A  VOZ  DO  POETA 


A  força  semeia  na  profundidade  de  meu  co- 
ração, eu  ceifo  e  junto  os  cereaes  em  feixes  e  dou-os 
aos  esfomeados. 

O  Espirito  revive  esta  pequena  vinha,  e  eu 
espremo  seus    cacnos    e   dou   a    beber   aos   sedentos. 

O  ceu  enche  esta  candeia  de  azeite,  e  eu 
accendo-a,  colloco-a  na  minha  janella  para  que  sua  luz 
illumine  os  pacientes  na  escuridão  da  noite.  Eu  faço 
estas  cousas  porque  vivo  nellas,  e  se  me  forçarem  os 
dias  e  atarem  as  noites  as  minhas  mãos,  pedirei  a  morte 
e  a  morte  mais  curial  para  um  propheta  despresado  em 
sua  terra  e    um  poeta    estranho    a   seus   conterrâneos. 

O  povo  amotina-se  como  a  torm^enta,  e  eu 
suspiro  com  calma,  porque  a  ameaça  da  tormenta  de- 
sapparece,  absorve-a  o  abysmo  do  tempo,  e  o  suspiro 
permanece  pela  permanência  de  Deus.  O  povo  enla- 
ça-se  na  matéria  fria  e  gelada  e  eu  procuro  a  chamma 
do  amor  e  attraio-a  para  o  meu  peito,  queima- me  o  cor- 
po, porém  cura-me  o  intimo,  porque  julgo  que  a  matéria 
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amortece  o  homem  sem  soffrimento?  e  o  amor  revive-o 
pela  dor. 

O  povo  se  divide  em  tribus  e  familias,  e  se 
reparte  de  pátria  em  pátria,  eu  vejo-me  estranho  numa 
só  terra,  e  descendente  de  uma  só  raça,  a  terra  toda  é 
minha  pátria  e  a  familia  humana  minha  tribu,  e  eniendo 
que  o  homem  é  fraco  e  de  pequenez  se  divide  a  si 
mesmo,  e  a  terra  apertada  e  de  ignorância  se  reparte 
em  monarchias  e  republicas. 

O  povo  se  ajunta  a  destruição  dos  altares 
da  alma,  e  se  auxilia  ás  edificações  dos  templos  dos 
corpos,  e  eu  só  parado  e  imóvel  lamento,  porem  es- 
cuto e  ouço  do  meu  intimo  uma  voz  consoladora,  di- 
zendo. «Da  mesma  maneira  que  o  amor  revive  o  cora- 
ção humano  pela  dor,  assim  ensina-o  á  ignorância  o 
caminho  da  sciencia.» 

<  A  dor  e  a  ignorância  provém  do  sabor 
sublime  e  sciencia  perfeita,  porque  a  sabedoria  eterna 
não  creou  nada  inútil  embaixo  do  sol.» 


* 
*  * 


II 


Adoro  a  minha  terra  por  ser  bella,  e  ama 
os  habitantes  da  minha  terra  por  serem  desventurados, 
porém  se  meus  conterrâneos  erguerem-se  com  investi- 
das que  se  chamam  patriotismo,  invadirem  a  pátria  de 
meu  próximo,  roubarem  os  seus  haveres,  matarem  os 
seus  homens,  enviuvarem  as  mulheres,  orfanarem  as 
creanças,  e  embeberem  o  seu  solo  com  o  sangue  de 
seus  filhos,  então  aborrecerei  a  minha  terra,  e  quem 
habita  a  minha  terra. 

Orgulho-me  de  recordar  onde  inclinei  a  mi- 
nha cabeça,  e  saúdo  a  casa  onde  me  criei,  porem  se 
passasse  alguém  pedindo  agasalho  e  um  pouco  de  ali- 
mento ao  habitante  daquella  casa  e  fosse-lhe  negado, 
então  trocarei  o  meu  orgulho  pelo  lamento,  e  o  meu  sau- 
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dar  pelo  desprezo,  dizendo  :  <  A  casa  que  nega  o  pão 
e  a  cama  ao  necessitado  deve  ser  destruída  >. 

Amo  o  meu  domicilio,  como  amo  minha 
terra;  amo  minha  terra  como  amo  toda  terra  pátria,  e 
amo  a  terra  com  todo  o  meu  ser,  por  ser  a  sede  da 
humanidade,  espirite»  da  divindade  na  terra. 

—  Aquella  humanidade  sacrosanta  que  está  pa- 
rada entre  as  ruínas,  cobrindo  o  seu  busto  nú  com 
trapos  velhos  e  rotos,  derramando  lagrimas  abundantes 
nas  suas  faces  descoradas,  chamando  seus  filhos  com 
voz  que  enche  o  ether  de  gemidos  e  lamentos,  e  seus 
filhos  preocupados  com  o  cântico  do  phisico,  não  ou- 
vem os  chamados,  distrahidos  do  seu  choro,  pelo  aper- 
feiçoamento das  armas. 

Aquella  humanidade  que  está  sentada  soli- 
tária pedindo  soccorro  ao  povo,  e  elle  não  ouve,  se 
alguém  se  approximasse  dtlla  enxugando-lhe  as  lagri- 
mas e  lhe  consolasse,  diriam  os  outros :  «Deixem-no, 
as  lagrimas  só  commovem  os  fracos». 

A  humanidade  é  o  espirito  da  divindade  na 
terra.  Aquella  divindade  que  caminha  entre  as  nações 
apregoando  amor  e  mostrando  a  senda  da  vida,  e  o 
povo  ri  e  escarnece  do  seu  d':to  e  ensino. 

Aquella  que  escutou  hontem  o  Nazareno  e 
crucificaram-no,  e  a  <  Arato-  envenenaram  e  a  qual 
escutam  hoje  os  que  criam  no  Nazareno  e  Arato  e 
manifestam  publicamente  perante  o  povo  e  o  povo  não 
podem  matal-os,  mas  escarnece  delles  dizendo :  <  Os 
escarneos  são  mais  fortes  e  mais  amargos  que  a  morte». 

Não  venceu  Jerusalém  por  matar  o  Naza- 
reno, e  nem  Athenas  por  envenenar  Arato,  porque  vi- 
verão até  a  eíernidaee. 

Não  vencem  os  e  scarneos  os  ouvintes  da 
humanidade,  e  os  que  seguem  os  passos  da  divindade 
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porque  viverão  até  a  eternidade. . .    até   a    eternidade. 


* 


III 


Tu  és  meu  irmão  e  nós  somos  filhos  de 
um  espirito  sacro  e  absoluto. 

Nós  nos  igualamos  por  sermos  dois  corpos 
amassados  de  um  só  barro.  E's  meu  companheiro  no 
caminho  da  vida,  e  meu  auxiliar  na  comprehensão  do 
enigma  da  realidade  que  está  encoberta  atrás  das  nu- 
vens. Tu  és  humano,  e  eu  te  amo,  ó  irmão. 

Dize  de  mm  o  que  quizeres,  o  futuro  te 
sentenciará,  e  teu  dito  será  a  testemunha  presente,  pe- 
rante a  sua  justiça. 

Tira-me  o  que  quizeres,  não  saquearás  se- 
não o  dinheiro,  a  que  tens  direito  e  bens  que  registrei 
ambiciosamente  no  qual  mereces  ter  parte,  se  te  agra- 
dar uma  parte. 

Faze  de  mim  o  que  queres,  mas  não  tens 
forças  para  offender  minha  realidade. 

Derramas  meu  sangue,  queimas  meu  corpo, 
porem,  não  podes  martyrisar  minha  alma  e  nem  ma- 
tal-a.  Atas  minhas  rr.ão3  e  meus  pés  com  correntes  e 
baixas-me  ás  trevas  dos  cárceres,  e  no  emtanto  não 
tens  forças  para  aprisionar  meus  pensamento?,  por  se- 
rem livres  como  a  brisa  que  adeja  no    vácuo    infinito. 

Tu  és  meu  irmão,  eu  te  amo  inclinado  na 
tua  mesquita,  ajoelhado  no  teu  templo  e  resando  em 
tua  egreja,  porque  tu  e  eu  somos  filho  de  uma  só  re- 
ligião, que  é  o  espirito ;  os  chefes  das  sucursaes  destas 
religiões  são  dedos  enlaçados  na  mão  da  divinisação, 
que  aponta  para  a  perfeição  da  alma. 

Amo-te,  porque  amo    tua   realidade,  nascida 
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do  senso  commum.  Aqueila  realidade  que  presente- 
mente não  vejo,  devido  a  minha  cegueira,  mas  que  re- 
conheço-a  sagrada,  por  ser  dos  afazeres  da  alma.  Aquei- 
la realidade  que  ha  de  encontrar  minha  realidade  no 
mundo  futuro,  onde  confundir-se-hão  numa  só  realida- 
de absoluta  e  perpetua,  como  a  pertuidade  do  Amor  e 
da  Belleza. 

Amo-te  por  te  achar  fraco  perante  os  fortes 
cruéis,  e  pobre  perante  os  edificios  dos  ricos  ambicio- 
sos :  por  isso  chorei  por  ti,  e  por  atravez  de  minhas 
lagrimas,  vi-te  no  braço  da  legalidade  que  te  sorria  e 
escarnecia  de  teus  perseguidores. 

Tu  és  meu  irmão,  eu  te  amo. 

*  * 

IV 

E's  meu  irmão  e  eu  te  amo. 

Porque  discutes  comigo,  porque  vens  a  mi- 
nha terra,  procurando  hum]ihar-me  só  para  agradar  es- 
poliadores que  pedem  a  gloria  em  teu  nome,  e  os  fes- 
tejos com  teus  trabalhos  ? 

Porque  abandonas  tua  companheira  e  teus 
pequenos,  seguindo  a  morte  por  terras  longiquas,  por 
causa  de  uns  mandatários  que  pretendem  adquirir  as 
grandezas  com  tem  sangue,  e  a  fina  nobreza  com  o 
luto  de  tua  mãe  ? 

Por  ventura  é  da  nobreza,  abater  o  homem 
seu  irmão  ?  Ergueremos  então  um  monumento  a  Caim  I 

Dizem,  ó  irmão  !  <  A  Defesa  própria  é  o  ins- 
tincto  primitivo  da  natureza  ;  porem  vi  que  os  ambicio- 
sos desta  comparação,  te  fazem  crer  e  insistem  que  ar- 
risques tua  vida,  até  conseguirem  escravisar  teus  irmãos. 

Dizem  mais:  «Que  o  Amor  á  conservação, 
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permite  lesar  o  direito  dos  ouíros,  —  e  eu  digo  :  «O 
zelo  pelo  direito  dos  outros,  é  o  mais  nobre,  o  mais 
bello  de  todos  os  actos  dos  homens  >. 

O  egoismo,  ó  irmão,  induz  á  dissolução  cega, 
e  a  dissolução  gerou  o  orgulho,  e  o  orgulho  estabele- 
ceu o  poder,  e  esse  motivou  a  desordem  e  a  escravidão. 

A  alma  fala  no  poderio  da  sciencia  e  da 
imparcialidade  que  está  aclmi  da  ignorância  e  da  op- 
pressão,  porem  nega  aquelle  poder  que  extrae  dos  mi- 
neraes,  —  ferros  e  armas,  para  propalar  a  iniquidade 
e  a  tyrannia. 

—  Aquelle  poder  que  destruiu  Babylonia,  der- 
rubou as  muralhas  de  Jerusalém,  e  arrancou  os  edifí- 
cios de  Roma.  Aquelle  poder  que  gerou  assassinos, 
aos  quaes  os  povos  fazem  referencias  de  magnânimos, 
e  os  escriptores  veneram  os  nomes,  e  os  livros  não  se 
recusam  de  registrar  suas  façanhas  em  suas  paginas, 
assim  como  a  terra  não  se  repugnou  de  carregal-os  em 
sua  superfície  emquanto  elles  macularam  o  seu  seio 
com  o  sangue  dos  innocentes. 

Como  és  illudido,  ó  irmão,  no  que  te  se- 
duz, e  prejudica.  O  poder  verdadeiro  é  a  sapiência 
que  vela  pela  lei  natural,  commum  e  imparcial. 

Onde  está  então  a  imparcialidade  do  poder,  se 
se  mata  o  assassino  e  encarcera-se  o  ladrão  e  depois 
ella  própria  invade  a  pátria  visinha,  e  mata  aos  milha- 
res e  rouba  aos  milhões  ?  ! 

Que  dizem  os  egoistas  dos  assassinos  que 
condemnam  quem  mata,  e  dos  ladrãos  que  castigam  o 
que  furta  ? 

E's  meu  irmão,  eu  te  amo;  a  amizade  é  o 
direito,  em  sua  sublime  aparência. 

Se  a  minha  amizade  não  é  recta  para  con- 
tigo, em  iodos  os  sentidos,  serei  hypocrita  cobrindo  a 
feiosidade  do  e.sfoismo  com  as  alvas  vestes  da  amizade. . . 
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(CONCLUSÃO) 


Tenho  em  minha  alma  uma  amiga  que  me 
conforta  se  se  fortalecem  as  contrariedades  do  dia,  e 
me   consola   se    se   accumulam    as    maguas   da    vida. 

Quem  não  for  amigo  de  sua  alma,  será  ini- 
migo dos  outros  e  quem  não  consolar  a  si  próprio, 
morrerá  desesperado,  porque  a  vida  surge  do  interior 
do  homem,  e  não  do  que  o  circula. 

Vim  para  dizer  uma  palavra,  e  hei  de  dizel-a ; 
se  antes  de  pronuncia-la  impedir-me  a  morte,  dil-a-ha  o 
futuro,  porque  o  futuro  não  abandona  o  segredo  en- 
coberto no  livro  da  infinidade. 

Vim  para  viver  pela  gloria  do  amor  e  pela 
luz  da  beldade,  eis-me  vivo,  e  a  humanidade  não  pode 
afastar-me  da  existência. 

Se  vendarem  meus  olhos,  gozarei  pelo  ou- 
vido os  cânticos  do  amor  e  o  som  da  belleza ;  se  ta- 
parem meus  ouvidos,  saborearei,  peio  contacto  do  ether 
dissolvido  no  alento  dos  amantes,    o    iiiyrío    da   belle- 
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za ;  se  me  separarem  do  vento,  viverei  e  a  alma,  —  a 
alma  filha  do  amor  e  da  formusura. 

Vim  para  ser  com  todos  e  por  todos ;  o 
que  faço  hoje  na  minha  solidão  publicará  o  porvir  na 
presença  do  povo,  o  que  digo  agora  numa  só  lingua- 
gem, dirá  o  futuro  em  muitas  linguagens. 

FIM 
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AMÁVEL  LEITOR 


Não  olvide  que  este  livro  é  o  primeiro  tra- 
duzido directamente  do  Syrio  para  o  Portuguez,  não  é 
mais  do  que  um  palLido  indicio  dos  tliesouros  intellec- 
tuaes  dos  litteratos  Syrios. 

Sendo  esta  primeira  traducção,  por  mim 
aventurada,  espero  confiante,  de  que  em  breve  serei  se- 
guido pelos  meus  illustrados  patrícios,  que  hcje  fulgu- 
ram no  seio  da  progressiva  colónia  Syria,  neste  vasto 
e  bello  Brasil,  homens  preparados  e  competentes,  co- 
nhecedores do  idioma  vernáculo,  os  quaes  assumindo  o 
nobre  encargo,  de  transportarem  do  mundo  Árabe,  para 
o  saudoso  e  sono  to  idioma  portuguez  os  transcendentes 
thesouros  litterarios  de  que  é  depositaria  a  raça  syria, 
não  só  se  orgulharão  e  rejubilarão  ao  verem  scintillar 
no  elevado  Espaço  das  sciencias  e  lettras,  as  estrellas 
dos  espiritas  dos  seus  antepassados,  ao  lado  do  sol  do 
génio  poético  brasileiro,  mas  tombem  estreitarão  ainda 
mais,  os  laços  de  estima  no  seio  desta  gloriosa  nação 
—  desta  sua  segunda  pátria,  onde  vivem  acatadamente,.. 

Todavia,  peço  reverenciosamente,  um  bom 
acolhimento  a  esta  obra,  na  qual  envidei  todos  os  es- 
forços possíveis,  para  dar-lhe  o  valor  que  Justamente 
merece,  —  obra  esta,  pequena  no  formato,  mas  grandio- 
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sa  no  conteúdo,  digna  de  figurar  em  iodas  as  hihlio. 
thecas,  na  qual  encontrarão  os  amáveis  leitores,  Senhoras 
e  Senhoritas  moços  e  adultos,  ricos  e  pobres,  argumen- 
tos bastantes  para  distrahirem-se  nas  suas  horas  de 
ócio . . . 

Brevemente  (se  permittirem-me  meus  affaze- 
res)  iniciarei  a  traducção  do  afamado  livro  «As  Azas 
Mutiladas^  —  romance  de  amor  —  da  lavra  do  mesmo 
poeta  Gibran  K  Gibran . . . 

Nesta  emergência  e  não  tendo  outro  intuito 
senão  o  de  ser  útil  a  minha  pátria  primitiva,  e  zgra- 
davel  a  segunda  adoptiva,  espero  que  os  meus  esforços 
sejam  acolhidos  com  o  devido  merecimento, 

JOSÉ  MEREB. 
Pelotas,  1  de  Janeiro  de  1920, 
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